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D E L M O M E N T O 
A p l a z a m i e n t o d e l C o n g r e s o 
d e P e s c a . 
Finimos a y e r e l ú n i c o p e r i ó d i c o l o c a l q i i e d i o La n o t i i o i a ded apdiaza-
|||¡i,|l(0 (LeJ V J I C o n g r e s o intera-ajoionad de ipeisoa que h a b í a de pt í lej j i rarsB 
saiintaiiMlicr on .agosto deil a ñ o ad-iiKiiL 
i ¿amieuitíunLoís, p o r q u e i g n o r a b a m o s las eauiaas que d e t i e m i i ú m b a a i el 
,i|,l i7.a,iu¡en,to, nos l i m i t a m o s a i n s e r t a r l a « l e s a g r a - d a b d e noítacda, t a l y como 
||11S ¿a toausinitiió n u e s t r o coiuiesiponsal on- M a d r i d . 
i\iv<'.r, y ciaisi sul misanio t / iempo que tún e s c r i t o de l o o n i i s a r i o l o c a l de l 
yfenido Cangiieiso, s e ñ o r P o m h o I l i a r n a ' , d á n d a h o i s cuent ia deft a jpBiazamlei í -
„, negó a n u e s t r a s m a n o s e l t e x t o de i a rea l l o r d e n que l o acue rd i a y lo 
[ústifioa. 
Esta .real o r d e n , diai igi ida a l p r o s i d o n t e de l a C o m i i a i ó n o r g a n i z a d o i - a 
de tiltil imiportanite asannhlea, diieo asá: 
„(\ coniseciuieoTiCiiia do l a s c i a ' c u n s t í T n i o i a s t a n c r í t i c a s p o r que a t r a v i e s a 
Bunapa, e l V I I C o n g r a s o i n t e r n i a c i o n a l de Pesca., .que d e b í a ser c d e b r a d o 
L Santander o l p r e s e n i l año; c o n o b j i e t o de q u e p u e d a revestir l a g r a n 
.-,,!,•nulidad que ex ige l a t r a n s o e n d ' h c i a de su flnailiLdáid y t e i u o m l o en cuem-
( ¿ a oaWiad de k i s p e r s o n á i s quie a. cM h a n de c o n c u r r l i r , S u M a j e s t a d el 
Ki<v [q. D. g.) se. bia so rv i ldo d i s p o n e r que se aplaice l a c c l e b r a i c i ó n d o l C o u -
g,«so LrtWefniawioniad de P e s c a ha i s ta l a feotLa cooi postei i i ioridiacl a l d í a 
I m i w o de a b r i l d e l año p r ó x i m o que e s t i m e o p o r t u n a l a C o m i i a i ó n o r g a -
nizadora, de su d i g m a p r e s i d e n e i a . » 
, lEvii'dietnitiennenite, ainte l a s r a z o n e s a i d u i e l d a é en el eac-iiiito co|pla.ao, n o po-
demos ra 'debemos baioer o t r a c o s a qne damentair e l a p l a z a m i e n t o , a u n i ^ - -
cmoivondo su j u s t i ñ o a o i ó n . S i g n i f i c a b a t a n t o l i a r a l o s inltiareses n a c i ó n a-
Irs y i nuy eSpec ia i lnne ín te para l o s dfi S a n t a n d e r l a c e J i e b i i a d ó n diel Con-
IÍIVKÜ, qiue e l a p i l a m m i e n t o p a r u n año "tiene que p r o d u c i r n o s s i lnoera con-
Uiniodad, niiiiirilio m á s si se, t i e n e en c u e n t a l o q u e a q u é l p u e d e r a p r a s c i n t a r 
C i la orga,niz.aioi(>n de l a E x p o s i c i ó n de P e s c a y sus a r t a s y s u s deriva-
das, t a m b i é n de e n o r m e t r a n s c e n d e n c i a , y tan l i g a . d a a l a c e l e b r a c i ó n de l 
B m m a o , que p n e d e deolrse que era c o n s e c u e i i c k t m á s b i e n que o p o r t u -
I Í ' I ÍM I . • » 
T K t e b r é i i i » ^ (fin-, 'e l a p l a z a m i e n t o l o sea s ó l o p o r eil i a p s o do t i e m p o 
fip> en l a r&n l o r d e n so cita, y e ^ n p r e n í i o s su c i impl imi i -n l . .» . l a b o r a n d e p o r 
mayor ew|d-.iid(ir, e.n c u a n t o de S a n t a n d e r dieponda., de C.ongr o m i w -
wmnw.d Um iiiii|»(>irt.ante. 
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S E R V I C I O S MUNICIPALES 
L a C a s a d e S o c o r r o . 
Hace abora a l g u n o s meso^, n o m u -
Úm, dos (Uicrnas aea,síf, que l i a b l a n -
con i ioso tn is de este b e n é f i c o osta-
Keciiriaeiitü una pe r sona n i n y c o n o c i -
m fn San tander p o r s u v e n a Jocosa 
I y su a p r e n s i ó n , g r a n d í s i m a a las c o i n -
Bioaciories en, l a s e n f e r m e d a d e s y a 
Kscontagios de ella.», nos d e c í a , m u y 
\m-h-
ÍJevo mía , c a r i a e s c r i t a en l a c a r -
mft, rogando a... a q u e l que fuere , 
I111' «i por de sg rac i a n ü a , soy b e r i d o 
r11 la calle o m e i n d i s p o n g o , i - p e n t i -
BNtente a l extrenno de q u e d a r p r i v a -
, 0 W sentido., no. me c o n d u z c a n a l a 
B*> de Socorro . 
J af tadió con m á s g r a v e d a d a ú n y 
¡ P w n c i o s a i n e n t e : 
i N o , no S(. a s o m b r e u s t e d ; y o t e n -
f f l W s ra.zones para , e l l o ! 
' ' ' ' ' ' 'ndiinos conocei - a l g u n a s , y 
J'(35d!',Ill,>s nnestra , d i a r i a ' , sobre ct 
^ ' 'ci l iar con e l a l e g r e y p r e v e n i d o 
pidadfuio. • 
,,, ' ' . " l ^ v e r á u s t ed—nos d i j o — . Y o 
^s ' l i l11" r o n I r e e n e n c i a e l c u a r t o 
' 111 a que a l u d i m o s , v bo p re -
|p>« cosas y he v i s t o casos que 
, levaron iiTemLsi.bleme.nte a esei i -
'"j '«Lsivaí de r d ' c r . n c i a . (" -pama 
[ ¡ ^ . / " " ' " o r i z a d o , d,,. qnie a l g d i i d í a 
), . '"'-fí caer imis pob res Inuesos so-
KíiJa;nm'9a i le o p e r a c i o n e s de l eata.-
] £ ' ,0ri|t(>, i i u i i i i c i p a ! , d e s v e n c i j a d a . 
1 ü'e_orín y s a n o v c u b i e r t a e u t o -
ivaJ"'.!" " " " " i i d i c i a s , e n u n a s a l a c u -
Pai'edeg sin r e v o q u e y suc ias , te-
• Suelo con el nnismo a l i c i e n t e , 
!l ' " ' ! l u z y m \ n i n g u n a hi¿ 
ha v¡| | 1 , 1 ^ g u a r d a n u n a a r c a í -
«¡('110, 
\fíUíJ • 'n cristales. , con, u n ins -
¿ 1 ^ , ^ ; i r i d c c o n i s o e i n p r e c i s o ; u n 
fiull esitanto c o n «ra.f.as e s t é r i l i -
."'WS V üliivv.l i I I i-y a godones d e i n i a o u l a d a l i m -
L x - Qvm fraseos con c o n t a d o s p r o -
I Í J , » . , f a rmac ia , v u n h o r n i l l o pe-
\ u ' "onde, en u n a c a b d e r a de des-
k L " m } ^ í t o , se h i e r v e el a g u a pa -
d i e n t e s . 
» I " . inesa. fas, ©  de o p e r a c i o n e s y c u -
fcn | l ¡ ' ("l |dero c o m o los de f r e s a r . 
''l'Jlí'Ij.. . • •• - i: \ • i ti i i"i » \ i \ ni» 
IttiSiâ  tfi , | " ' " a - r i l de c a t a d u r a v en-
TOyf: mk'l,lu>s- d o r m i t a n d o a l a s ve-
¿ " " 1 ' ^ «••m I'-UHHM- de t i g r e ; la 
^nto.cc. l ls ,".W.a^, t a m b i é n l i echa u n a 
;puc 
f,ii (d. c o a r t o ce rcano , u n 
"ii „ 
fl lecal iri una, c a m i l l i t a decorosa I1'1 i a un caso de u r g e n c i a ; 
^ i r i a p a r a enfermo 'S; s i n d u -
' Slu b a ñ o s y s i n c a l e f a c c i ó n , 
un 
c o n u n p a t i o y u n s ó t a n o l l e n o s de 
m i a s m a s y de p o r q u e r í a s ; con m m 
g u a r d i a s i e m p r e d e l i c i e n t e y en oca-
sinnesi n u l a , y u n m a t e r i a l s i n t i j e r a s 
do c u r v a , n i u n a sonda decente , n i 
u n a a g u j a de v u e l t a , n i p i n z a s , n i u n 
e s p é c u l o s n i u n a l l a v e de a r t e r i a s , n i . . . 
¡¡;un. b i s t u i i M I 
A q u e l l o e s . u n desas t r e g r a n d e y 
u n a nuayor v e r g i i e n z a . Y a pesar de 
lo s miides de d u r o s q u e a l M u n i c i p i o 
c u e s t a sos tener esa Casa de Socoi^ro, 
y o ihe p r e s e m i a d o e l c a s o d e s e r l l e -
v a d o n n l i o i n b r e a l l í con u n a b o i r a -
ebera co(lo.sa.l y p r e s t a r s e , p a r a d a r l e 
el p rec i so a m o n í a c o , el l a b e r n e i o d é 
la. e s q u i n a . Y o be v i s t o a, u n j o y e í i 
s i n c o n c c i m i i e n t o en l a s a l a de c u r a f i 
v o l v e r e n s í s ú b i t a m e n t e a l escucjbar 
el n o m b r e de l g a l e n o que ioa a p e -
t a r l e su ( •n idado . s o l í c i t o y su. c i e n c i a . 
Y o b e pregmnta .do a u n p r a c t i c a n b ' 
1.a a p l i c a c i ó n de u n i n s i i n m e n t n de 
p u n t a c i g ü e ñ a l y n o iba -sabido n > 
p o n d e r m e . Y o f u i t e s t i g o de que a n n 
pobre e n f e r m o n o se le p u s i e r a n u n o s 
s i n a p i s i n o s p o r f a l t a de mostaza, y de 
l inaza. , y de o t r a s m u c h a s , pero m u -
idlas, cosas (pie l a m e m o r i a , no m e acu 
sa e n e l p r e c i s o i n s t a n t e . 
N u e s t r o i n t e r l o c u t o r c o n t i n u ó c o n 
su áipÓ^tPole p a r a l a Casa, de Soco-
r r o , i n c i t á n i d o n o s i tercannente a l des-
p e d i r n o s a q u o l a v i s i t á s e m o s . Y l o 
l i i c i m c s a s í pocoiS d í a s d e s p u é s . 
N u e s t r o j o c o s o a m i í í o n o i i a b í a exa-
g e r a d o . ¡ T e n í a r a z ó n de s o b r a p a r a 
l l e v a r escr i ta , aquel la , c a r t a de que 
an t e s n o s i h a l d ó ! 
A n o c h e , en l a t e r t u l i a , del c a f é , se 
c f l á r l a b a , e n t r e o t r a s c o s á i s , d e l o s ser 
v'kiiJ é d e l Aynn ta in . i en tO ' . 
E l M a t a d e r o , l o s l a v a d e r o s p ú b l i -
cos, l a Casa de Socor ro . . -
E s t a , 'boy . era cas i u n m o d e l o entre, 
las de ?iu c lase . L i m p i e z a , .h ig i i ene , 
d i s c i p l i n a y e x a c t o c u m p l i m i e n t o en 
el. deber . I n s t a l a c i ó n perfec ta , en los 
depa r l a m e n l o s ; i n s t r u m e n t a l v a l i o s o y 
eiM'd.a.dísinio en a s é p t ' c a s u r n a s . H a -
ño., ducb t i s . re t re tes . Una . c a m a p u l -
c r í s i m a , {'ara, pacienfe.s g r a v e s . D o s 
r r jéd icc® de g u a r d i a c o n u n p r a c t i c a n -
te, , ( l i snues t i ^ s l e m p r í - ' noc l ie y d í a . 
Consu l t a , a d ia . r io para. , pob re s , y los 
nne-diicarvientos necesar ios en los impre : 
\ i - | n s : O r d e n , t r a t o e x q u i s i t o p o r los 
e m p l e a d o s , y f aen l l a t ives . CaJofar-
c i ó n . ca.milhu'-.i y s e r v i d o r e s de ( d í a s . 
do c c u U n e l a s Sici^pírej y tcj^,©á © s p e r a u 
d o a l l í a que l a d e s g r a c i a ' y e l i n f o r -
t u n i o l e s d é t r a b a j o p a r a c u m p l i r su 
c o m e t i d o c o n c a r i ñ o y ce lo . 
E s t o o í m o s a n o d i e , y es v e r d a d l o 
q u e o í m o s . 
¿A q u i é n se debe l a t r a n s f o r m a c i ó n 
c o n s o l a d o r a q u e s e ñ a l á i n o s en este 
C e n t r o do i p r i m e r o s a u x i l i o s ? A l dele-
g a d o de l a A l c a l d í a e n él , d i c e n lo,-
m á s . 
; A l o s t r a b a j o s y desve les de l a C o 
m i s i ó n m u n i c i p a l de Pene i i eenc i a 
creemos: todos . 
. Y l o s I cLcu l t a t ivos d o n J e s ú s B o d e g a , 
d o n E l i a s S a i n z M a r t í n e z , d o n J u á a 
S a í n / . T r á p a g a , d o n A d o l f o O r t i z D o u 
d o n C a r l o s Q u i n t j i n i l l a . , d o n J o s é L i 
z a r r a l d e , y l o s p r a c t i c a n t e s s e ñ o r e s 
M a r t í n e z , I g l e s i a s y Vega , o o n t r i b u y e i 
p o d e r o s a m e n t e con sus e n t u s i a s m o s J 
con s u l a b o r a que c a d a d í a sean m á 
p l a u s i b l e s les s e r v i c i o s que a h o r a v i e 
no { i r e s l a n d o l a Casa de S c c o r r o . 
D e e l l a n o h e m o s h a b l a d o a h o r ; 
c o n o l j o v e n y a p r e n s i v o ' a m i g o , t a i -
c o n o c i d o e n la . c iudad . , d e t r a c t o r i m 
p l í i c a b l e a ú n n o bace muc-bos mese; 
d e l E s t a M ' c i m i - n i t o . 
[Pe ro u p é cons ta p o s i t i v a m e n t e q m 
y a n o l l e v a , e n e l i K i l s i l l o a q u e l l a cai-
ta, de l a qne l u v l d i i h a m o s en l a s p r i m é 
r a s l í n e a s ! 
F . R E V U E L T A . 
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E C O S D E S O C I E D A D 
A y e r , o n e l r á p i d o , s a l i ó p a r a lá 
co r t e , a c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i d ; , 
esposa., n u e s t r o q u e r i d o y p a r t i ü ü l a i 
a m i g o d o n L e o p o l d o P a r d o GIL 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM 
Se admiten esquelas de defunción 
hasta las cinco de la madrugada. 
VIA/VVVVVVVVVVVWVVVVIAVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVvv^ 
ú s i c a y T e a t r o s . 
GRAN CASINO D E L S A R D I N E R O 
La. g e n t i l y e l egan te E v a S t a c í u n o , 
q u e a c t ú a en, e l ( i r á n C a s i n o , c o n t i -
n ú a m e r e c i e n d o l a s e l o g i o s y [&& 
a p l a u s o s del p ú b l i c a m u n e r . ' S í « . i n i o 
que t o d o s l o s d í a s a c u d e ; i i c o n f o r t a -
b l e y d i s t i n g u k l o c e n t r o d e l S a r d i n e -
r o , a pesa r de que l a b e l l a m e j i c a n i t a 
n o acaba, d e veu'sa l i b r e de l a a f o n í a 
q u e le a c o m e t i ó a s u l legada, a S a n -
t a n d e r y que l a i m p i d e d e s a r r o l l a r 
todas sus f a c u l t a d e s en l a s b o n i t a s 
c a n c ' o n e s que f o r m a n su rep • r t o r i o . 
Cada, d í a d a a c o n o c e r n u e v o s n ú -
l o e r í K y hice nuevos t r a j e s y toa le ta s , 
de u n a e legancia , y r i queza ' in .snpera 
l i les . 
H o y se p r o y e c t a r á e n l a p a n t a l l a 
u n a i n t e r e s a n t í s i m a n o v e l a , t i t u l a d a 
« E l resca te del h o n o r » , una . de l a s 
m á s be l l a s p r o d u c c i o n e s m o d e r n a s de 
l a casa, ( i anm .on t , con prec iosas foto-
g r a i í a i a e i n t e r i o r e s , y e j e c u t a d a por 
UÓty>léS ai listas. 
Desde m a ñ a n a e m p e z a r á a p r o y e c -
ta rse una . b o n i t a s e r i e anicr icamC t i -
t u l a d a « U ú ni i i lhhi , de r e c o m p e n s a » , 
que t i r o , m , ex t . ra ,or ( i i i i a i Lo i n t e r é s v 
'&a p r ó d i g a en s o r p r e n d e n t e s a v é n t u -
rrjs , en que t o m a n p a r t e a . r t i s tas de 
' ama . y , e n t r e e l las , h , no tab le s b i l i a r . 
W a d k é r , una de las p r i n c i p a l e s esli-e-
l i a s de l a r t e m u d o . 
L o s dog p r in i i e ros , epiisodiois qítre se 
e x f e ü H r a n mana.na , en t r e s p a r t o s u n o 
y en dos pai-tes o t r o , se t i t u h i n « E l 
m i s t e r i o de la. 'heredera . , v « L e s con-
j u r a d o s » . 
ACOTACIONES 
N a d a d e t é r m i n o s m e d i o s , 
d o n M i l l a n . 
S o b r e 'las d i s p o s i c i o n e s y b a n d o s d e l y a f a m o s o d o n M i l l á n M i l l á n de 
P r i e g o , d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d i d de ú l t i m a h o r n a d a , se h a e sc r i t o 
e n t o d a s las fuamiias y pa , r a t o d o s l o s g u s t o s ; p o r esa irazón m e oreo y r 
a u t o r i z a d o I t a imbién p a r a cchui.r m i c u a r t o a espadas , o l o que es lo m i s -
mo, a a ñ a d i r u n a c u a n t i l l a tul e n o r m e m o n t ó n de lajs que a n d a n d o e) 
t iemjpo sea-víii-ixai a l h is tor ia .don- d i s c r e t o y v e r í d i i c o p a r a s e n U i r aim \ a c i i . i -
ciomes l a a c t n a a i ó n d e l t a n d i s c u t i d o dii irector g e n e r a i de Segunid.ad. 
N o v o y a refieirirme a la. JM-OÍIIIÍ i o i ó n de l p i r o p e o ' & l a s mii¡e¡res, n i a 
l a s ' p a . r a c i / m de s exos e n lote c ines , mi a l a snspeusi idn úed í n n e i o n a m i e M 
to de juguiet t i to taiu e n t r e t e n i d o c o m o es l a ru l ie ta , m i a l a a h o l i e i ó i i d i 
uso de l a a l m o h a d i l l a en las p l a z a s de t o r o s , n i a Ja a a p m s i Í H i de !:••• 
ca;iiia,reiias e n l o s ca tes , mi a. i a - c l a n suma, die l o s dieLioiosos f u m a d e r o s de 
ap io , n i a o t r a s -diUspolsiicioines. p o r e l e s t ü o , p o r q u e t o d a s <dlas cr.-o y o 
que e s t á n y a s u f i c i e n t e m e n t e dyc^Goitid-as; ' q u i e r o ocauparme t a n s .lo de u n a 
de i a s ú l t i n n a s gemiailes i d e a s q u e h a n s a l i d o d e l p r i v i l e g i a d o oei-ebro d i ' 
d o n M y i á n . 
¿ N o es ev iden t e , d a d o s l o s boilcbevisl tas- t i e m i p o s que ciMiremos, e l i n -
m e n s o p e l i g r o que siupone para , l a t n a n q u i l i d i a d del. ]va5s que los o b r e r o s 
se ejereviten e n e l n i i ane jo de. l a s armas de f u e g o , y a q u e e n esta, forma, el 
d í a que s o b r e v e n g a u u a r e v o l u c i ó n , e n l a q u e é l f a c t o r p r i n c i p a l es ge-
n e r a l m e n t e e l o b r e r o , t e n d r á é s t e d a d o u n g r a n paso para , el t e i m i i u de 
sus i d e a i e s disoilveniteis? Es to es t a n eviidentemenltje dlairo que e l q u e 10 piojt-
g a e n d u d a es p o r q u e ca.reice de s e n t i d o c o m ú n . Y ¿ n o es m e n o s o i c r i t í 
que eso m i s m o o j e r c i e i o e n e l m a n e j o ide Jas a r m a s (de fuego p o r p a r l e de 
lo(s n i ñ o s c o n s t i t u y e o t r o g r a v e p e l i g r o , n o .sedo p o r q u e esas a r m a s en 
m a n o s . i n t a n t i i e s a n t e n t a n c o n t r a la s e g u r i d a d persomail p r o p i a , y de c u a n 
toa rdd/eairi afl /infamltio e n c u y a s m a r o s se ha l la . , |siiio piM-qm- toa o i r á s de 
b e y san í o s h o m b r e s de m a ñ a n a , y c o m o p u e d e n salir con afioioines ase.-
t i c a s y retimairse a u n sol.ita.rio sa.ntiia.nU>, p u e d e n m u y b i e n I m b e r mu- id .» 
c o n iiLstintos c r i m i n a l e s y revo i 'uc i» maaiios? 
I ' n e s s i e n d o u n o y o t r o pef l igro t a n i n d i a e u t i b l e s , ¿ n o m e r e c e n ü e a í i r ó 
m á s s i n c e r o e l o g i o y i v c o n o c i m i e i n t o l a ipeirsoma que se preoouipe de s a l i r 
a - u encuent j ' o i ) ara, ev i l t á . r lo s y ¿ h a y n a d a m á s a c e r t a d o para II.•>.•;,,. & 
p a t i ii'>ii(o fin q u e i a ñ i e d i d a a d o p t a d a p o r e l s e ñ o r M i l l á . n de T V i . ' g o 
pro-bib. iei ido c í a t e m i ó l e i n c u b a d o r a de r e v o l u o i o n a r i o i - » tque se ( .cuba h-i-jo 
l a m i lapaniieneia i n o c e n t e d i s t r a c c i ó n de t i r a r lail b l a n c o e n f e r i a s y w r -
benas? 
D o n M i l l á n lua e s t ado m u y bi-ui pd-ohihiendo ese e i i i m i m a I r e rem p «-
r o une p a r e c e -a mi q u e ,se ha. q u e d a d o c o r t o , p u e s h a dehiiido de iliia,o r b i 
m e i l i d a m á s r a d i e a l , d i i s i dv i endo S o c i e d a d t a n pennic iosu , c o m o d T i r o 
Nnci ionai l , y enearce ia indo n so m á s d e d i d i d o nnainteirvedor, e l g e n e r a l I . u -
que . D e s e n g á ñ e s e e l s e ñ o r Piidego; c o n t é r m i n o s m e d i o s n o v a n ios a nin-
g u n a p a r t e . 
J . R. de la S E R N A 
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LOS E S T U D I A N T E S C A T O L I C O S 
A n u n c i a n u n a f i e s t a e n 
h o n o r d e l R e y . 
M A D R I D , 20 .—En l o s l u g a r e s p ú -
b l i c o s , C e n t r o s docen tes . I n s t i t u t o s 
cii l twraileis , etc., se h a fijado u n oaadel 
a n n i i e i a i i d o efl f ies t ivai t e a t r a l que la 
Confede-iraciSiii de E s t u d i a n fes Ca.bni-
cos Es ipañc lLes p r e p a r a coiino h o m e n a -
je a su pneskliente h o n o r a r i o e l R e y . 
E n e/l carted, quie es m u y a r t í s t i c o , 
apairece l a figura de l oardenai l (jiisne 
c o s í l e y e n d o , aipoyaidia. la. c a r a e n u n a 
m,ano y d e s c a n s a n d o lia a toa e n el 
pomo , de u n a e s p a d a , s i m b o l o de la 
g o b e r n a c i ó n de l o s p u e b l o s . 
E L SEÑOR 
f D o s l o s é i i í u e l M a r l í i i z \ i m b 
lia lallecido en el dí i í e ayar, a los 70 años de edad 
Habiendo recibido ios Santos Sacramentos y l i Bendición ipos íóüca 
g> , I . P , 
Su desconsolada esposa, dof ia A n g o l a Z o r r i l l a ; h i j o s d o n M a n u e l (ausente) , 
d o n M i g u e l (ausente), dof ia A n g e h s , dof ia E lena , d o n Ped ro (ausente) y 
X d o ñ a C o n c e p r - i ó n ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a J a c i n t a Cobo ( v i u d a de Z o r r i l l a ) ; 
h e r m a n o s d o ñ a E m i l i a y d o ñ a P e t r o n i l a (ausente^); h e r m a n o s p o l í t i c o s 
gi f d o n H e r n a r d o ( ia re . í a (ausento), d o n M i u u e l P a r d o (ausente); d o n J o s é 
j g Mateu (de l c o m e r c i o de esta p l a z a \ d o n J o s é O r t í z (ausente) y d o ñ a Bea-
t r i z (ausenta), d o ñ a A u r o r a , dof ia F r a n c i s c a y dofia A m p a r o Z o r r i l l a ; so-
b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amis tades le e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r on sus 
orac iones y as is tan a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d í á l u g a r m a f i a n a 
d o m i n g o , a las TURZ de l a maf iana , desdo l a casa m o r t u o r i a , ca l l e de A m ó s 
do Escalante , m ' imero 1^, a l s i t i o de c o s t u m b r e , pa ra ser t r a s l a d a d o a l p a n -
t e ó n de f a m i l i a en San M a r t í n ( V a l l e de Soba), d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a se-
p u l t u r a , y a los fune ra l e s que p o r e l e te rno descanso do su a l m a se cele-
b r a r á n e l lunes, 23, a las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a e n l a p a r r o q u i a d é San 
Franc i sco ; p o r c u y o s favores q u e d a r á n ag radec idos . 
L a m i s a de a l m a so c e l e b r a r á m a ñ a n a , d o m i n g o , a las ocho e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de San F ranc i s co . San tander , 21 de m a y o de 1921. 
F u n e r a r i a de G . S a n M a r t í n , — A J a u m d a P r i m e r a , 22.— T e l é f o n o 
E L MARQUÉS D E E S T F L L A E N F E R M O 
P a d e c e u n a t a q u e c e -
r e b r a l . 
M A D R I D , 20.—F.sta, t a r d e so s i n l i o 
i l i d i s p i i e s t o (d c a p i t á n g e n e r a l de la, 
r e i íh i i . s e ñ o r m e r q u é s de Ks le ib i , . 
La enl 'ermeda.d del g e n e r a l . e n o - h i e 
é n ü u a t a q u e c e r e b r a l . 
Su e(-.t:ulo. es g r a v e , a u n q u e a ó l l i -
m i l i l o r a h a e . \ | )er iniei i la .do. una . Uge 
r a m e j o r í a . 
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NOTAS P A L A T I N A S 
E L R E Y A ~ M Á L A G A 
L a marcha. 
M A D R I D , 2n.—Kn el expreso de A n -
d a l u c í a h a ma re l i ado a M á l a g a &\ 
Rey, a c o i u p a n a d o de l m . i n i s t r o ue F o -
m e n t o . 
En. la, e s t a c i ó n fué dc&pedi 'do p o r l a 
fani i i i l ia R e a l , Ciohierno y p a l a t i n o » . 
L a viuda de D a l o . 
Fs la m a i i a m i , e . - l uv ie rou en Pa la 
c i ó , eon o b j e t o de GUin'plÍTnent>«av"a] 
Ib y . l a . v i u d a , y las! l i i ja -s de l s e ñ o r 
Da to . 
D e s p i t ó a p a s a r o n l a s h a b í t a c i e p e s 
d " la. R í ' i n a . para , e x p r e s a r l a su a g r á -
dee in i i ie i i to . 
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L A S Í É O U L A S D E L BANCO H I P O T E C A R I O 
L a e m i s i ó n s e c u b r i r á 
q u i n c e v e c e s . 
M A D R I D , 2 n . _ l T o y b a c o m e n z a d a 
l a sn.scri.|Kd(')n..(Ie. la. nueva e m i s i ó n de 
c é d u l a s del Raneo. 11 i p o l i ea r i o . 
N(^ so t i e n e n a ú n ' d e t a l l e £ c o m p l e t o s 
p a r a p o d e r concu^dar ed r c s n l U i d ó die 
la, o p e m e i ó n . 
b'.n el Raneo I I i p o t e c a i io se h a b í a n 
s u s c r i p t o esta ta^rde (udieota m i l c6-
diila,si. 
Se c á l e n l a (pie é l eñl^rés-Ütt . i se c u -
b r i r á de c a t o r c e a cjuince NccOá., 
C Á N T A B R O 21 D E M A Y O D E 1331 7 W 0 y i l l - P A G I N A 2. Í E L M U E B L O 
VVVVVVVVVVVVVVVVvVM'VVVVVVWWt̂ ^WWVVAA^^ i v v v v v v v v v \ ^ \ ^ v v v v v v ^ v v v v v v v v v v v v » a ^ ^ 
E L MOMENTO POLITICO 
C o m e n t a r i o s a u n a 
s i c i ó n d e l s e ñ o r 
F o m c n t d . \ m í \ i á 
p r o p o -
I r o . 
pi,(JIWi,ble que la, |>'l'fl|il;.- i | | Un decreío de b e  
M A D R I D , 20.—EJ 'ñéñor AllcuclósaJLar dio ley qjiie a u l t i m a Imi-a q u e d ú sot)re 
z a r e s t u v o este n i a ñ a n ü e-n P a l a c i n . la tíi.efia de d u l i a . C á m a i a aym-, y q u e 
r n - i i a n d d c o u e l l l e y . firman l o s d i p u t á - d o s s o c i a l i s t a s . 
S m i i e t i ó a Ja í- ; i i i ( i<'ii d e l r , . D k l h i a R i ^ x i o s i c i ó l i d ice as-i; 
v iu r ioa Ü e o r o t ó á «le a ive r sos l í t ó p á K a - ui.n^ d i t ó t a d o i s qjilé éüsü í ' í l i e i i n i c -
j i i : " i i l i . s . g a n a l •Coiigreso Be s i r v a tU- l a r a v ( \n. \ 
L o s niinfoinros de . t t m n ) no a o i u i i f - a p a r t e d é l a s m c o a i í p a i t i l i i J t d á a é s t a -
róin a d e í i p a c l i a r po rque d o n A l t ' u n s i . x a i ¡ v i i i i i ; - i i t r s - ñ a l a d a s i -m ia.> I t iycs , 
tiiv«i' que aisisifcir a La fcftaiigxiraeián de fs'>\i iTijc.qiuipiatildiidíiid nnn-al m t x é 
la. Sa l a de a l t e r e l i g á o s o de V e d á z q u e z él s e r v i r l o del Es t ado , . - ¡ n . m i l a n n o n l e 
en ( I M u s e o del P r a d o . - c e -mó í n á n i s t r o de la, C o r o n a y e3 9S$vi-
K l p r e s i d e n t a d d Conse jo puso a la ek) s ú n í u l t á u e o o excesivo a C o m p a -
"f i una . del l!ey q n decre to del M i n i s l e - a l a s que- o x p l o t a n nwti iopnlio 'S que 
r i o de F ( i i i i " n t o . en i ! que ¿e d i s p o n e a.leetaii al Ln.teFéa púJ)Iicpo>. 
<ine e l l o i n i s t i e del raimo pueda e x i g i r ]?\ Arancel S e g ú n el presidente de! 
a IG'S p r o d i u c t o r é s y f á b r i c a r i t e a que- Fomento Nacional, 
nu i Miquen a las auto i r i idados Los pv&- E n el pcu'MVdifii- « L a T i i l u i n a » hid 
el . 3 de Los p r o d u c t o s y loé h a g a n p n - p n M i r a - d o T inas n i a n i l e s t a c t o u e s que . 
M i e o s p o r m e d i o dei las C á m a r a . s de respecto a i A r a n e e l a y e r p u h l i r a d o . 
C o i i i e r c i o o A g r í c o l a s , o de c u a l q u i e r ha. hecho el jires-id<uite d e l F u n i e u l o 
o t r o oirgan. isnio o (.01 p o r a . c i ó n . Xa.eiona.l del T r a b a j o . 
É l n i í i n l s t f o de Férnief í to p o d í a s e ñ a - Se d ice en e l las que la p - e c i p i l a -
i a r fes p r . e i o s a (pie se c e d e r á el c!i¿n con q m l ia s i ido^pt ies to én v i g o r 
c a r b ó n | : ;na la. explo lac i( 11 de m i n a ; (.| n u e v o A r a n c e l , d e m u e s t r a e l a i a y 
v a s í n t i s a n o a Laí epiipresas s l d e r ú r g i - t c r n i i n a n t t lerife La^ p rea i^a i e s í qpae *v. 
Les de los i n o d u e l n c de : u f a h r i - Pan bie¿ilijd*desdc el e x t r a n j e r e . con la 
cacu>h. í i n a U d a d exc lus iva , de c o n q u i s t a r n u c j . 
S e t í á o b l i g a t o r i o para, las i n d u s t i ias V(,. | , i r , , -a i ln ' . . 
ae í p t a r d i c h o s p rec ios . C a l i l i c a el: n u r v o A r a n c e l de la.men-
l.as e i i ' p i . as M<lei nrgica-- e m p ' t ' a - tahh1 e q u i v o c a c i ó n p o l í t i c a , y a c o n ó - : 
l á n en sus L i i d u s t r l a s el e a r b o p n a c i ó - ¡ n i c a , d¡( i ' n d o que l a s ¡ i adu^ t r iá jS n o 
n a l . , e s t a ñ d e í e m l i d a - . y 110 sé l ; -n ie r i e n 
YA manisero d é I ' r n M - n t o i m | H . m l r a (.n(.|i1a las creada-- n l l i m a n K a l : ' , que 
el mjismo c o m - i m n en la n u ; l i da que ,-ai,•c aí en a i s a l n l n de la p i o l e c c i ó n 
st'ji pos 11 le. sic m p i e que 110 p e v j n d i - y defensa que. U e i l é n en hv d e m á s 
rpi- . a las emi i ie . -a< que t e n g a n con- p a í s -, 
t i v i t c s con 1 1 E s t a d o . TaífípOCO Sé a d a p t a n m.edidas p a r a 
K I GofeíerálO, a p r o p n e - l a del m i n i s - e / a i t i a i i e - ! a r l a s v e n t a j a s que Sobiv 
t r o de ÍMancnto. p o d r á r e b a j a r o MI- ^ Qacionailes t i e n e n las m e i . a n e í a s 
p r i l í l IC el A i a n c ' l (fi le p r o t e j e íl las i n - ext 1 a n Jei a-. f a v o r e c i d a s pOl' la de-
d i e t r i a s . q i i q 110 ( n m i d a n lo d i s p u e s t o pireciac. 'on de la m m i e d a . 
en ¿ S t e decre to . T e r m i n a d i c i e n d o que 
a l c n l m i n a r H i n t e r é s de l d é b a t e , h u -
bo a l g u n a m a y o r a n i m a c i ó n que l a 
a c o s l n m h r a d a . 
E3 Resul tado de La y o t t a c i ó n ha s ido 
m r i y c < i m < n t a ( l o . espeeia l j 1 iiOÚte l a 
a t e t e n c i ó n de l o s r o m a n o n i - i a s y de-
niiiVeratas. 
L a prerroga de las sesionei 
E l s i fu o S a i u - ' i / . G u e r r a h a conten-
sjaido a &acer ges t Iones p a r a p r o i vo-
Ifar l a s , - , - h i i e - La s e m a n a p i / x i m a . 
con objeto- de i n l e i i s h i c a r la. l a b o r y 
c e l e b i a r s i l l ó n el s á b a d o , Va (pie n o 
ha. fte halM-rbi . e l j u e v e s . 
AJigunca fi fes da m i n o r í a se h a n 
m i o s t i a d o c i u i f o r m e s ; pero el p r e s i d ai 
te del CO'nffreso rio lia, d a d o p o r t e r -
m i n a d a ^ si i< g e - I i o n " S . 
No hay d e S g l o s a m i e n t o . 
Se 'ba. r e u n i d o e n e l C o n g i c s o l a Co* 
m i s i í ' i n pe í m a n ' i i t e de l - 'mnen io . t r a -
ta .ndo de t a id 'a d é desgio. -ar d e l p r o -
y e c t o de P e r r o c a r r i i l é g y O b r a s p ú b l i -
CS» de l s e ñ o r l.a Ci ' - rva . la. p a r l e refe-
1 r o l , , a t'ei r o r a r r i l é ^ . 
Se a r o , d ó , p o r t i . ' c • v i i to< e o i i t r . i 
c i n c o , n o h a c e r d o s g l o s a n i i e n n i a l g u -
no . 
Una e n m i e n d a . x 
l i a s ido p r e s e n t a d a u n a c n m i e m l a 
a l d i c t a m e n del proyecto1 de p i ó r r o - a 
de! e m i t r a t o d© a r r e n d a m i e i i t o con la 
T a b a i a l e r a , p i d i e n d o que se exc ln>a 
d e l m o n o n o l i o el t e n i t o r i n de rttjíos-
ía ' ás por - ic io l ies del N o r t e de A f i n a , 
s i n que sea, i i i d e n m i z a d a l a A r r e n d a -
t a r i a . . • 
E l f l u i d o e l é c t r i c o y los p e r i ó d i c o s . 
Eii m b i i s i r o de F o t ó e n f o ha v u e l t o 
a r e i i n i i s e con bis d i r ee tn r e s de Lcfi 
p i r i e d i e o ^ . a los que d i j n éfüe c o n f í a 
| n l l e g a i a u n a c u e r d o pura , r oeo lvo r 
el bÓtíflíetO de l a r e s t r i c c i ó n del U ñ i d o 
é l é c t r i c o . 
D i r i g í a , esta, banda, el i n d i v i d u o q u e 
es pe i l s egu ido d e f e r r a po i la l ' r l i d a . 
l.a, banda, de e s p í a s se (b - . l i ca l i a a 
v i g i l a r a las pe r sonas : c n i e n e i i d . i s , 
t r a t a n d o de a v e i l g u a r t onos loa de la -
Ib , - relaQiiOniadbls con su geni ro de 
\ i ( l a . 
C u a n d o u n a p e r s o n a era. s en tenc ia -
da, l o s c s p í a . s l a p e r s e g u í a n de ce rca , 
coni-d a l i l e m e n t e , y un ; ; VCZ q t íb t e n i a u 
r e u n i d o s toda, clase de de ia l l e s , (-M-
v i a b a n e í i n f o r m e a l jefe de los 1 is!o-
leros , p a r a que é s t o s p u d i e r a n r e a l i -
x a r con m á s s e g u r i d a d é l a t o n i a d o . 
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N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
C o n s ñ n c e r o senitiiiihiento ho rnos te-
niiido n o t l c i i a do La m-uerie dc-l nesip-;:-
t a b l e s e ñ o r d o n Jotié Ma,nui-1 M a : : 
niez F e i i n á n d e z , que I ra d e j a d o de 
é x i s t i r e n e s t a cüiudaid a l o s s ^ é j i í i h 
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Mas decreto3. 
L o s doeretos rrrm.ados pea- el Rey 
s o n IIKS s i u u i e i d e s : 1 . 
De ia Presidencia 
N o m b r a n d o l a C o m b i r n e n c a r g a d a 
de p r o p o n e r a l G o b i e r n o el « m o d u s A , 
VÍ v e n d í . , hasta, l l e g a r a la l o r i n a c i o n b í a t i d a d o g l a n d e ^ \ i i e b . s a i a p ippO-
fle les A i a n c e P - - d t d i u i t i v o s . s u d ó n (bd s e ñ o r r . - - - t e i i n . en la e á m a -
Die i ia Com.is i . -n la fea m a n : ra l ú e h a b i d o m u y p o r a a n i m a c i ó n . 
E l s e ñ o r L ó p e z L a l i b , p o r el M i n i s - pues no se d i o i m | i o r t a n c i a a d i c h a 
t e ñ o de Estado ' . . . p r o p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r A / . ca r a t e . p o r la D u v c e i o n Uu icaanen to en e l s a l ó n de. ae^tones, 
el n u e v o 
A r a n c e l f avorece la e n t r a d a en l - > j i i -
ña . de m i l e s de t o n e l a d a ^ de m e r c a n -
c í a s (pie e s t aban a l o l n . l ado do l a 
f l u n i e r a eS |K ' i a i i d o si] o u b l i e i n Lóí'L 
Agua de borrajas, 
pesar de q u e l o s soc i a l i s t a s , h á -
CAMISERIA RAMIREZ 
APERTURA: 
L U N E S P R Ó X I M O 
BLANCA, 5 
de A d u a n e - , 
E l s e ñ o r F i ó ] z P o á a d a , po r el M i -
n i - t e i b de F o m e n t o . 
A d m i t i e n d o la d i m t i s i ó n al g o b é r a a -
d o r e lecto de t j s ó u , d o n J o s é Garceara 
N o m b r a n d o para , s u s t i t u i r l e , a l se-
ñ o r la'-pe/ V-Mullesa. g i i b e i n a d m - «dec-
to de T o t e d o . , J - . . , 
X c m b i a n d o g n b e i n a d o r de I o ledo 
B d o n .b sé M a i ta M a r l i n e z A v e l t a i K i -
sa,. g o b e r n a d o r de S o r i a . 
N c m b r a m l o gobeilMHlcrp de S m i a , a . 
d o n L u i s Posada . t l 
De Gobernación 1 
' C o n c e d ' i p n d o d a G r a n C r u z do gene-. J 
li©ai¿oi'fc- a- l a s e ñ o r a duquesa , de D a t o . n m s ^ a l a s p o l i o de l a n o c h e , en 
C o n c e d i e n d o l l i ó n o r e s de j e f e 1¡a pa¡1¡,e ,{lltí Qlu9toljar, e s q u i n a a l a de 
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LA SITUACION E N B A R C E L O N A 
C ó m o e s t á o r g a n i z a d o 
^ t e r r o r i s m o . 
e l 
L a victima de boy. 
B A R C E L O N A , L'O.—Comunican de 
ñ o r d é A d m i n i ^ N K ¡«ai a. d o n 
M a - ia. FraniKO V i l l a l o b a r 
Lo que dice el presidente. 
I d j e í e de l G o b i e r n o r e c i b i ó a 
p e r i e d e l a s a 1 = ' hoea, de e e t u m b r e . 
Co i rnéhzó db iendo que estes n o c m 
. . , M e a el Rey pa ra M a l a g a , a compa-
ñ a d o del m n i M n . de F.V1,"!',,t";• 
T a m i b i é u v i s i t a r á Sevi l la , y CóWio 
ha.. 
E l M o n a i c a y éfl señ<»r L a C i e r v a ef-
í a i . m de regreso i l m a r t e s p r ó x i m o 
A ñ a d i ó el s e ñ o r A l l c n d e ' - a l a z a r q m 
c o n m o t i v o , de Sp v i a j e , e] M o n a r c ; 
no p p d r á a s i s t i r a l .homenaje q u e ŝ  
p r e p a r a i\. S a l l a r a B e r n i b a r d . 
]•'.] M m a i e a ha c o n c e d i d o a la. e m i -
niGinte t r á g i c a ta ci uz de s e ñ m n . s de l a 
O r d b n (lío A l f o n s o X I I I , a y o r i b n d i e e 
áisi a! í ion i a i a jo . 
C u a n d o i * grese. le h a r á j i e r s o n a l -
m e n t e e n l r e g a de las i n s i g n i a s . 
U n p e i a n d i - i a d i j o a l s - ñ o r A i b a n i ' -
r- : la / ,ar q u é &Slú t a i de h a b r á debate 
nu v i d o en 61 1 lOUpTrésb, con m o t i v o d é 
la, p r o p o s i c i ó n d . l s e ñ o r B e s t e i r o , 
ace i t , ) , de la ' m e a n p a l i l - l i ida d de bis 
n i d i i M i . - - p a r a e j e rce r el c a r g o <i" 
(¿Onsi ¡ e r o . 
Él jefe del c . . d i i "vno e d n t e s t ó : 
—Cana - de pe rde r el t ieni ipo v ds 
é San ' l ' a b l u . fué a g r e d i d o p o r UUos des 
coii ioeidos, que lo h io ie ro in v a r i o s d is -
loáín<>a.i-ois, e l (d . r e ro J o s é Ranicks, de 19 
a ñ o s . 
A l ser ( a i r ado , 96 te aplieciíó u n a hlé-
lilda de a n m a d e fuego en e l s é p t i a n d 
sipacio i n l i rco.sla.l. que I " i n t e r e s a l a 
lase d d p u l m ó n i z q u i e r d o , s i n o r i f : -
(do de s a ü l d a . 
J Ó s é FtánibiS es e a r r e l e r o do l a f á -
wdcn de híólsátiicois, dooide i ieoientK 
i -me h u b o una, h u e l g a . 
H a n siido d e t e n i d o s dOS supues tos 
agresores . 
Agresión frustrada. 
I ! A H C K I . O N A , . - . ' 0 . -Esta m a ñ a n a , a 
Las sli.eie, se pro--, u i t a r o n dos i m t i v i -
d ú o s m la c u a d r a de u n a v a q u e r í a 
ii.o.i i l a d a en l a ca l lo de T r a v ¡ s é r o V, 
d,iirig!Íóndi a l v a q u e r o N a c o l á s P i l i ' g -
c e i - d á . de M a ñ d s , le i n v i t a r o n a que 
98 l e v a n t a r a y s a l i e r a n l a ca l l e con 
el los, p u e s t e n í a n que d a r l o u n en-
c a r g o . 
Va en la ca l lo , sospecho el v a q u e r o 
r e t r a s a r el p l a n p a r l a m e n l a r i o . 
R.eejj v i o a los deseos expues tos po r que i b a n a a g r e d i r l e y echo a Cor re r . 
a í g u r w ; d i p u t a d o s de l l e g a r p r o n t o a b a r i r n d i d e en tonces l o s d e s c o n o c i d o -
l a s v S c a o i ó n e s p a r t a i u e Ü t a r í a s , el se- 1 , ( L c . z v s. ¡s á i a p í i t i ' ó s , - q ú e no a i -
ñ o r A J l e n d ^ a i a z a r c o n t a t o d i c i e n d o „ Slit,í]itK t í a l f e c a í d o 
que no ptw de e] ( robie j no. baci 1 mas 
de lo q u " h-ace p a i a l l e g a r a esas va- eSte a l suelo . 
rac.'rf.e:- : p e i o an tes t i ene <|Ue a p r o - l'A veepra-o perleno,.-.- a1 S i n d i c a l i 
l a i - b-s p r o y é c t a t e g i e c p n s L i W a i n d i s - 1-||¡(,() y n0 (.1)llu(.(, a sus agresores . 
' ' .Xr d e c i r esto, el p r o s i d e n l e se do-s- d e t e n i d o el 3 do d i . a M n b r e ñ l -
p i d i ó de li p.a Í L i i i - i a s . t u n o p o r h a b é r s ido s o r p r e n d i d o 011 
E n Gobernación. u n a r e u n i ó n c l a i o b - ü n a , en Ja que; 
VA. r o n d e de l - a g a l l a l . c u a n d o r e c ¡ - ^ t ra . taba de i m p e d i r la e n t r a d a d e 
Idó a los r . -p i .•s-.-nlanl"? de la P rensa . . , 
, i a d : t ó a l decreto l i i m a d o p o r l l Rey , W « ^ l . a i v o l o n a . 
c e m - M l i ndo la C í a n C r u z ü^f B e n e f i - Hallazgo de un cadáver. 
ceneia a l a duquesa de D a t o . >! \ lí( d d . o N A , 20 .—En P u e b l o N u e -
D i i o que esa c o n i c é s i ó n h a b í a s ido , . . , . . 
O to rgad-ü en v M e de la i i r d a n c i a de v " ^ a .pac .cnlo en l a p l a y a el cada-
la^ d a m a - que c o m p o n e n pl b a t r o n a t o Vlér dé ) m e c á n i c o J o s é C a r e i a . de m. 
f u b c i O i ú i m i e i i t o d<- las t res b a n d a s te-
ni-ortisitíis descubie 'r i ias . 
q i i 
de b - Ta ib re; de Santa . R i t a . 
D ie ' i a i n s t a n e i a lleva, t a m b i é n la fir-
m a fiel d í l c t ó r d ' tOS T a l l e r e > . r6V( -
r e n d o p a d r e l ü e a r d o M h r l í n c ^ z , s o l i c e 
t a n d o la, c o n c e s i ó n de la e i t a d a C r u z . 
Y nada nijáiS d i j o el m i n i s t r o a los 
p e í i o d i - t a , ' 
Prcpcs i t ión de íey. 
E n La s e s i ó n de boy de l Congreso es 
a ñ o s , v e c i n o de aqu d í a b a r r i a d í i . 
Se i g n o r a si! se i ra ra díé u n c r i n i e u 
o de u n acc id- ' i r ' e d e s g r a c i a d o . 
L a organización terrorista. 
T . A R C e . í . ' ^ ' A . 211. E l j u e z e spec ia l 
lidtt t o m a d o de.da r a c i ó n a los snnues-
Eil f i sca l l l a m ó a la A u d i e n c i a a,! 
j u e z d e l d i í s tn l to de l Oeste, p r e g u n t á n -
dole c o m o h a b í a pUoslto en l i b e r t a d a 
" N e g r e l de Crae/La» y « D i e n t e de oro.-. 
La e x p l i i - a c i ó n del j u e z no sa t i s f izo 
a l fiscal. 
L a entnevi is ta Xué hurga, y e s t á s i en-
do m u y con i ion tada . 
P a r e c e que se a d o p t a r á a l g u n a p r o -
v idenc ia , c u i i i t r a e l c i t a d o j u e z . 
l.a l ' e ü e í a ha cu 11 t,i un a (To l o s r ' g i s -
t r o s d o m i e i i l i a n i o s , h a b i e n d o s i d o de-
toanidos a.IgniKjs siisipecíioisio?». 
Se ha d e m o í s l t r n d o l a c o n i p i ü c . i d a d 
de M i g u e l S a m p l ó n en l a s bacidas te-
r r o r i s t a s . 
• Eü p i a n día l a P o L i c í a e r a de tener , 
en la U r b - m a , de l a ca l lo cÉO O l m o , a l 
agi l i te ]-)or q u i e n so ha, de-.eiibie! te 
todo el p l a n t e r r o r i sr.a y co-nducir!- ' 
a t a d o a l a c á r c e l p a n a dos .pis iar . 
Deb ido- ÍI los t r a .ba jos de d i c h o agen 
t é se .«abo que h a i b í a n s i d o o r g a n i z a -
das t r e s b a n d a s : ,1a de d h i a m i b e - o * . 
l a de p i s t o l e r o s y la do e s p í a n 
C a d a u n a do es tas i r o s b a n d a s fnn-
e i í o u a b a inde]wndi i ientemiente , s i n q u e 
el ¡oro do u n a i n t e r v i n i e r a , en la m a í : 
cha de las o t r a s . 
l .a de d i i i a m . i l jroiS estaba ceaiipnes-
ta p o r sesanSia i u d i v L d u o s , que cobr-ii-
h a n s e m a n a lu i en te de s -s^nta y r i n c o 
a e i - j i jo ' - - M i t a y c inco peso la-: y i v -
c ib í a .n in s í ruc idones pa.ia el a o r . v n d i -
zaje . 
l.a do jus lo le ro i s OrStaha e o m p m ' s l a 
ñ o r c i e n t o c i n c u o n l a i n d i v i d u o s , fiii'flí 
do- do c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e para , p e r -
t enece r a el la n o e s t a r í i e h a d o s p o r l a 
P o l i c í a . 
K - n s c o l i r a h a n de q u i n c e a \ e i n t i -
c i r í có d u r o s s e m a n a l e s y , a d e m á s , po r 
c i b í a n u n a g r a t i f i c a c i ó n de m i l p, -
l a s | . o r a b - n t a d o . 
C u a n d o p o r so r t eo se des ignaba , a 
l o s que h a b í a n de c o m e t e r u n ab n í a -
do n a d i e e l u d í a el c o m p r o m i s o , an teo 
a l e e : i í r e r e , c 1 g u n o s s« o f r e c í a n . 
A l g u n o s p i s t o l e r o s l i a n d e c l a r a d o 
q u e M a t n , C a ^ a m d l a y X i c o l a u i e i i e -
t o s ' c o m p l i c a d o s en l a o r g a n i z a c i ó n y A a e d e í O O a l a b a n d a . 
a ñ o s de edad y dlesipUÓS de i . laPj,. 
Sai'il.os S a c r a m e n b s y l a l;.,,,,^.?? 
'.Mpoí le,|¡i-.a. ' "':| 
Era, e l sofión- M a r t í n e z F m , . - , ^ 
p r smia . de ailitas \ i l i a d es, qu:e ^ 
d i i ' l i - ' v e c o n aisiiduiLdáid peco 
CaitiVlico wévoteo&y, oa.nitatlvxi ^ 
bo r ioso y afabl-- . d o n J o s é M en,'" 
M a i l í m - / .sapo ca.plarse el VCsSft^Jf 
ibi .Miniipia.tía, de eiia.i-áiasi p - i r s o n ^ \ 
t . raia i-íwi. 
Pe-i; aise en paz- v i bondadoso j 
ñ o r , y r e c i b a n sp v i u d a , 'a r o s . ^ 
ble s e ñ o r a , d i a n i A n g e l e s Z o r r i l b i 
IfiijÓ», d o n M a n u e l , d o n M í g u . ; f 
. \ n g li s. d o ñ a , E l e n a , d o n I b , , y ^ 
ñ a Consepi - i i -n : su m a d r e P^I Í IÍN* 
IÍÍ b e r n i a n o s ; sus h e r m a n o s p ó l í i j ^ 
e n t r é los q u e se c u e n t a nues t ro (M 
l i r i o , a m i g o d o n .losói M a o m , y m 
m á s la m i l i a r e s , l a s ince ra expp^f 
de n u e s t r o .sentido p é s a n i c . 
•MIS 
'nna 
NOTAS D E P O R T I V A S 
E L P A R T I D O D E S M A Ñ A N A 
EJ Rachig de Mieros y el 
de Santander, 
Las ^visi tas que nos v i e n e n hac i endo 
los e q u i p o s a s tu r i anos en esta etapa f u l -
b o l í s t i c a ^ d e l F a c i n g C l u b , nos p resen tan 
no pocas sorpresas . C lubs modes tos Cuya 
a c t u a c i ó n es b ien poco conoc ida , que su 
j u e g o n o ba s a l i do de l o s l í m i t e s del 
p r i n c i p a d o de A s t u r i a s , que l a Prensa 
d e p o r t i v a es l a t í n i c a que de vez en cuan-
d o t i ene u n r e c u e r d o p a r a e l los , se nos 
p r e sen t an po ten tes y d i g n o s c o m p e t i d o -
res de aque l lo s que en su r e g i ó n son con-
s ide rados c o m o <ases>. P o r e l m e d i o os-
p e c i a l í s i m o en que v i v e n , p o r su f a l t a d o 
apoyo en las altas esferas d e p o r t i v a s , se 
e n c u e n t r a n a i s lados y p r i v a d o s de c o m -
p e t i r en l o s campeona tos r eg iona l e s a l 
l a d o de aquel los , que su n o m b r e abarca 
y a l a a t e n c i ó n de todos los buenos afi-
c ionados y s i n e m b a r g o c o m o antes de-
c í a m o s su c a l i d a d de j u e g o es a p r o x i -
m a d a m e n t e ¡ g u a i . 
Reciente a ú n e s t á l a v i s i t a d e l A v i l e s , 
e q u i p o que puede codearse con e l Sta-
d i u m y D e p o r t i v o de O v i e d o , y s i n g r a n 
desventa ja c o n e l S p o r t i n g de G i j ó n y 
a h í le t e n e m o s e n c a t e g o r í a i n f e r i o r . 
P a r a e l d í a de m a ñ a n a t enemos en 
nues t r a c i u d a d a o t r o e q u i p o , que ba-
s á n d o n o s en las aprec iac iones de los ch i -
cos d e l A v i l e s que de é l nos h a b l a r o n , es 
u n c l u b i u e r t e y que t i ene u n j u e g o m u y 
semejan te a l d e l S p o r t i n g , y dando c r é -
d i t o a Zaba la , c u y a a f i r m a c i ó n e n este 
s en t i do n o puede tenerse c o m o sospe-
choso y a que es e q u i e r d e l D e p o r t i v o de 
O v i e d o , es el m e j o r e q u i p o que posee As-
t u r i a s . 
Si este R a c i n g de Mie re s t i ene esa c a l i -
d a d de j u e g o de que nos h a b l a n y e l l o 
hemos de c o m p r o b a r l o e n l a t a rde de 
m a ñ a n a y e l lunes , b i e n merecedores son 
los m u c h a c h o s que le c o m p o n e n de ocu-
p a r u n a c a t e g o r í a s u p e r i o r . 
Va de j amos ve r en t ro l í n e a s que no 
conocemos e l j u e g o d e l R a c i n g de Mie-
res y que, p o r l o tanto , todo cuan to a su 
c a l i d a d de j amos cons ignado es s ab ido 
p o r re fe renc ias de los c q u i p i e r s a s tu r i a -
nos que nos han v i s i t ado , pe ro no debe 
ser u n a o b l i g a c i ó n de c o m p a ñ e r i s m o e l 
que les h i zo exp l i ca r se en t a l f o r i u a a é s -
tos, c u a n d o e n sus filas figuran los n o m -
bres b i e n conoc idos en e l f ú t b o l e s p a ñ o l . 
V á z q u e z ( i n t e r n a c i o n a l ) , D i m a s , ex e q u i -
p i e r de l S p o r t i n g de V i g o , . V c r i n c u a y 
o t ro s . 
T o d o s e l los l l e g a n h o y p o r l a l í n e a de 
A s t u r i a s . Sean b i e n v e n i d o s y que en l o s 
Campos de S p o r t nos de jen c o n sus ac-
tuaciones , g r a t o s recuerdos . 
M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s la a l i n e a c i ó n de 
a m b o s c lubs . 
L a Unión Montañesa a Ba-
racaldo. 
M a ñ a n a so ce leb ra en B a r a c a l d o un 
g r a n cross, en e l que p a r t i c i p a r á n un 
buen n ú m e r o de atletas, y a que es u n o de 
los c ross anuales que m á s i n t e r é s ha des-
p e r t a d o en a ñ o s an te r io res . Si m a l n o re-
c o r d a m o s , l a p r i m e r a vez que se c o r r i ó 
esta p r u e b a f u é ganado e l t r o f eo soc ia l 
p o r l a ( i i m n á s t i c a de U l í a , que a l s i g u i e n -
i e a ñ o n o p a r t i c i p ó p o r estar descal i f ica-
da p o r su F e d e r a c i ó n r e g i o n a l y d e s p u é s 
p o r e l F o r t u n a Spo r t . 
Q u i e n conozca el t e s ó n de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a en sostener su p r e s t i g i o en 
l u g a r p r e e m i n e n t e se e x p l i c a r á e l in te -
r é s que t e n í a en p a r t i c i p a r en esta car re-
r a . V lo ha l o g r a d o s e g ú n p í l c i a l i n e n t e se 
nos c o m u n i c ó ayer . E n v í a u u e q u i p o do 
c u a t r o co r r edo re s , Salcines, C a r c í a , S á n -
chez y O t e r o d ispues tos a « v e n d e r c a r o » 
e l t r o f eo soc ia l , s i n j a c t anc i a n i n g u r j a 
p e r o l l e n o s de fe en l a l ucha . H o y salen 
p a r a B i l b a o d o n d e p e r n o c t a r á n . L l e v e n 
b u e n v i a jo estos entusias tas m u c h a c h o s 
y que su t r i u n f o m a ñ a n a sea t an c l a m o -
roso c o m o e l a lcanzado en e l i n t e r n a c i o -
n a l do los banca r ios vascos. 
L a copa «Niza/;. 
Acababa de l l e g a r de San S e b a s t i á n e l 
e q u i p o de pedes t r i s tas que p a r t i c i p ó en 
el « c r c s s > n a c i o n a l , y en a m i g a b l e con-
v e r s a c i ó n en u n c é n t r i c o c a f é d e p a r t í a -
m o s c o n e l sec re ta r io de l a F . C u i p u z c p a -
na, s e ñ o r V a r ó n y o t ros s p n r t m e n donos-
t i a r r a s , e l d u e ñ o d e l m e r e n d e r o í N i z a > . 
e l tosoz-ero de l a F . A . M . . d o n A l f o n s o 
Cruz y noso t ros . D e r i v ó l a c h a r l a sobre 
e l f u t b o l y se e c h ó de m e n o s l a fa l t a en 
San t ande r do un concurso cjue s u p l i e r a a l 
c ampeona to de c a t e g o r í a li", en v i r t u d de l 
descabe l lado acue rdo d é l a F . R. N . , dt> 
e l i m i n a r a nues i ros C lubs de sus l i s tas . 
E l p r o p i e t a r i o de r e f e r i d o e-stablecirnienlj 
to y en tus ias ta d e l s p o r t m o s t r ó su (leseo] 
de c o n t r i b u i r a l e v a n t a r e l entusiasmo de. 
los < e q u ¡ p i e r s » de nues t ros poqueíio'. 
C lubs y o f r e c i ó u n a Copa pa ra ser dispu.' 
tacla en t re e l los . 
H a pasado e l t i e m p o necesario para 
a c l a r a r l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de nues-
t ros C lubs , y A l f o n s o Cruz , como presj. 
dente de su C o m i t é y pe r sona (pie recibiú 
e l o f r e c i m i e n t o de l a Copa, e s t á , en unifa, 
de los representan tes de nuestras entida-
des, o r g a n i z a n d o u n campeonato, en e[ I 
que i n t e r v e n d r á n , con e l reserva del Ra. 
c i n g , e l S i e m p r e A d e l a n t e , la Unión Mon-
t a f í e s a , e l San tander F. C , etc.. etc. 
Grac ias a l donan te y a l o s directores I 
de nues t ros C l u b s , t e n d r e m o s ocasión dé 
ve r r enace r en los C a m p o s de Sport las 
luchas en t re nues t ros C l u b s , que son. peo 
se a q u i e n pese, e l v i v e r o donde se culti-
v a n l o s f u t u r o s f e n ó m e n o s y donde U 
a f i c i ó n m u e s t r a con m á s viveza su entu-
s iasmo, que a veces degenera en pasión. 
N o s i endo esta excesiva, es decir, no re-
basando los l í m i t e s de l a correcc ión de-1 
p o r t i v a , y p r e s i d i e n d o en e l Comité uii 
a l t o e s p í r i t u de j u s t i c i a , se nos avecinal 
u n t o r n e o f u t b o l í s t i c o t an necesario paral 
nues t ro s C l u b s c o m o in teresante paralwl 
a f i c ionados s a n t a n d e r i n o s . 
De é l nos h e m o s de ocupar extensa-1 
m e n t e . 
Racins Club,| 
L a d u n t a d i r e c t i v a pone en conoci-
m i e n t o de aque l lo s e q u i p o s a quienes leí] 
h a b í a c o n c e d i d o e l c a m p o para jugarma-
ñ a ñ a p o r l a m a ñ a n a , que, en vista del] 
t i e m p o l l u v i o s o do l a a c t u a l semana, riiie-] 
dan suspend idos los « m a t c h s - , pornece-'' 
s i t a r a r r e g l a r e l c a m p o pa ra los parliilosj 
de l a t a rdo . 
P E P E MONTAÑA. 
I M P O R T A N T I S I M O 
Sp c a i m a a a, u n a i ( u n i ó n , (pie to?t 
d i á l u g a r esta n í i o h e , a las eclio, 
el C í r c u l o L i r i c i a l , a t o d a - ..queüiq 
p c i - ' . u i a s que h a y a n hecho seguro A 
v i d a eñ (d,a A [ u n d i a l » . 
W e - ' - i d a d a b s o l u t a de anstencia. 
Es ta S u c i e d a d t i ene p a j a la vop l 
en su- d e p ó s i t o s de Cajo una. w i i M 
t a n t e p a r t i d a , de c b a l a i i a. tanta | j 
h i e r r o cerno de acere , y sobre la 
n í a ( lene a c o r d a d o a d m i l ii ufeitas i'i'l 
p l i e g o s cei rudos desde el d ía de 
a l 31 d e l c o r r i e n t e mes . 
L ú a p l i e g o s se a l u d í á n cu * slas 
c i l l a s el d í a i . " de j u n i o y liara ' | : ' 
once d e l a m a ñ a n a , - a i n isciicui l 
los i n t e r e s a d o s que lo de- •en, a # » l j 
c á n d o s e la v e n t a a l m e j o r postor. 
Fis de n o t a r q u e ¡a S-aciedad i'-í f j 
serva el d, re. l io dt. r echazar todo5 H 
pífeigoií si estos no i o m i e n las coiwi 
cadnes d. bidafi- ¡A 
El a d m i n i s t r a d o r delegado, Ra""'0"! 
Cobo . 
R i c a r d o R i i i z d e P 
CIRUJANO DENTISTA 
de l a F a c u l t a d fie M e d i c i n a Je W1'1 I 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de tres a sei&J 
Alameda Primera, '2.—Teléfono 1*3 
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C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n P a r t o s , E n í e r m 
do l a M u j e r , V í a s u r i n a n a * 
Cons iu l t a de 10 a 1 v de 3 a 5. .(] I 
Amos de Escalante, 10, J.u-Tei. 
D o c t o r T o r r e s 0 r < J J 
Medicina interna, Rayos X y * 
cidad médica. c 
H o r a s de c o n s u l t a : de once a u 
H E R N A N C O R T E S , 2, 2. 
21 D E M A Y O D E 1921. E T _ R U E E 3 L . O C A N T A B R O A Ñ O V I I I . - P A G I N A 3, 
P R O B L E M A S MILITARES 
E l m a t e r i a l d e l a A r t i l l e r í a 
p e s a d a . 
B'ecfónfoinenjte n o s . t a ñ o s o c u p a d o ! b e í i ouimplii-so ,con u n c r i t e r i o ¡ i m p l i o 
' - ¿ e esta c a e s t í ó n m i p o a ^ á n t i s i i i í a ; ' q u e ' c u a n d o é l b i e n g e n e r a l a s í l o i t n é o á -
' <>,5 m'ec'iso resolved- e n plazo- m u y b re - g a ; uéL fin j u s t i f i c a l o s m e d i o s » . i es pr®1-' 
v . -o pena, de que r e s u l t e i n ú t i l t o d o 
^ e e f u c r z o iiaüiiün.a.l p a r a posee r u u 
L a neces idad do l l e v a r l o s c a l i b r a s 
nuedios a l camipo de b a t a l l a n o es u n a 
¿¿¿ ieñanza do l a ú l t i m a , s u e n a ; y a se 
¿einjostró eii, l a rusO-japoneSa de lOOS 
jpjg las ba.teaias l igieras o r a n d e s t r u í 
da en pocos m i n u t o s p o r e l l u e g o n\n ü. 
j iuulor de los o lms i . - de 15 c e n t í m e -
tros m o v i d o s p o r Ies a r t i l l e r o s n i p o -
n e g ' c í i i i m í a f i i i c iHdad ' s a t i s f o c t o r i a 
c,i toda d a s e de t e r r e n o s . 
Este p n n t o y a no of rece ' , .dudas , y 
l i ay cfue i)rocedei" c o n d i l i g e n c i a 
¿ob^prar y c o n s t m i r piezas de. e s í 
clase. 
Venciendo ©1 c u m u l o de o b s t á c u l o s 
ano los e n g r a n a j e s b u r o c r á t i c o s o f re -
cen a q u í s i e m p r e , l a s e c c i ó n de A r t i -
l ler ía ü a l o g r a d o q u e y a e s t é n e n ca-
mino pina. E s p a ñ a ts h a t e r í a s Sche-
noider de 15,5, can l a s cuales p o d r á n 
armansei t r e s r e g i m á o n t o s posadqsi. Es-
hiqa son b>. luego n o f a l t a r á n t o d a v í a 
lá f r i e l c i . i de ~S ba.t-e.rias (312 o l n-.-.-
para l l ega i ' a l a c o m p l e t a d o t a c i ó n d 
las divis iones o r g á n i c a s . 
A festo l i a y que a í i a . d i r q u e a ú n . ca-
reccni's do nbuses l i g e i ' o s para , los 
terceros g r u p o s de l o r e g i m i e n t o s de 
er.ta ela-- : de c a ñ o n e s de c a l i b r e m e -
| i o para el p r i m e r g r u p o de los pesa.-
los, y <VU' ini .pone p r e p n r a r ele-
menten para, que In s n i e n c i o l i a d a s d i -
visianes p u e d a n desdob la r se , hac i ien-
do a s í p o s i b l e e n c u a d r a r de 600 
.TOO.OOfl.hó'injbres, r n í n i m o capaz de ba -
cs\' efectiva, l a defensa, d e l t e r r i t o r i o 
¿•atrio. 
* * • 
I^a m a g n i t u d del p r o b l e m a , m á s 
aparente que r e a l , n o debe ser cause 
de que se deje su s o l u c i ó n a l a s ge-
nerac ión rs v e n i d é r a r ? . s i g u i e n d o la, có -
nuwin. ec'situjnibre' bi iSpana en et iani io 
¡%ia-O08as ex igen c ier ta , c o n s t a n c i a . 
Claro es que con es t a p r e v i a y a m a r 
| | í i . - ' a d v e r t e n c i a n o t r a t a m o s de a l u -
dir a nues t ros a r t i l l e r o s . E l l o s l a m e n -
i ^ ^ i . m á s que n a d i e v e r s e p r i v a d o s de 
tan PK cioses m e d i o s de c.oinibo.te, y 
ceiistituyen ax-tuaJmente u n a g a r a n -
..tía^de que n o h a d,. pe rde rs i el t i e n v 
.•po d^s n o m b r e s p r e s t i g io sos , l l a m a d o s 
por sus oai-gos a e n t e n d e r en este 
•••asunto: el geniéráJi H e r n a n d o v e l cd-
rónel Díi z M a r c i l l a . 
Jefe el p r i m e r o de l a S e c c i ó n 'del 
M m e b rin, y e l s e g u n d o de l a C o m i -
sión que e s t á e n F r a n c i a , r e c i b i e n d o 
el materia,], a d q u i r i d o en el C r e u s o i . 
son ajnibos pe r f ec to s conocedores d e 
te^ cuestiones que deben ser u l t i m a -
da?, no. s o l o p o r su c a r r e r a , s i n o p o r 
los destines que h a n d e s e m p e ñ a d o d u -
rante n iucboía a i ñ e s ; pero- de poco' ser-
virá osa c o m p e t e n c i a s i t r o p i e z a n con 
m vallas t r a d i c i o n a l e s de la b n r o c r a -
w ante las que se r i n d e n los m e j o -
res «para s a n g r e » . 
Un, a n t i g u o c o m p a ñ e r o , con, q u i e n 
m t m m o s de es tas cosas, nos r e f e r í a 
J a c e poco que s i l o g r ó s a l i r a i r o s o de 
flee empresas, en e l t i emmo c o n v e n ¡en 
te -
cedida , p o r l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a -
r r i l e s . 
Q u i n t o . L a i n s c r i p c i ó n , pa i r a l a so-
l e m n e V i g i l i a dfa lar A d o r a c i ó n Noc-
t l i n í a e n e l M o n a s t e r i o ' de E l Esco-
r i a l p u e d e n e l e c i n a r l a , l o s q u e qu i e -
r a n c o n c u r r i r a e l l a e n l a s o f i c i n a s 
de l a A d o r a c i ó n X o c t n r n a , l l a r c o , áó, 
p r i n c i p a l , d é seis a n u e v e de la, nc¡-
cilue, p r e v i o , a l i o n o de c i n c o • pesetas 
( v i a j e d e i d a y v u e l t a ) , o de n u e v e pe-
se tas ( v i a j e d e i d a y v u e l t a , d e s a y u -
n o y c o m i d a ) . 
I .a , v i g i l i a t e n d r á l u g a r e n l a nocibe 
L a - p r e m u r a con que l i a de l l eva r se ! d e l 25 a l 26 dé j u n i o . C o n c u r r i r á n a 
la, a d q u i s i c i ó n de ese m a t e r i a l n o de-
be i m p e d i r e l q u e se o r g a n i c e su i n -
n i c i l i a t a p r o d u c c i ó n e n n u e s t r a s r ú b r i -
cas in'áí Atares. 
l-o's n si l i r a d o s o b t e n i d o s e n O v i e d o , 
con, e l f u s i l M á u s e r ; e n G r a n a d a , c o n 
l a p ó l v o r a , m o d e r n a y l o s e x p l o s i v o s , 
en T i u b i a y S e v i l l a , con, lus. c a ñ o n e s 
S( n n i c i d , . ! ' de 7,5 y de m o n t a ñ a , de-
n i i U a s í r a n que a q u í ' podemos h a c e r l o 
t o d o t a n b ien y m á s b a r a t o que e n e l 
c x i i a i i p n o , p e r o c o n la, v e n t a j a de 
qne las s y m a e g a s t a d a s en es ta f o r -
m a v u e l v e n a l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 
M o n t a r u n a f a b r i c a c i ó n n u e v a es 
I n d u d a b l e q u e e x i g e gas tos i n i c i a l e s , 
m a s l uego se c m c u e n t r a e l a l i o i r o en 
un p l a z o b r e v í s i m o . X o s e r i a m u y d i -
ffcáO h a c e r n n c á l e n l o de l a s c a n t i d a -
des-, ecunomiza .das a l c o n s t r u i r e n Es-
)>a,ña, l o s m e n c i o n a d o s e l emen tos de 
g u e r r a , c o m p a r a n d o e l p r e c i o a que 
a h o r a s a l e n c o n el que c o s t a r o n los 
a d q u i r i d o s a l a p a r e c e r esos i n v e n t o s . 
Si. este d a t o c u r i o s o se l levase a las 
Cor i e s , t a l v e « l á ev i idenc ia a r i t m é t i -
c a de n u c s i t r a t es i s c o n v e n c e r í a a. los 
r e p r e s n i a n b ' * de l p a í s de que g a s t a r 
a t i e i m p o es u n a e c o n o m í a , v e r d a d e r a 
en t o d o p r o b l e m a , i n d u s t r i a l , s i e s t á 
luego a s e g u r a d a l a c o l o m c i ó n de loa 
p r o d u c t o s , c o m o sucede en este caso. 
U n . p a í s que s ó l o neces i tase p a r a su 
E j é r c i t o 200.000 fus i les o 300 c a ñ o n e s , 
si l ía m a l a d m i n i s t r a d o r de su p e c u -
l i o a l i n t e n t a r f a b r i c a r l o ? , p o r s í m i s -
m o . E l ga>-to de: la, m a q u i n a r i a recar-
g a r í a , e l p r e c i o de a q u é l l o s ' en f o r m a 
i n a d m i s i b l e : m^S a, n o s o t r o G n o s I i a -
cen f a l t a dos m i l l o n e a de anuas po r -
b ' i t i les y 3.000 p iezas de a r t i l l e r í a , l o 
c u a l d a nuargen a. que ¡•esul te ] i r o v e -
c-hioso e l esfuicrzo p r e c i s o p a r a que esa 
p r n d n r c i r . i i sea na.ei'ina,!. a p a r t e de 
aaorn s ds o t r a í n d o l e que n o se o c u l -
ia.n a nadie ' . 
S i nos v i é s e m o s mie t idof l e n u n c o n -
l l i c t o y o b l i g a d o s a h a c e r u so de las 
a r m a s , t ó idos y c a d a u n o c u m p l i r í a n 
con in- 'solrcsi l o s deberes de la. n e u 
( r a l i d a d . p o r q u e somos d é b i l e s ; s i n 
a c o r d a r s e de que c u a n d o e l los se ba-
t í a n d i s p u s i e r o n de n u e s t r o h i e r r o , de 
nm- l i e - c - l i a l l o s , de n n e s l r a p r o d i n -
CÍI'MI a g i í c o l a , m i n e r a G i n d u s t r i a l . 
I . a <dpy de l e m b u d o » figura en l a 
ni i - i i l o l - m i a i n t e r n a c i o n a l desde 
os t i e m p o s m á s r e m o t o s . 
(De « I . a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a n ) . ) 
VlivvVVVVvvVVVVVVV>̂ VVVW\AíVVV»aWVVVVWî 'Vt«W 
e l l a t o d a s lasi Isecci.oneísi a d e r a d o r a s 
de E s p a ñ a , c o n sus b a n d e r a s . 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv* 
N o t a s t r a d i c i o n a l i s t a s . 
E L A R A N C E L PROVISIONAL 
L o q u e c o r r e s p o n d e a 
l a d o s y t e j i d o s . 
Se r u e g a a t o d o s l o s sociios de es í ; : 
.Tuiventud as i s ta in puntua i ln ien- te e l do 
m i n g o , a l a s t r e s d e l a t a r d e , a une 
r e u n i ó n 'que se o e t e b r a r á en unió de 
l o a g a l o n e s de l a A l c a d e m i a T r a d i c i o -
n a M s t a , Sa.nta C l a r a , 8 y K). p r i m e r o 
p a r a t r a l t a r asiLintos, de p r o ] ) a g a n d a i 
de los .actos que se Unan de1 cetiebrai. 
d u r a n t e l a veinideaia t e m p o r a d a d¡e ve 
r a n o . — L A D I R E C T I V A . 
1VVVVVVVVVVVVVA.VVVVVVVVVVVV>̂ ÂA/VVVVVVVVVVVV> 
DE LA «GACETA» 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
S e x t a A s a m b l e a E u c a -
r í s t i c a N a c i o n a l . 
C o n t e s t a n d o a l a s • numierosas c o n -
s u l t a s d i r i g i d a s a l C e n t r o Enc&xi s t l cO 
de b ' . s p a ñ a , i 'especto a c o n d i c i o n e s y 
ptoajoos de m - c i i p c i ó n , se j i o s r u e g a 
bagnniicis p ú b l i co : 
I h ' i m e r o . L a c u o t a de i n s c r i p c i ó n 
es d e u n a pese ta eonVoi • m í n i m u m , 
q u e d a n d o el d o n a t i v o con que sobre 
B para el s e r v i c i o , f u é -poroiJft ' ¿ " g e l l d Ü e h a i c a n t i d a d , y d a d o s lojs g a s t o s de 
W Caosola, d i r e c t o r en tonces d e l l a A s a m b l e a , desee c o n t r i b u i r e l a s a m 
Armiai, lo d i j o t e r m i n a n t e m e n t e - . . l i a >ble ís ta , , a v o l u n t a d de ca.da u n o . 
ga/ uiaterl l o q u e sea prec'SO'- c l e t m s 1 S e g u n d o . A l i n s c r i b i r s e - se e n t r e g a 
« e l e que n o sea r e g l a . m e u t a r i o e « t o v 11 (>ada n s a u i b l e í s t a , reisidenie en 
M a d r i d l a t a r j e t a de i d e n t i d a d , que 
lo, d a r á deredbo de a s i s t e n c i a a bodoe 
IciS a,ctc(s de la A s a m j d e a y a la pre-
fereneia.. dr i rante- el p l azo qne en sn 
d í a se s e ñ a l e , p o r a t a o b t e n c i ó n de 
a a q u e í l c s q u e dísaeeü 
de c a r á c t e r r c l i g i o -
1 ^ n o puedA r e p e t ü ' s á e l ca-
fti <-Es H'ie y a n o h a y h o m b r e a de 
m p l e suf ic iente p a r a d a r de b u l o a 
" » preciptos ••••mi.ilegales, c u a n d o con 
'©no fie benef ic ian l o s in te reses de la 
H o y . p u b l i c a lia « G a c e t a » , e n t r o 
o t r a s , líiis diisposiiciouies silgnifantes: 
De Gracia y Justicia 
C o n c e d i e n d o l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l 
a v a r i o s s e n t e n c i a d o s que e s t á n c u m -
p t ip indo e l c u a r t o p e r í o d o p e n i t e n c i a -
r i o . -
De Guerra 
l ) . ÍHpi ¡n iendo que sean devue l t a s las 
c a n t i d a d í e s q u e depoisiiitaron j i a r a re-
ducia" e l t i e m p o djs s o r v i o i o on filas, e 
l o s i n d i v i d u o s que se m e n c i o n a n . 
De Hacienda 
R e a l o r d e n dispoiniiendo' que e l sor-
t eo i p r i r n e m de l o s t í t u l o s de l a emi-
s i ó n de 26 de f e b r e r o de 1920, m á s el 
de l o s 85 de l a s e m i s i o n e s a n t e n i o r e s 
que h a n de icanje/aa'sei, teniga l u g a r el 
peine ro de J u n m e n Jiugar defl 15 de 
j u l i o p r ó x i m o , c o m o se h a b í a s e ñ a -
l a d o . 
De Gcbsrnación 
Rca.l o r d e n o i r c u i l a r i 'ocordand.o a l 
Cuei tpo de Seguni idad e l m á s exac to 
c u m p l i m i i e n t o d e l a r t í c u l o 11 de l a l ey 
de 27 de f e b r e r o d e 1908, que d i s p o n e 
que cna .ndo u n f i r i m i o n a m o r e h u s e o 
•excuse e l e n m p i i m e n t o de s u s c o m -
p r o m i s o s , sea, j u z g a d o p o r n n t r i b u -
n a l d e h o n o r . 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de S a n i d a d . - -
C o n v o c a i i i d u a los m é d i c o s de l Ouierpo 
•de S a n i d a d e x t e i l i c r p a r a la p r o v i -
s i ó n de v a r i a s p l a z a s v a c a n t e s de d i -
r e t í t o r e s , sul>directoj ;es y s e c r e t a r i o s 
anitéwpreffces e n vanioisi p u e r t o s . 
•VVV^AAA/VVVVVVOWVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVVV^ 
P t L A Y O G U I L A R T E 
MEDICO 
Especialista ten enfermedades de niñoa 
CONSULTA D E ONCE A UNA 
A t a r a z a n a s , 10, 2 .° de recha .—T. 655 
Iftria, ios de l T e s o r o v"To« de l E j é r - l o c a l i d a d e s 
cito? •' • 1 a s i s t í a ' a l f e s t i v a l 
.Nadie p o d r á v e r en estas i n t e r r o g a r " 1 8 0 9 e ®s*á o r g a n i z a n d o , y qne se. 
f N s i u n c o n a t o de e s p í r i t u revolu- l'á á e Piarai , r i i , ! ' - - Bm ^ m & m 
ii\ t-: .... i . r i . , oilirnii-i j a n a n o , sj l a s i n t e r p r e t a , con 
i n t e n c i ó n que e s t á n esc r i t a s . L a s 
^'•s. l'-echas n a r a c i r c u n s t a n c i a s ñ o r -
,iales (,n su. p a r t e a d m i n i s t r a t i v a , de-
S A L A N A R B O N 
S 
COMEDIA E N C I N C O P A R T E S 
CLARA 
POR 
K I M B A L L YOUNG 
aflgtiná. 
T c i c e i o . l.,os. que r e s i d a n en M a -
d r i d r u e d e n i n s c r i b i r s e en l a s o f i c i -
nas r - ' . ab lcc ida .s a l efecto p o r el Gen 
tro t a i c a i i s l i c o d e " B s p a ñ á , N B a r c o ' , 2^, 
y V a l v e r d e . ' 7 . Co leg io de los r eve ren -
dos p a d r e s A g u s t i n o s , de nueve a u n a 
y de <ynco a. cebo, r e i t e r a n d o n u e v a -
mente la qpnvejiiencaia de que no^ se' 
ap l acen l a p ins-cr ipciones luista, l í l l i 
nijá l u i r á , p a r a e v i t a r l o s t r a s t o r n o s 
cnii- ' i .uneMites. 
C n a i t o . L a s i n s c r i p c i o n e s de p r o -
v i n c i a s ¿e l a i eden electna,!'. b i é n d i r i -
g i é n d c | 9 8 d i r ec tan i j en te a. d i c h o Cen-
t r o ( a p a r t a d o I 9 l , M a d r i d ) , b ien p o r 
C onduc t o tic IOS C e n t r o s K u c a i ís l ie i ; -
ib r • i n e s y si re iones de la. A d o r a 
c i m i X o c l u r n a . 
A l o s i n s c r i t r i s de p r o v i n c i a s 93 les 
e n v i a r á e l c a r n e t c o r r e s p o n d i e n t e , 
qne. a d e m á s de los mJ.smns d e . r e c i ñ a 
a m e s i m l i c a d u s . |e)s cópj le tcé e l de l a 
r e b a j a de p r e c i o s p a r a s u v i a j e , con-
T E A T R O P E R E D A 
f g R E S A F R A G A 
Hoy, sábado, 2 1 
A z o r r i l l a 
C O M P A Ñ Í A D E C I R C O N O R T E A M E R I C A N A 
DOS grandes secciones a las sieíe de la íarde u 
nueue v media de la noche, íomando parte lotías 
las aíracciones del elenco. 
Mañana domingo, cuatro grandes secciones 
C o n t i n ú a ab i e r to e l abono p a r a los conc ie r to s 
d é l a O R Q U E S T A S I N F Ó N I C A D E M A D R I D . 
en breve: debu t de l a 
C o m p a ñ í a c ó m i c a — : R a f a e l R a m í r e z 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a 
G o t a de Leche . 
Pablo Pereda Elordl 
Cal l e do B u r g o s , 7, de once a dos. 
D r . S á i s z d e b a r a n d a 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s as ig -
n a t u r a ? en l a F a c m l t a d de Z a r a g o z a . 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE LA 
M U J E R 
SAN F R A N C I S C O , 27, segundo—Con-
s u l t a de once a u n a . — T e l é f o n o 9-71. 
G a r l o s R o d r i g a e z C a b e l l o 
Consulta de 11 a 12 1/2 (excepto día3 
festivos).—Sanatorio de Madrazo. 
L a «Gaceltia», e n s u n ú m e r o l l e g a d o 
ayier a S a n t a n d e r , p u b l i c a e l anance] 
qnie c o m e n z a r á a megir m a f í a n a c o n 
c a r á c t e r i t r a n s i t o r i o , y n u l e n t r a s n o 
p u e d a pone r se e n v i g e n c i a e l qne c o n 
c a r á c t e r m á s d e f i n i t i v o y eb v i r t u d 
de obVigiada r e v i s i ó n se h a l l a a es tu-
d i o de i l a Jnmta g e n e r a l de Aramoeies 
y V a l o r a í c i o n e s . ' . 
P o r c o n s i d i e r a r l o de i n t e r é s p a r a 
u n a g ^ a n d i s i i n a p a r t e de l comierc io 
mxMitii.ñóM, i-o|>r(HÍnoini()s h o y lo ' p i e 
se r e f i e r e ail aidendo' d© m i e n o a n c í - a s n o 
t a r i / f a d a s exipresameaite. C o m o c o m -
p n e n d e r á n n u e a t r o s l ec to res a p r e m i o ? 
de t temipo n o s l imipiden a o r m a s ex-
t e n s i ó n a. e s t a s a iotas : 
V i d r i o s y cr i s ta i les p l a n o s , j n a n i -
f ae tnnas d e d i c p a b imie t a l , l o s h i b i -
dcis . f o r m a d o s p e r d o s o m á s m a l e r i a s 
textiilles se 'o /pena i rán p o r La p i a r t i d í i 
qne devengue m a y o r e s derecbos ; las 
-que t e n g a n p a r t e de- mstal-es e o m u -
nes s a - t i s ' a r é n led i -ecargo d e 25 p o r 
100 s a b r é «1 dereobo que í e s ccvnvs-
[ K i n d a . /Scibre, l o s derecnois de l o s K b 
l a d o s de a l g o d ó n c r u d o , , se U q n i d a r á 
d n r e c a r g o d e 20 p o r ICO p a r a l o s de 
dos cabos , y e l de u n 25 p o r 100 en 
los d e t r e s o m á s . 
L o s b i l a i d c s d e t o d a s c.lasos de fi-
b r a s t e x t i l e s vege t a l e s p a y a tej-^r, pa -
g a r á n e l r e c a r g o de l 30 p o r 100. 
L o s biiliiudos de a l g o d ó n , l i n o , cu n i 
m o y y u t e se olaS' íFicnirán c o m o cor-
d e l e r í a . L o s de se.ila o l a n a c o m o fía-
s a m a m o r í a . L o s ihi i lados de l a n a o pe-
los s a t i s f a r á n .el. r e c a r g o de 20 p o r 
tOO. G u a n d o iclatén t e ñ i d a s p a g a i r á n 
e i recargo d e l 10 p o r ipO . -Xos tojiido'^ 
en que d o m i n e e l a l g o d ó n , el l i n o , oí 
y u t e , l a seda, a d e u d a r á n c o m o itailes. 
L o s q u e c o n t e n g a n e l 10' p o r 100 o m a s 
de seda , l a d e u d a r á n c o m o seda. Los 
t e r c i opados y f e l p a s q u e t e n g a n m á s 
d' 1 § y m e n o s de l 40 p o r 100, a d e n d a -
r á n como seda p u r a . L o s t e j i d o s do 
pnn.to d e núfaáa , t u l e s , enca. ies y p u n -
t i l l a s , a d e u d a r á n p o r l a m a t e r i a del 
f o n d o . 
L o s t e j i d o s d e l a n a o po lo s con 
miezc la de fibras v e g e t a l e s , se boinjsiidie-
a r á n c o m o t e j i d o s d e ' l a m í o p í e lo s , 
s e g ú n l a u r d i n i b r e . 
L o s te j i idos c o n m e z c l a de mieltales 
comiunes s a i t M a ^ á n e l r e c a r g o de 50 
p o r 100. G u a n d o l a m e z o l a sea de p l i -
t i n o , o r o o p l a t a , e l t a n t o p a r c i e n t o 
que é s t a r e p r e s e n t e se. a f o r a r á c o m o 
n n i i n i f a c t i u n a de estos mieta le^ . 
L o s p a ñ n e i l a s , tapelfceis, colohias, et-
. • c i t ' i a . n d e n d a r á n p a r a l tejdido de qne 
se c a m i p o n g a n . 
L o s tejidos b o r d a r l a s a. m a n o o m á 
q u i i n a l a d o u i d i a r á n eil deneiclho q u e ' co-
rresipondia a su clase. E n l o s b o r d a -
dos d e o t r a - c l a s e e l r e c a r g o s e r á del 
50 p o r 1C0.-
E s t o s r eca i i gos s o n nipliicables a los 
t o j i d o s ida puinto , bi londas, t nk ; s , en-
cajes, m a í l l a , ote. L o s t u l e s , p-nc.ajes, 
o t o é t s r a , b o r d a d o s don m e ' t a l e í j f inos 
o p e r l a s , a d e u d a r á n coimo é s t o s . 
L a s p r e n d a s ide l e m c e . r í a c o r t a d a s 
f?atis! i r i i n nn r e c a r g o d e l 25 pOr 100; 
bis hilv.a.nadas, e l 50 p o r 100, y o t r o 
. i g u a l , s i son cos idas . 
L a s ¡ r o p a s de o so exlieinior hecbas 
a d i e n d a r á n con é l r e c a r g o de l 151) pdd 
10!) d e l de r echo que c o r r e s p o n d a y:l 
t e j i d o d? qme ex te r ionn ien te - e s t é n c o n i 
p n e s t a ® , e l de l 75 p o r 100 c u a n d o e s t é n 
h i l v a n a d a s y e l 50 ai so to ' e f M n conta-
das . 
I g u a l e s titacairgos s a t i s f a r á n l o s te 
j i d o s (impenniieíiibles!, Imi le s y ©nicera 
dos c o n í e c c i o i i i í u d o s e n r o p a s y efecto.s 
de n s o k p e r s o n a l . 
M a q u i n a r i a . 
P r o d u c t o s 
i n d u s t r i a l e s 
O F I C I N A : Ve lasco , 1 1 
A L M A C É N : C a l d e r ó n , 25 
T E L É F O N O : 4 - 1 9 
S r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, sábado, 2 1 
A L A S C I N C O D E L A TARDE.—COMCIERTO POR LA ORQUESTA 
O I N E M A T Ó G i R A R O . 
E L R E S C A T E D E L H O N O R ( c u a t r o p a r l e s ) 
V a r i e t é s : E V A S T A C H I N O ( c a n z o n e t i s t a m e j i c a f l a ) 
T H E O A f M S A I M T 
L a s r o p a s d e u s o p e r s o n a l f o r r a d u s 
do p i e l a d e u d a r á n c o m o p i e l c o n e l 
comiiiguaiente r e c a r g o p o r l a confec-
c i ó n , y s i ©sikiíViiieiiien b o r d a d a s , c o m o 
b o r d a d a s . 
L a p a s a m a n e r í a a d e u d a r á p o r l a 
p a r t i d a di& m a y o r e s d e r e q n o s . L a q u e 
t e n g a c u e r d a do p a t i n o , o r o y p i i a í a 
ee a f o r a r á p o r es tos nueti í i les . , 
* * * 
E n el nuievo Alramceil se deola ram l i -
h r e s de derocbos i o s s i i g u i e n i t é s airl ¡cu-
l o s : 
A r b o t e s , s a rmien l tos , p l a n t á s , m i n e -
r a l e s de CQ-O, j d a t a y p i a U n o ; m u o s -
t r a s de t o d a c lase de mercanc ías sfiii 
v.aloii" conneiiTlal, b a ú l e s , envases n a -
tu ra i l e s de l a s m i u ^ i t r a s ; nnn 'sitr.is <¡ • 
cab le , l i s t ó n es, m o l d u r á i s dte m a d i v . ^ , 
t ubos , a l a m b r e s , m . u e s í r a s de v i n o s ' o 
l'.icM.nes, p l a t i n o , o r o y píliatia en í i l i m -
j a s y v a j i l l a I n u t i l i z a d a , , m ó n e f d o * , 
p c l v o s , t e j o , o r o , p l a t a y p a i a t í n d ^ 'u 
objeitos elaborado®, enjamhi-csi.de abe^ 
jais, p r e n d a s de v e s t i r y die c a m a , a i -
fonibn ' . s , m , á f p i í n a s de ©sici'JiMr y co-
ser , vost/klos de teatro. , eitic., u sados , 
de que sean p o r t a d o : v s l e s viiaj-cros.; 
c o r a l y esponjas", pescado cdígiidoi pOr; 
espiañoiliesi cen buqpes naic i o n ales, efec 
tos p a r a , Museos comerc ia les , , ' o b l á i s 
de B e l l a s A r t e s ejecutiadiais p o r eéipa-
ñ o l c s eai e l E x t r a a i j í r o , objetos aaiqueo 
l ó g i c o s , niiinierailoigía,, etc., p a r a M u -
seos, p a l o n n i s nu n .s:'¡.n-is. rogairi iós y 
ohjei 'os a a i á l o g o s de l a O b r a P í a ; ma-
q u i i n a r i a y t a b a c o de l a A r r e n d a í - a -
r j a , l i b r o s e i m p r e s a s , m.ne! ' l"S y ca-
r r u a j e s de l C u e r p o d i p l o n i i U i c o , m u e -
M e s u sados do eapiañodwa, pRiperfcá y 
sacos r e i m p o r t a d o s , t ó r t o l a s en •-'•.id 
por e s p a ñ o l e s , m a t e r i a l e s y e lec tos 
ennpileados pon* n a v h - r o s eis|5añoltósi; m 
la r c i i a r a c i ó n do b u q u e s Cn -:d E x i - a n -
j e r o . 
x L a parle dispositiva. 
L a p a r t e , d isposnt i iva de eslíe A r a n c e l 
p r o v i s i o n a l - dice a s í : 
"Su M a j e s t a d e l R e y (q . D . g . ) . do 
ccniformj 'daid c o n l o proipi7e«.to p o r í f a 
s e ñ o r e s m i i n i s t r o s de E s t a d o , Haicderir 
d a y FomianitO', y de a c u e r d o con- s u 
Conse jo d e miinls l ros i ," l i a t e n i d o a 
b i e n a p r o b a r e l « A r a n c e l p r o v i - a u n a l 
que c o m e n z a r á a r e g i r el d í a 21 
m a y o c o n cait'iot.eir t ranis i i t i i i r io y m i MI 
t r a s n o p u e d a , p o n e r s e en v i g e n c i a e l 
q u e , c o n c a r á d t e r m á s de f in i t i l vo , se 
h a l l a a e s t u d i o de la. Jo n i a g o n e r a l do 
Arancieilie© y -•vCaloracicnes. 
L o s a u m e n t o s de de rechos q u e r e -
s u i l t a n de l a mod.if icaob 'n. n o se a p ' i -
o a a ' á n a l a s m e r c a n c í a s o p r cd .uc to s 
d e n a c i o n e s conven id las , que' c o n co-
n o c i m i e n t o dl i recto o c o m p m m . ' i d a s en 
t a l o n e s 'de fani-oicarr 'iil o' ma.nif i .e - i ) 
da.do p o r los c ó n s u l e s d 1 E s p a ñ a . , ha-
y a n s o l i d o diel pu in to de procodienci .v 
diel ¡ E x t r a n j e a ' o , baisrta e l d í a que -
p o n g a en v i g o r el Aíra .neel . 
T a m p o c o se a p l i c a a t i n l o s anmenilo 's 
a l a s n i ' - ' r r a . n c í a s pendJen í t -es de r p s -
•pacbo y a l a s q u e e s t é n en depólslítx i y 
sfí d w l a r e n p a r a e l co ínsa in to d e n t r o 
del pla/ .o de siete d.ía.sv con.tados a 
paa-t ir de l a f echa e n que o! A r a n c d 
se a p l i q u e . » 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y -
g a n a d e r a . 
Buena labor.' 
D e l v a p o r ( ( E i - a t o » , j i r o c c d c n t c de 
A m s t e r d a n r , g u e . - a t r a c ó a y e r en n i ies -
t r o j i u e r t o , f u e r o n d e s e n i J » a r c a . d o s c n a 
t r o i ' i n n io ; !sini.f.s o j e n i p l a r c s do ga-
nado. v a r n n o de la m á s p i n a raza i " -
cbiera, de F r i s i a Í H o l a n d a ) , d . . - s í ina-
dos a. la. c n a d r a que en . R u i l o b a f i ne 
d o n A n t o n i o C o n e a . 
Mvn lnV i n i i is curiC 'Sos, en t r e el los l.-i, 
• i i a y o i p a r i r de la J u n t a d i r e c t i v a do 
' a . 'A^ ' - r i acb ' -n P r o v i n c i a l de Ganado-
'•os, a c u í l i c n u i a l m u e l l e a a d m i r a r 
'c-, m a . g n í f i c c ^ c j c m i d a i v - , que f i i e r o n 
ob j e to de u n á n i m e s e log ios p o r pai i te 
do les i i i t e l i g c n l c s , miuy p i i n c i i i a l m e n 
te el s c l i c r b i o I.MCCIIII d é un ai 'm. quQ 
a q u e l 'gana.deto' d e i d i c a r á a scmienta l 
"e s u c u a d r a y q u e p o r s í s o l o si pá 
basi tante para , l a m e j o r a de la. g a n a -
d e r í a , i le a q n n l l a c o m a r c a , c o m o s e ' 
p r o p o n e el r n n n C o n ea. 
E s m n y de a p l a u d i r el p r o p ó s i t o 
que giiía a este b u e n n m i i l a r i . - s y ce-
loiso y des in ter 'esado g a n a d e r o j i r o p o r -
c i o n a n d o este b^ le j f i c io a ••|' p a í s na -
t a l y m i n y dio sr-intir qne t a n n o b l e 
e j e m p l o n o sea. im.ita.do p o r o t r o s s©-
ñ o r - e s qiue de t a n p r o v e c h o s o m o d o p o -
d r í a n d a r b u e n e m p l e o a sois r i q u e -
zas. 
A Ñ O V I I I . - P A G I N A 4. P C J E P L O C A l M T A B R C ? 21 D E M A Y O D E 1921, 
POR BOCA D E O T R O S 
C O S A S Q U E P A S A N 
Ouriosidaoco. tmdiwU) qpe su pcr-r-o c r a i z a r á ei¡ p u a n -
L a Dauíl.-i. pú i l l i i éa m ^wvéñibe&'p&í- te hÉiewtodtí v<i.la!l.i-m'*. pott' «'iiciHiia de i 
ató a n . i j a u n a c s i r ^ a .par - a ñ o y p o r p ü . i a i p c t o . l i ! ami i ráMi tg fcaplezó y . ¡i-
•!hiaihá;tanit:a q®áái) a W l co-poiaias ( l ' S S y ó ¡a! J Í<I, can s o # * ^ s a y i^aas i f i e^ i -
spis ^vro j -a u n a o a i i # t p o r a ñ o y p - r méi t <l- la úsa&m. T u v a i t ó r o s a . • imP.-
aeaetias)'«n P o r t W a t t ; 571, em Rrayub-ra; d a ñ o >-,• tainas afl a^aia y s a l v ó ad pe-
,í:,;: e i i SuiiZia; 366, .111 K s p u ñ a : ¿n r í i t O df- ta <••«'! i . > n l . - ( jué le n.iirawtj-ü-
iWgiica; ¿Kíi, en f.fn-Au; en I t a l i a ; l .a. La í p r é p t o t e i r t e d.d -IfUilú» e x p r e s ó 
27^ eI , ^ ¿ . t o m a ; 28« , Sn lüav in j -a . « n i ^ a . d » c ^ t ó n i t ó | al espo:atáiu.M> fta!-
l'.-c ipiaíEias d • p o n a s o a i ^ a i n . d i v i - $ M m ^ a o l é n i a t i f e t'-mar u n IdIM'ln- do 
,lna. | Si n F. i iülaudi la , a la. q.u.' c a r r o s - qniMli•'.n 1 . f i ' a . i i c w , a lo qnm el. i f l i c n 
•pandan 3Í•; iaS Esbadoa Q m d b ® , con l ü . j l a d . r , 1  n i n á i w l . d c , eatíáí teí tó: 
;<<;. y '.el ,1 a .pón. * on 07. ¡^titeáis rio BJne •Inih.iíM-aa dadn fianío 
por sadiyiáür M v.ida. u n a pci-siNiia." 
E l pregreao de la avación. 
| , ; i ¡iViiüiriún Sil iSQPVÍÍ!(yÍ.O |>nlilici>, p . l -
reoe quie on l i r a en d camiji-n. de l o 
L a s iproMimcias egpañoil iais a qnnen.-^ 
n . , , , - p u i i d c nuayoras caniüiidiat^eiS pq® 
i iMi i i v id i i o pa ra a t o n d a r a s ü enise^afl4-
za , « o n il^is d é Sotria, c d n 6,51 p ^ ia • (.rq^ití'.) í a á illa f o n w s u i r i t ^ o i a 
aiuiailL-s; I . . • . ' , ! ! , .coa 5,1)7; M a v a , co-n tr.u.nflpíindirisi <l!e IKÍR . v i a j e r a s . 
5,12; Boirgos , pora, 4 ,H2, y Sc^ovi-.i, K,1 pro-gucso d- la itoánastóiíia cu l a s 
c o n 4,70.) v í a s a é r e a s c o r r e que v u e l a . N o na-
L a s de .imonios e o n s l g n a i c i ó n p o r ¡n- (.v. nundio . i l onupo u n v i a j e o,n a e i o -
i l u v l d u o Moa ilas ¿ Je •Ciun.anlaifJ, 0 , ^ ; .pQiaino © r a a d e m i á s de uirna t e m e r i d a d 
M¡a,di id, 0,71; C á d i z , 1,35; J a é n , 1,5i-, m t « j i eca rd» m a l i a s t o - y s i n « c o n f o r : » . 
y l i a l p i a m s , 1,62. Ra e l d í a se ham saJva.do í o d i a s estas 
* * * d,dioxi.ltadei3, s e g ó 11 m á & m e l « T i m e s " , 
E n ' e l a ñ o de lUlí» se teidl Rieron ^ h a . c o n u t o í d o u n t i p o d<-
•en e l R . ' g O i t r o de i a . J V o p i e d a d de . . . j , . , , , . . , , , , , v o l a d o r , en e l que e l p a s a i o -
niue,st,ro p a í s 1.080 a b r a s l i t e ra in ias . p ^ j j p ^ to&&r, qsoriUiu*, c o n v e r s a r , co-
I j a p r o - v i i i n i a de m a y o r á n s c r q w i ó n m:,v y dormíEF. U n «vteHiivoflo» c o n ü 
f u é ilas id' Mia.di-id, con 662 o l a a s ; si- „•„ y oj v a g ó n , aes tauira i i i t con 
u edÉDlUl t o d a de aJumiiimio y los fo-gniiifATido Biaiiiciel'oima,; Con. V u é s n 
c í a , con 33; S e v i l l a , con 19; V i z o a y a 
t o n l i - , y M ú r e l a . , c o n 10. 
N o se i lns ior i ldó i i - i tuhla sola. «*l»ra 
y pcir lo i a m t o , mo ^produjo , en l a : 
púXWiiffieftais de C á c e r e s , C i u d a d Rea l 
( i . i ia i lai la ja r a . i( i e r c i i a , L e ó n , L é r i d a 
Orense , S o r i a , Ta io ragona y T e r u e l 
* * » 
E l p a l a quie conta.ha, c o u m á s ex 
iemsa i c d , die ferrociaiaii i les en oxinloita 
c. ión e n e l . a ñ o 1917 e r a i o s Eatado-
Uiriiklois d ' i l N IM IO', que «nni.a.lia.n k i l é 
ínfeitrca ilO.918, e i>r i i©s ixwidr>ndo p o 
c a d a lO.OCÓ i h u l d l a n t e s una. i o n g i i u ' . 
de 59,4 k l l ó m ^ l r o i s . S e g u í a . Rra .nc la 
c o n 64.720 ki i i lémH'-ÜS de m á y 16/ 
p o r ha.bMa.nt.e; . V l e a a o i a , con 63.73Í 
y 42.2. 
E s i p a ñ a con ta l . ; ! c o n l á . G I I . teBPPSE 
pemidiendo 7,8 p w 10.<W) haiHitajntes 
Un salvamente bien pagado 
lla-v airiinal^leá era la t i e r r a tpíle %i 
zain de taJ p ivd i i i l eac ió i i y a f e d o d* 
sUiS d u e ñ o s , que c.amsain la. . - n v i d i . 
c u a n d o no l ia i s l g n i f i c a t i v a p i ' d ' s i . 
de áias (persioaiaa jiulciiosas y r a z o n a 
tífes. Eirtcv pmedie 'laipilloafse a l a aaJ-' 
va i c ión d i ' l p ero de u n a •aikwdnuvn-
daf ine» qnj? se c a y ó l i a c o poeois d í a í 
;A r í o do iPa r l s . 
' P o r s u . aa lvac i ión d i o s u d u e ñ a , u n 
M M e de 5C0 f ramcos , y, esto s i g n i f i c a 
que d e h í . a t e n e r p o r .el a .nimaJii to u n 
girara o a i r i ñ o . 
He .aqu-í c ó m o . r e l a t a u n p i e r i . • d i o 
f r a m o é s e l p iecpe i lo draima, de sa rno l l a -
d o en ie{I S.-ÜIM: 
«A lais l .res d e l a -tiardo, c u a i l d o l a 
a f l u e n c i a io ra guande p o r e l p u e n t e 
de l Ga r r cuse i l l , una . g e ñ o p a lía p r o -
a l miairlsicial q u é pensaiba de l a e scena 
¡ p e acia.lia.ba. de p i í e s e n c i l a r . 
—iDiscViilpernio Vuiestra . i M a j i o a t i d que 
í ie j lo . dü/gia—ireipaso e l m i i n i s t r o — ; pe ro 
p«i r eiae sistenua, a mil GUitenidier, ¡Viues-
t i a , Mü.j. 'Sifa.d no-.Se j t opu ih in i za , se v u l -
giaaiíesa. 
Gastos de badas. 
•Cuando s • c • l ' P i a ro.n ¡ las b o d a s de. 
ú l t é i n o Enlip'fííiadiÓT de Clulna., T i r a i -
Ti". n - K u a . n g I I s u , c o n s u p r lmia la. Rii-
ja ,d..' Ki l ia . i , <>l 28 de telonero de 1889, 
gasilinroin raiada m í e n o s qun' (•¡iiiCieei-
t a n r i l l o i u i s de firaráedlá 
En. la bcfda de; Jniam Xaeoiho A í l í u r , 
óóilo en diQeiéráir cOni ílornea los sa lones 
d ' su p ia lac lo , se gaistairon 1.%.0I!0 
t i a r a -os y SiO.OPO o n el b a n q u e t e que 
dlió a, \ m do v i t a i i os. 
í d r o t a n t o o c u r i ñ ó cuando ' l a bo-
da de L:iv,i.iigs;torie Sa.ttei-Jee con- L u i -
sa, d'iie.upoint Moingan , de Nueva . Y o r k . 
S ó l o l a s lloines eosliairon 85.000 f i rancos: 
o l t r a j e die n o v i a , 34.000 y Jos d e m á s 
gas tos de .boda, 119.000. E l p a d r e de 
la. novl ia l a , regai ló u n a n l l l ó n d© d ó l a -
res, ana. Ggúaa soln-o H i u d s o n , nna. d i a -
deima de b r i l l a n t i e s , un . e s p l é n d i d o co-
l l a r de l a misnna, p e i d r o i r í a y u n ' cuer -
po de v e s t i d o a d a m a d o c o n j>e.r,líis de 
loxti'.aoi'dln.airioi m i é n l t o y v a l o i - . 
C R O N I Q U I L L A S 
V i a j e s c o n k i l o m é t r i c o . 
Heniios t e n i d o n e c e s i d a d de « s a c a r » 
k i l c m é t r i c o j>ara. c i a p i n i d e r no l a i g o 
viaje, poir E s p a ñ a . E l l o nos ha de j ia -
t a d o l a o c a s i ó n de o b s e r v a r e l p o r 
q u é de l a • p r o n t i t u d f o t o g r á f i c a en Ío& 
re i t ra tas para , k i l o m é t i i.ccis. 
La. m a y o r í a do estos b i l l e t e s se ex-
u - de g a s o l i n a . -Su s a l l t a de GÓ>-
159dar cera -sus nuesitais c u a d r a d a s y 
iiifím do Qn,ini.l),re, l a , caá nía con -n--
. . ' ( I ho i eda^ |de ailre v su^ e m p i n a s 
temás (depan tan ieu tos d e l « v e l í v o l o . . , | t o (lir, ]aS v,e,e(.,,S) ^ c.ÚHy/Ah úo f a m i l i a 
¡ o n d e e l v i a j e r o © n c c a i t r a r á t o d a s l y s l o s a d q u i e r e a r e g a ñ a d i e n t e s y a n l c 
o d l d a d e a de l o s tmenes y v a p o r e s ' s ú p l i c a s de s u esposa e h i j a s ©n 
estado' de ni,©rece-r q u e n o i g n o r a n le l o s girandies v i a j e s m . a r í f i m o s y te-
T i r s i r 
iAiboia. .lo qiuie n o d ioe e l " T i m e s " , 
ig l o que i p o d r á c o a t a r tira b i l l e t e k i -
r - m é M i c o m l o s n u e v o a t r a n s p o r t e s 
l é r e o s . 
qUe u n v i a j e p o r E s p a ñ a - «v i -dc» m u -
düo . E l p a ) > á , de d í a e n d í a , va a d u -
cie-udo t>l: 's táculo& p a r a que el v i a j r -
c i t o q u e tan, g r a n d e ,bite.. ha de 
d a r á s u c a l l e r a , , sea s u s p e n d i d o . 
L o s f o t ó g r a f o s p a r a k i l o m é t r i c o s lo 
Silben m u y b i e n , y de .aquí su cel . i i -
d a d en h\, c o n f e c c i ó n de l o s i -etratos 
—¡'Ahí ' ¿E,s q u e d u d a usted? ¡ S i h u -
bies'e. u s t e d l e n i d o que p a g a r el p ¡ -
s i t o ! 
E l emipleado f e r r o v i a r i o c o n i | i r c m l . ' 
. qñe SIS las ha, con, m i gmo-onazo \ 
¡ic¡d.¡i. po r s é p i á l ' á r con unos t i j e r a s 
l o s dos r e t r a t o s . 
—¿Y e s o ? — e x c l a n i í i , I r a c u n d o e l v i a -
j e r o . 
—Pues n a d a , q u e t e n d r á u s t e d que 
c o m i p r a r dos k i l o n i é t r i c o s . 
L a p r e v i s i ó n de l a s C o m p a ñ í a s l l e -
ga, a t o d o ; en l u g a r d i ' , no k i l o a i é t r i -
c ó de B.OQO se coa i ip ran d o s de l i v s 
m i l . . . . . ^ 
H e a q u í u n a s t i j e r a s r e s o l v i o n d o u n 
m a g n o p r o b l e m a , de n ' io raL 
— A t i l a n a , ite v o y a r o m p e r , j a s m u e . -
l a s . V o y a p e d i r e l d i v o r c i o . 
— T ú s a b r á s lo que Inices. T o sobi-an 
a ú n n u i l q u i n i e n t o s k i l ó m e t r o s y apa-
reces r e t r a t a d o c o n m i g o . M e r o n v > -
p o n d o n , p o r l o t a n t o , s e t e c á o t o s c i n -
cuenta, . 
L a é t i c a f e r r o v i a r i a r e s u l t a m u y 
c i r e u n s t a n c i a l , c o m o vemos . P o r m,u-
clho q u e se e x i j a n estas j u s t i fie ac io-
nes, l o s k i l o n l i ó t r i c o s n u n c a l l e g a r á n 
a s e r una , g a r a n t í a de l a paz d< las 
f a m i i l i a s y de l a b u e n a niiaVcna. de los 
n e g o c i o s / y l o s m a t r i m o n i o s s. d i \ o i -
c i a r á n y l o s consoc ios se s e p a r a r á n , 
c o m o l ias ta , a h o r a , p o r k i l o m é t r i c o 
tufáis o menos que se a d q u i e r a . 
ANTON 10 ANEC051A. 
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M A D R I D - B A R C E L O N A 
E l e x p r e s o t r á g i c o . 
Dice M a r s i l l a c b en, « E l I m p a r c i a b : 
•«El e x p r e s o c o r r í a , ve loz , b o r d e a n -
do 1 I E b r o . E n F a . y ó n le dejani ' . s ¡1 
n u e s t r a i z q u i e r d a , p a r a i n t e r n a r n o s 
en, C a i t a l u ñ a . De F a . y ó n a M o r a , de 
M o r a a Reus , de R o u s a, San V i c e n t e , 
y y a estamios e n l a p r o v i n c i a de B a r -
Célania . L o n t e n i p l a n d o e l p a i s a j e des-
de, b i vent.a,nilla, de in7(-stri> cocihe, p 
poco ( d ' s i ' r v a m o s que l o s puen t e s del 
f e i T o c a r r i l y l o s pasos a n i v e l e s t á n 
guai -di i idos p o r p a r e j a s de la, b e n e m é -
r i t a . ¿ Q u é pasa? ¿ E s que c o r r e r n o s a l -
g ú n p e l i g m ? ; V i o n e en e l c o n v o y a l -
g ú n p e r s o n a j e a m e n a z a d o p o r los 
a n a r q u i s t a s ? M e n t a l m e n t e pasamos 
revis i ta de l o s c o m p a ñ e r o s de v i a j e 
y n o r e c o r d a m o s ¡ h a b e r v i s t o e n los 
p a s i l l o s , e n e l c o m e d o r , en lo va.go-
m•>•-(• anuas n i en. p a r t e a lguna , a per-
s o n a que p a r su c a l i d a d o b l i g u e a las 
a u t o r i d a d e s a. p r o t e g e r l a l í n e a de u n 
pos ib l e y feioy. a t e n t a d o . C u a n t o s va-
miOS en el t i en somos c i u d a d a n o s i n -Un toque de atención. 
éd, o y ó 1 « r „ ' « , " • » m m • . • ( ,a tos ; e«Um . . m l . « »•- ri)W u , ; , , l r , , , , „ , , „ ,„ ,„„ , i „ | l E ¡ f l . . , ,.:„„, „.,., ¿¡¡fe, a, r m r n <le l o s « t e L e , ^ r e t ^ t e l « . ^ ^ p r o v m 4 m . ^ d c O j í r -
un í n t i m o .amngo del 
año l - n i s A l v o s de Liim,; 
p e de C . x l a s . <l« p r e s i d i a r i o s . 
„ . . ,. . . ^„ % 1 . . . , .¡1 Y o mió h e i i d r a t a d o en u n a de estas 
1-ue un d o . efl L n « p e . , a í l o r del i r a . 1 g ^ ñ ü m , p o r . l e m á s elo-
lom P e d r o I I a viisliitar u n ouantea de cu,£.nll.s,; ,,,, a l g u n a s apa recen na d í a 
de Jaraeiro e n c o m p a ñ i a . doill d u -
fue d e Cax-aia, a l a - s a a ó n ininas ' t lro de 
rUiemra, y e n la, v i s i ta , , seigúih, es p r á c -
Ica, huibo ;la linievilal'Jle i-fvvis'a. a la 
• :ociira;á y l a d ie ig ius tac ión deJ r a n c h o . 
E l E m p e r a d o r , Ouxagera.rvdo el a g r a d o 
que l e p r o d u c í a lia p i t a n z a y t r a ; t ando 
de a . trao - • la s i n « p a l i a de o fie latios y 
sollidiadcs, d e v o r ó una . b u e n a p a r t e del 
c o n l v n i d o d. la ma.rmi i la , q u e le p r e -
,11.11 y d-'clar. '. (pie ¡ i q u e l l a c o m i -
da l e resuiiliaba. m á s s í i ib roaa . que los 
n i a n j a r e s de la mesa i i n p c n i a L V 
c u a n d o el S o b e r a n o QaüuS d e l cuia . r íe l 
c o n e l minusi tro a s u k u l o on el ca-
i i i iua je i m p e r i a l , d o n Eledíró p r e g m o l ó 
docena, de clínicos, t r e s n i ñ e r a s , dos 
nodrizas-,, c u a t r o j ó v e n e s c a s a d e i a s y 
el t r e n en que v i a j a n o de p i e e l p i l a r -
l o a un , río a b a r r a n c o . a b a j o . 
Y , s i n oanbargO', c u a n t o m á s nos 
a c e r c a m o s a Ra i rce lona , m á s son l a s 
p r e c a u c i o n e s t o m a d a s por ' la a u t o r i -
La nuu-iKá., v e l p a p á <-on u n a c a r a de <Uwl. Desde P r a t de L l o b r e g a t a l apea 
que a n g u l a cien t o r m e n t o s , d o r o de Grac ia , l a l í n e a , e s t á t o m a d a vmagra 
o j ialipii .aa, d i r í a , que a q u e l b o m b r e 
va. a. e m p r e n d e r u n v i a j e de recreo! 
L a s c o n i p a ñ í a - s f e n ovian^i" - se a n l i -
cf.pa.ion a IOS bando- , m o r a l i s t a s de 
M i l l a n de P r i n g a . Se- ex ige la j u s l i l i c a -
c ' ó n del pa ren t e sco . -n f i e bis r e t r a l a -
dos o la, g a r a n t í a , de c o n s t i t u i r u n a 
r a z ó n s o c i a l . 
— ¿ C ó n n o j u s t i f i c a , n s l o d . c a b a l l e r o , 
m l i l i t a r m e n t e . C a r b i c lon m e t r o s , n n 
g u a i d i a e i v i l ; c a d a dosc ien tos , m í a 
pare ja , d e l a p o l i c í a . ' E n S-ans la. v i -
g i b i n c i a £ S e s l r e c b í s i m a . . P o l i c í a v 
g u r d i a . c i v i l f o r m a n ; en, pe lo tones 
a g u a r d a n d o B6r m o v i l i z a d o s o de re-
s í> rva p o r s i o c u r r i e s e a l g o . 
Ai lguien . n o s d i c e q u © esto l u j o de 
p l eca l i c i o n e s se toma , t o d o s l e s d í a s . 
es te k i l o i r r é t r i c o co rno u t i l i z a b l e p o r , desde hace y a u n a s ssraionas, a l a l ie 
u n a 1 a / i -n . o n u ' i c :a 1, J a p a K i 5 11.- l - 'd 
a d l l í i'el.i a t a d o , c o n u n a , s ' . e ñ o r i t a ? 
— P r e c i s a n i e i d e , p o r q u e es m i «so-
ciaj>. 
gada, y s a l i d a d e l e x p r e s o de M a d r í d -
Darceilonai. E s u n t r e n a m e n a z a d o , Via 
j e n o n o en él p e r s o n a s de c a l i d a d 
Se p e r s i g u e l a r e a l i z a c i ó n de u m - e " -
— ¿ D ó n d e t i e n e n us tedes i n s t a l a d o p a n t o s o y n u n c a v i s t o ad to do t; n o -
el donIÜKalio, social? r i s m o , y l o s e n c a r g a d o s do r e a l i z a r l o 
han pencado- que p a r a e l l o 1111,1-, 
' j a r q u e v o l a r , ec ihar a u n r ío u h j ^ 
des-ca.ildlar en s i t i o pe l igroso , Q\ ^ 
•ptoso q u e d i a r i a m e n . t e hace el 
n ido, e n t r e l a s d o s - m á s inipéa-ta^^j 
c i n d í u l e . s i ' s p a ñ o l a s . » 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVUA^^ 
V I D A R E L I G I O S A 
A d o r a c i ó n nocturna 
E s t a n o t í l i e v e l a r á a J e s ú s Sac^ 
m e n t a d o , en! l á S a n t a i g l e s i a C a t e d ^ 
e l t u ' r n o 5.°, « S a n L u i s Gonzagan. 
L a v i g i l i a , , rniisa y c o m u n i ó n , sgM 
a p l i c a d a s en. s u f r a g i o d e l uhU;¡ J 
d o ñ a A d e l a i d a P é r e z - V a l d é s Ag{\\m 
% e . p . d . 
E n honor de M a r í a A^xíTíad^' 
Con en tus i a smo , cada d í a creciente se 
ce leb ra l a n o v e n a que h e m o s anunciaiio 
en h o n o r de l a excelsa Pa t rona de I03 
Salesianos. 
L a m u l t i t u d de fieles que todos los (i[as 
se congrega en l a i g l e s i a de l a Compaii[a 
nos demues t r a que p r o n t o podremos con. 
ta r en t r e nues t ras devoc iones popularej 
l a de M a r í a A u x i l i a d o r a , de lo cual es 
v e n t u r o s o p r e l u d i o e l numeroso grupo 
de an t iguos a l u m n o s salesianos, quecoal 
ed i f i can te p i e d a d acude a los pies de al 
i m a g e n de su n i ñ e z . 
Se e s t á n u l t i m a n d o los detalles parala! 
p r o c e s i ó n que h a de c o r o n a r estos cal 
tos . E l Pad re A n t o n i o c o n su incansable 
e c t í v i d a d h a r á que e l d í a 22 presencie, 
m o s u n a de las p roces iones m á s simpi. 
t icas y a t r ac t i va s que h a y a recorrido 
nues t ras calles; que é s t a s aparezcan en-
ga lanadas es deber do todos los buenoi 
san tander inos , p a r a que l a V i r g e n Auxi. 
l i a d o r a d e r r a m e sus bendic iones sobra 
nues t ros hogares y empresas . 
L o s a n t i g u o s a l u m n o s salesianos si-
g u i e n d o l a c o s t u m b r e de a ñ o s anteriores! 
d a r á n u n g r a n c o n t i n g e n t o a esta maní! 
f e s t a c i ó n de a m o r a l a V i r g e n de 1 
Bosco. 
K O T A . — L a p r o c e s i ó n s a l d r á , a lascin-| 
co en p u n t o de l a i g l e s i a do l a Compa-
f i ia , s i e l t i e m p o i m p i d i e s e su salida, ala| 
h o r a de s i e m p r e se h a r á l a función do 
las F l o r e s . 
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L A S O C I E D A D « A P O L O » 







































IS':II • I 
Biimiiia 
Ahlcaz; 
ü l t e n e 
E n casa d e l c o n o c i d o poeta don Fede-
r i c o I r i a r t e de l a B a n d a se ha celebrado, 
a l a m e m o r i a d e l finado p o l í g r a f o don 
M a r c e l i n o M e n é n d e z y Pe layo , una vola-
da l i t e r a r i a , on l a que t o m a r o n pai te dis-
t i n g u i d o s j ó v e n e s de esta local ¡dad, COR 
arrfeglo a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
O f r e c i m i e n t o de l a ve lada , por Iriartal'0 M " 1 
de l a B a n d a . 
; « D o s pa labras> , p o r B e n i t o Fernández.!^"11"''!1 
<Recuerdo a l s a b ¡ o > , p o r Gago Apa-I^" a. 
r i c i o . 
<En l a patr ia . . .> , de R i c a r d o León. 
« I n f i m a p a r t o de su obra>, por 
S a m p e r i o . 
« L a c r í t i c a i m p a r c i a l de Menéndez íp loute i i 
P e l a y o » , p o r L u i s R i e r a Ganzo. W - ^ , L 
R e s u m e n , p o r I r i a r t e de l a banda. Iri'""; A 
L a ve lada , a l a que as is t ieron muclio#:ii"uco 
i , Alie 
i 
Mm 
a d m i r a d o r e s d e l i l u s t r e muer to , fué m 
l a n a m u e s t r a de l a c u l t u r a do cuantoscii| 
e l l a t o m a r o n p a r t e ac t iva . 
8 Bibl ioteca de E L P U E B L O CÁNTABRO ñ i d o con. toda, l i l o s u t i n , t a m b i é n ense- a q u í 
ñ a a! 1 n a m m áefó m i 
s é que p a i ¡ i r a ! iu i a, 
bi-i l la. i n eO el ido .mrí 
ENRIQUE MENÉNDEZ Y PELAYO ^ ^ g ^ g , ^ ^ 
r o s o (pie (-citar a. a a d i í 
c o t a z ó n si.• bubie.-e he<'ho noche c o m -
ple i ¡ i . Quizás me f a l t a r a e u t o i í c e s el 
v a l o r . N a , n o ; y o e s p e r a r é m i senten-
c i a a la. ve ra del a g u a , pa ra poder en 
• ..'oo!., ¡ m o j a r en ' d í a m i d o l o r , pa- . bo de d e j a r l e , c 
E L M O T E 
— ¿ n i v i d a r é i s ? ¡ D i d i o s o de vos . que 
l o j u z g á i s i poLSilble!... P e r o , ;,a m í m e 
l o d e c í s ? ¿ A vu.eistra. d o ñ a Clara?— 
Pues b i e n , y o asi p i d o solanrenLe u r r a 
t r e g u a : es p e r a d t r e s d í a s . s i q u i e r a , y 
y o b m - c a r é n n a e o y n n i u r a . y o m e e-s 
l 'o iza . ré para, Vp lV^r a b a b b i r a. l a 
m.a.iquesa.. . ¡Ah! Pero teniio qne esto 
( i n p e o i v ' a ú n m á s n u e s t r o es tado : y a 
os, bí diiCiho que si t o d a v í a e n e n e n t i o 








¡ra l i a r m i r e m e d i o a l m a r , (pie b a do 
g u í e v u e s t r o s pasos. 
I V 
T a l tnié e F d i á l o g o que dofide su h a 
b f t a c i ó n o y ó d o n F e r n a n d o y que b u - ' h u b i e r a jKidiido. d e j a r de o í r l a . A é l " e í i 
a s i por1 t o d o e l r e s t o ! fin, s é l a 'ha,bía. t r a í d o e l v i e n t o corno 
de l a n o d i e , p e r p l e j o y m e d i t a . b u n d o . j u n o de t a n t o s rumioro's que. en l a n o -
a s o m a d o a l a 
v e n t a n a p a r a s o r p r e n d e r l a a m o r o s a 
p 'át iea; d i f í c i l m e n t e , aun. h a b i é n d o s e 
r e c o g i d o a l(^ i n t e r i o r de sn c i i á r t o 
v a r m e niiuy lajas . 
— S í ; ya. me lo d i j i s t e i s : que os ha 
ii< l lfcvar ba.sla b i s costas- del o l v i d o . 
—¡O de la , m u e r t e ! 
— ¡ ñ b ! ¡ I ' a i a c n e i a i t i ' a r a esa no b a y ' d a b ¡ i , a i i n h i á á r á p i d a s y 
SÍftEüíO'e que hacec t a n l a r g o c a m i n o ! en dei redm1 de n n m i s i n o asunto-. 
T a l e s e r a n tsni este m o m e n t o l a t u r - 1 ¿ Q u é d e b í a , é l hacer , u n a vez entes 
D e s v e l a d o , n e r v i o s o , m i e n t r a s su che recoge y c o a l o s cua les ha la .ga c 
cuer po d a b a v u e l t a s en e l _ le( i io s in ' a t o i n u a i t a , c o n s u e l a o e n t r i s t e c e e l es-
b i a l l a r p o s t u r a en q u e r e p o s a r c i n c o p i r i t a d e l s o l i t a r i o que , c o m o o l v i d a -
m j i n ü t a s s egu idas , s u i re-nsamlento las d a de s í propio1, se a b a n d o n a e n I n i i 
daba ú  m s *  m a l e a d o r a s zos d e l m i s t e r i o v e l s i l e n c i o teterio y e l s i l enc io . 
L a l u z de la. m a ñ a n a , que y a en es-
*• t o , e n e l c i e l o se apa . i - ec í a , le" t r a j o en 
• a c i ó n y pena de. tai d a m a , (pie COÍ- Ió , •,(!,> d,. lo que s a b í a ? ¿ A d v e r t i r a l a su. l indeclsa. c l a r i d a d ta f ó r m u l a , que 
a don. F o r m a n d o g r a n t r a b a j o o í r esa l a a r q n e s a de que q u i z á s aniena.zaba a q u i e t o ; ü f i n a q u e l desasosegado ca-
e l a i r o de la. a su s o b r i n a u n p e l i g r a , a v i s a r l a , a l v i l a r . N a d a d i r í a , a sus ¡ i m a d a s b u é s -
m e n o s , q u e s u a u t o r i d a d no era r-^s- pedes; pe ro v i g i l a r í a s i n cesar a. l a 
pe luda en a q u e l a s u n t o de los a m o r e s musa , b u c ó l i c o ^ a i l s t o c r á t i c a , . A l o s oí-
de d o ñ a C l a r a ? E l t i e r n o , c o r a z ó i r de . dos d e l poe ta h a b í a l l e g a d o a l g o que, 
m á s ? Ya, os be d i c h o las razones que ¡ d o n F e m a n d o , sn c o r a z ó n de poe ta , a u n q u e d i c h o a m e d i a s p o r e l i n c ó g -
t e n g o p a r a a u s e n t a r m e . F.n Caidage-, aunqnie t o c a d o u n p o c o p o r I09 cielos, n i t o g a l á n , a é l le i n q u i e t a b a , p r o f u n -
Se . rebe laba , con t r a , s en i e j an t e pa-iv». da.-monte. V e - n h u l e r a que d o ñ a , C l a r a 
y l e p o n í a , s i n p o d e r r e m e d i a r l o , de n i a u n b a h í a d e j a d o a s „ a d o r a d o r 
p o r t e de l o s a m a n t e s . P e r o s u l e a l ca- a c a b a r de es tab lecer su a t r e v i d a p r o . 
nuche r e c o g i ó e n t r e desconso lados so 
— E n fin, ¿ p a r a q u é a t o n n o r i t a m o s 
n a a g u a r d a r é e l r e s u l t a d o de ese es-
f u e r z o que d e c í s . F e c u a l q u i e r m o d o , 
ocas iones de ' l u i b l a r o » ó - d é e n v i a r o s 1 a q u í y a n a p o d r í a , h a c e r l o , pues s i he 
1111 nape!, e,-. p o i q u e 
me be c u r a d o de m i 
ra, m e g u a l d a , pci-que 
q u e a l g ú n i mr MI d a t o 
d . - e l u dei o i n . S i n e m b a r g o , p ioba . re , h a e t á p o r l a noeln'. mi . sal ida, . I)0 '(d-¡'.siidad hpJn'a é l t m i d o o c a s i ó n , de a-pre- - 6 ^ 0 ^ 
m e e a f o i z a r é . . . Ma,s, ¿ p o r q u é n o ba- dios., pues, en todo e l d í a de m a ñ a n a 
b í a i - de eeiperar a q u í ? P a r a ese des- y a l a n o d h e v e n d r é ' a ' s a b e r lo que 
e spe rado v i a p d d m á s l a r g o hab lo— h a pasado'. 
ya, que; fu i s t e1 - capaz de p r o y e c t a r l o —iOln ! -No ; e n u n d í a n o s a b r é bus-
o b r e t o d o s i le a y u d a n el t.iem-
e i a r o y e n d o e l d i á l o g o , qiue sabemos? , p o y la, (lose9pera,Ciir>ii. 
P o r o t r a p a r t e , e l c a m i n o por" don-1 S a b í a t a m b i é n que la marque-sa n o 
de a q u e l l a s r e v í d a c i o n e s h a b í a n l l e g a - t e n í a m á s que una, p a l a b r a , y que 
d o bas ta é l . ¿ le a u t o r i z a b a p a r a i n - p r e n d a que sol tase n a d i e p u d o c o n t a r 
s i n p e n s a r en mi.-- ' l á g r i m a í i n i en la.s c a r m a n e r a . A d e m á s , si l l e g a r a a ba - t e r v e n i r e n o l negocia? ¿ E r a d i g n a qjiie s e d a l u t b í a v i s t o r ecoger . S i . <•..-
d,. \ i i e - t r a m a d i ' . ; . i io h a b r í a s i e i n p i e M a r a la m a 1 qne^a, ( l l f í c l l m e n l e ])!>-• m , : i ne r a d e a p r e n d e r u n a cosa, p a r a uno se deduc^ ía d e los l a m e n t o s de ; m , . 
ü e r p p o ? Quedaos , don . l u á n . . . , d ida s a l i r l uego a haMa^os d -de a q u í , u n ]y r 1 : - do su c o n d i c i ó n , le, que é1 bosi © u a n r o r a d o s . h a b í a , d i o l i o q u e ñ o 
l ' . - i d o n a d , s e ñ o i a , y sabed que e l , l 'üe.- e.-cr". i d m - ' a l l á con lo que ' h a b í a , u sado a q u e l l a nodhe? Y el po- con .s , . i i . t ¡ r í a j a m á s a q u e F g a l a n t e o , armiei 'Oi l a a l m e n a de l c 
a m o r , a u n q u e a las veces parezca re- l i a \ a . Lie i oda> sue r t t oá , p a sa r e p o r ¡ • - i h o m b r e v o l v í a u bu corso- e l m i s - ' f r a i l e s descalzos n a l a b a r l a a i v o l v e r | 
V 
V a h a a p r e n i d i d o e l l ec to r Por9 
daña; (dará , no p u d o d a r a su 
: 1 
dor- u n a d i ó s , q u e t r i s t e y todo, ' 
h u b i e s e s ido , a ú n l e h u b i e r a a | 
t a d o p a r a a l u m b r a r s u eam"10 
a q u e l l a o s c u r a n o c h e . 
A s í que la, d i e r o n l i c e n c i a a6_T 
gerse a su c á m a r a y que biabo o 
d i d o a l a s i r v i e n t e que le l j " a ' i ^ ^ á í 
n a r — d i l i g e n c i a bren, excusada-. 1'° ¡í-
l a d a m a n o l o p r o b ó s iqu ie ra - - - ^ 
c o m o e n l a nodhe a n t e r i o r , sil , j 
na, y d i ó l i b r e -curso- 11 su ailM*. ^ 
a sus l á g r i m a s . Al l í , en el seno 
de la, n o d h e o s c u r a y n imban ^ 
v e r t i ó l a s l a i n f e l i z d o n c e l l a ct',"'1,11,il| 
e l de una, m a d r e c a r i ñ o s a , t j 
c u a n d o y a l i o t i e n e razones roí 
c o n s o l a r , t o d a v í a , t iene Ualp* 
ac ioni i j iañe a l del h i j o en cuita, ^ m , n¡en 
V l l a n t o p a r e c í a , e n ofer to . I» , 
sa y l en ta , l l u v i a , que a, |H>CO " 
cae r y que iba e m p a p a n d o l,1f. 
sos .cabellosi de la d o l i e n t e " ' ' " ' ^ f 
at 'enla. S ó l o a sus p o n a s na - e 
• ¡ C o n q u é h o n d o des<-onsuelo " ' j ^ 
hacia, la, seiiida. poii' don ' % 
se I n a b i ' í a a l e j a d o ! ¡ Q u é i e i tura J^n 
d u c í a , pensar- en l a a n u a r i a i n l ^ n l ^ 
m 
"110 ( 





f l e -
q u e ( h a b r í a , ox|tordm,enta(lo. sil '"'j'eí3! 
¡il no h a l l a r l a , en l a ventarrai 
p u e s t o d e h o n o r d e l a s fieles J 
a f i l a n t e s , c u a n t o l o es p i | | ; l Z ^ B 
l l o r o l a s i l la , d e su coircel o f * 0 
aslill"! 
? t! 
^ I H Í I 
soci 
I.>(.II( 
*yOh MAYO DE Í32f. t L X ' P C i E B L O ^ C Á Ñ T A B R O ^ 0 V I H . - P A G I N A S.. 
AUTOMÓVILES S T U D E B f l K E R 
d e 4 0 , 2 0 y 1 2 X H P . , e n s e i s o l l I n d r O s 
A n g e l 
• A G E N T E S E X C L U S I V O S E N LAS PROVINCIAS 
. D E BÜRCÍOS, SANTANDER Y SORIA : : : : : : 
: : H e r n á n d e z 
ÂGENTE EN SANTANDER: G a r a g e M e s o n e s 
noE BALBOA pailljicipa >o su nu-
d>veíiiei¡a- flia.lw'ir aclquiiaiido' e'l 
'|I;"^V, [., calle de l a Blanca, uúuioro 
Lí Hoiicle ni 'us-a inislailar Ja sa*-.treiría, 
l éxistmoiais, puede albora ofre-
oc:r sus lan-üciiilos :en iiio-jorcs (-«iiili-
owics idie, lOUiHdiad /y ipneioiois, pÓO" ser 
todo de íabniiciacióii 'i-oiciieiite. 
[•n-ovisioiialinieiiite se reciben los on-
cai'gos en San Francisco, 19, cutre-
anclo, toléfono núniieru 7 G 1 . 
S E C C I O N M A R I T I M A 
E l «Infanta Isabel». 
En la tardo de ay«r entró en este 
'^yfa p] tii-asaitilánitilco de l a Conuna-
la'de .Pi".illti« «InXamtu Ifiiabal», pro-
',¡.,,1.. de Gailveeitom y l l ábana . 
Hoy zaleará para, Baa-ceSona. 
j u Tnlieía giulieirnatiiva detuvo a 
J io jóvenes de ^ a 30 años, que, 
¿ t o s a. lilas, se inaincnaimn a Amé-
i¿a y cuya detención se lia. beclio 
comii-M.deráir&eiLesi coauo presunto?? 
ppóímgos. 
El «Iufanía Isabel» deseanban-có en 
0 é puerto los aiigiuleniltesi p-asaij-eros: 
. j a s é Molina, Fra.noLaco Mate, Ma-
jígil:-Ouiestiu. , > 
l " G-allvesloin.—Olauidío Abln, Anio-
nio Toyes, Binen ¡ene i amo F.^nándsz, . 
Cario? Villegas, Maiiiaeil Canali s, M:i.-
HIIAI Rodirígiuez, Enrique Blasco, Ma-
ri:i Artero, EnriKjue íi'kisico, Enca.niM-
^ Blalsico y Ma.niiie)l -Bdiítsco. 
De líailííuna.—Giustavo P í in lo , Mar-' 
ÓÍin.o Maza., Pedn-o bombo', José 6ani 
pos, Andonio Siilerria,, VénaniiCiO' Anzo-
isíwlta, Saluistiajiia Arotoana, Firaincis-
(ii f m o v i m ú K i , Ennesto (Bom-geííii, 
íosé María G&nez,, José tiíurcfci, Jon-
(,11111 Foniet, Jois'1 Alva.noz, Ellvhia Mar 
tínipz, Je î̂ fiina Alvarez, Duile1 Mari.-i 
$ m v. Ti más Sainz, Sevenlna Aran 
M, C. iai'ilo Matacii), Foderico Honna-
i'h.a, Tíiiinidnd .Mtiidltín, FroiUám Se-
íión, .Tniianni, l.ini.a. Aimando Póo, y i -
tfÓk üai aiViiui, Fausto Póo, Tomasa 
Battaifiano, Manuel (¡ntiérrez. Víctor 
Aldonz!!., I.'.iús GLnosi, Síanón uAzioooia, 
mimo Garmoina;, Unbano Díaz, Ad¿d-
to Martíncz. Teodoiro Blázquoz, Aiig;'i 
p ate, M/annal Qmint.aníi., Rufino 
l^píino, íoaqaiín ConzáLez, Oarlos 
Wioa,, Estén- Gdhoia, Xa.iínüe de lia ;Ve-
Ailnra-ióii de Jm, Veg.a., Rosa de la 
Giumieirsiflido Solares, J o s é A . 
ífflnajgoza, Mai iaa I). Ga.n, José Pucr-
Mainmn Puenta,, FéJiix BarnVn.-
ito ría Rnaz, iljeonardo Parrón, 
|Ss, Luz, Rosa., Jesulsia y FélJiX B a -
p a ; Agijipito Gómiez, Julián Oittog'h, 
Jj^co Ei niá.nd.e.z, Teoidoro Gtwntez, 
m Piando. Ganmán Portillla, F r a n -
o Zaba'ja., Aautomoi Dolí, NiairaíSQ 
t̂os Saiidas, EnsiaqiUiio Síincihez,.Fc-
¥' Resiuieis, Luisa. Astud'/lla, Maria^ 
^'Sántihcz, Eimcpuc López, Maunpel 
f & h i ü , Sanl.ia-,. Acaricia, Ztica,-
^ A|ii':' alla.nde, Aircadio Moretón, 
m m \ Díaz. Francisco Gnibcc, Petra 
' ,":¡l"i-i:;:a, fí^irlnb.nié Oyaitbid.', 
íana Itiurregani, Miaría Urdiiales, 
:L!1';' y Oirá, Oyarl.ide, Isaac Sán-
Colisa Ochoa, Riifimo Sajiz, José 
Su-líadia, R m n ó n iISDomiiegia, Cá.n-
^0 Üloa-za,, Eloy Mner, Pablo Urqul-
Soíía Ayo, M i m u e l Abete, Gre^o-
¿0,,,tl'2» Miaría Luisa, M«rtínez, José 
^ Miigmei Orteigia, León IbaaTa, 
' Zanalzai, Isabieil Yantlz, Coito-
pcáíitaira, .luau M. Ibarrt>la, Al-
ii'i l'éiw., Maiiiuel Murga, Fd-aancis-
co BnHaics,'.José Méaidez, Margarita 
(larcia, Joisié Calzada., .Tuliio Cruz, Jai-
niB Ca-sa.d.'vall, Ange.l Cali, E l i a s (¡u-
lii'iivz, .ínsito Laguina., A.ntanio Haya, 
Santiiago Marca, \'ic"nte Gntici.'iv.i, 
Isabel Acoslla, Ciutiéi rez, Gil-
berto Gutiiénnez, Isabal Gutiénnetz y 
Maa-ía Acosta. 
Movimiento da buques. 
Durante al d í a de íiiyer luiiio en éS-
te puea-to el miovinnieitDto de buiqiu/(ii9 s¡-
guiiiente: 
Eiufiiudosi: «Eralt-o», de Ajnsterda.Mi, 
con carga general. 
«Maigdailioina, Bdíuni.a.mlb.ab', de. lla.in-
bungo, con idean. 
«Paf;o Garcíia«, de ^Bilbao, con ídi-m. 
«.RiQsanio», de Aviilés, en Jañtite. 
«•San iCa,rlosi», de• San Esteba.n, can 
caiiibón. 
'Síillido¿-«€aiv<i.dia;l», jia.i-a J3iiilbao, con 
Ivaaro. 
"Cabo Pefiais», para L a Caruña, con 
ciaii-ga. ií>iein'iiaL 
«Forrobwio», pana Bilbao, con pie-
dra. 
«Cainlois», .para . ídem, con ídem. 
: "Ednardo García», ,p,a¡ra. I'asa.je?, 
Con carga gener'aJ. 
"Paca (iaicía. . , para: San Esteban, 
pom ídem. 
O j r v i z T I o j a . 
Esta, Iiistiliicjc')!!, aldigada a alain-
donar el local que ocupaba en la ( Míe 
de Calderón, por desabucio proindvi-
do por dan Damingo Petanzas. so 
traslada provisicnalniente a la Plaza 
del Macihlohaco, a un local cedido 
por al practicante Vaga, donde ?f<rui-
rá. .prestando lo¿ s.ervicio® de IVIidí -
nica y traslado de enfermos, teniendo 
que suspender' los servicios de Ambu-
lancia, pues por la. insuficiencia del 
local se ba visto precisada a des-
armar paite de su material .—La Co-
misión. 
l a c i ó n ü e i n o u l 
AVISO 
f^ortíf 68 SOíriois que hayan obscj1 
í ^nu ' I('-s puesta al cabra 
% ^"Sunos de las recibas que 
fes |, "' '"'ía satisfacer por nuo-
irii,',' cn'ni()' tules socios, se 
, ncl tCng.in la hond.1(I rl(> onvja,. 
&n ^ s f la aficina, de la Asocia-
h ¡ i. I"1";'"^- 2, primera, en los 
'•i,.: •"•:,;,,l*"s y durante las horas 
Lo* n u J " ^ ' (lp la tarde, 
a jyj^ <,iic.neiitra,n en esle casa 
• pode,''0 l,V:ul0 I'"!" la. impoisibilidad 
Nciü I¡''garlos a. lo« respectivas 
carecido 
efe. 
i p,;,; P#n por halier 
^ cóla-.,.;11'"' coniipleto personal 
• I','s " P"f na residir al^u-
TO.itn' 0U los ''"'"'filws en cpie 
'̂lHi'll 
J'i :{| ,1* (l"e no lo luciesen paro, olj 
m bu,:. :,,('<":1I >•'•' l'-s n.nsiderai a 
" la Asociación. 
E s t a Comjpañía, tiene el honor de 
poner en ciuiaciiiHienta d i l púiiüca 
qiui' liabieiida sido a,¡ila.zada, a, causa 
del'.tennporal reinante, para, el danun-
gO 2'J, del.coi'i-iente mes la romer ía de 
Santa María, que b a h í a de celebrar-
se en Bíirreda. mañana, 22, so aplaza, 
asinibiina, hada, (IÍCIMV d í a 29, l a cir-
culac ión do leus trenes especiales en-
tre Santander.y Barreda, anime ¡a das» 
para, m a ñ a n a . 
Sautanrier, 21 de myo de 1921. 
Hotel Restanrant y B a r "Roya l" 
E l único con servicio a la tarta. 
Servicio de automóvi l a todoi lo» 
IrtMiCt. 
se cedo un pi-imer jiisa^babilación, en 
el Muelle. Razón, este periódico. 
1 3 1 % O o i r p A s 
O C U L I S T A 
SAN F R A N C I S C O , 13, SEGUNDO 
e : i _ M E D I C O 
L U I S K U 1 Z Z O R R I L L A 
de visita en las c l ín icas extranjeras, 
suspende su conisiulta, y av isará opor-
tun amenté su regrcAO. 
Dr. ANGEL SUIZ-ZOESILLÁ 
V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de H a l . Plaza Vieja, 2. 
Teléf. 6-32. Gratis a las pobres, mar-
tes y sábados , de 4 a 5. Puso, 1, 
E L P U E B L O C J Í H T f l 
D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó M 
Pen ínsu la : 
ü n raes Ptas."" 2 
Triraestro — ^ 
Semestre — 12 
Año - 24 
Extranjero: 
Trimestre Ptas. 15 
Semosíre — 30 
A ñ o . . . — 60 
T A R I F A G E N E R A L D E A N U N C I O S 
E n 2.a plana: a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho 
3.a y é.* — a - - 1,00 la — _ _ 
5.a — a — 0,50 1a — — — 
6 a — a — 0,35 la — — * 
7.a — a — 0,151a — — — 
Comunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquiera de 
las planas arriba citadas. 
Todo anuncio en que se indique sitio preferente, sufrirá un recargo del 50 
por 100 sobre el precio que le corresponda en la plana donde ha de publicarse. 
Para órdenes de importancia, pídanse presupuestos. 
D E S C U E N T O S D E S D E CUATRO I N S E R C I O N E S E N A D E L A N T E . 
T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S l a y S . a 2.a y 3* 4ay5.a 6.a y 7.» 
A toda plana 
media ídem 
cuatro columnas. . . 
tres — . . . 



















S u c e s o s d e a y e r . 
Accideníos del trabaje. 
Francisco F a m á n d e z , ¡de 50 añas , 
tr .da¡a.nda cu. el muelle en la d-es-
tai^a de un bmqime se pradnja hári-
dfíjsi avniMviais en (tes dddbfi íindkv y 
micdiiio do la mano deirouba. 
i^ininya C.aazáilez y Casiin.Lra I V -
ña, de 5 3 y 2 5 a ñ o s de ediad,'í-nfriieran 
ayer trabaijaindo en « 1 n miel le conjun-
tiviitiiisi en laniibos ojos. 
Fiiai'on asñstiidos en la Casa de So-
coaTO. 
Los perros. 
A las soi-s de la tarde de a.v a- jüfi-
ren mordidos ipor lun perro los ni-
ñ o s José Guitiórrez Lóqwz, de 1 1 año0, 
y J'QlMo Mia.Hiínez, de cinco. 
E n lía Gaisa ida iSoidorro íueron cu-
rados, ed pr.Lmiaro, de u n a herida en 
l a iparte ipositiaricr de l a pienma, y el 
isagunido, de nina herida en el vienlr.'. 
Casa de Socorro. 
Ayer fueron aisisltados en este bené-
fico estable cinrienito: 
Jaseía, Calvo-, de 4-0 años , de ero-
siones ian la, cara, y contusión con 
bemiatoma en la. inejiiilla, izqnienla. 
Viiictonia Toca,, -de nueve años , de 
una lieriida contusa en el labio snp?-
rior. 
V\̂ /̂VVVVVVV'VVVWW'V*'VVW\'VVV%A'\'»'»/1A/»AA'»«Â V» 
N U E S t R O S C O R R E S P O N S A L E S 
I N F O R M A C I O N D E L A 
P R O V I N C I A 
D E B A R R E D A 
Traslado de la romería 
L a Comisiión orgianizadora de1 los 
festejos, teniendo en cuenta lo dv<-
apacible del tiemipo, ba acanlada. con 
el fin. de vier si éste inejoira,,, para 
ha.i-iM-. agradable m e.stamcia en ésta 
a ilas romianois, trasladar la ram-eiia 
ail domiingo 29 del presiento mes. 
Be eslora, dados los mucbois ait-rac-
tiwos que en (su piraigra.nia han mcbii-
do, IIKV sea es ío óbice para, que La, gen 
t e s>3 desanúime. 
H. V. G. 
Biauredia, gO-V-XX!. 
VVAAAA/VVVVVV\/\AVWVVVVVVVVVV.VVVWV\VV̂ ^̂  
N o t a s d i v e r s a s . 
De interés para el pública - I ! ! > 
ak'iri de las fiáctiiirasi de «Oanje de ti-
túleos de la l; ,mía", etnísáóin de "2? de 
a'.' i -i!a ('• 1910, que sie hailla.ii en la 
1'•pjf 'itei'núHl v ,,.id.nría a •disposiición 
de h ir a 'drs, los que podrán re-
cdgieti'lcis tódeís los díai^ liabcirables de 
iiueyio y irc-.fl,;a, a doce: 
VV " : r i Miiineroisi 1 0 1 , ! ( > > , 1 0 3 , 1 0 1 , 
m , 1 1 0 , 1 1 7 , 1 1 8 , . 1 2 1 , 1 2 2 , l^s. 1 3 2 , 
146, Í47, 1 5 0 . 1 5 1 , 1 5 8 , 1 5 0 , 1 6 0 y 1 0 1 . 
Matadero.—Romaneo del día de 
ayer: 
Eiraes niayi.-roisi 7; alienares, 12; can 
peso de 1 . 6 9 1 kiilograuios. 
Geirdas, 8; KSOÍQ jieso dio 6 6 5 . 
Corderos, í)8; con peso de 337. 
Caridad.—Con destuno a l a smsicrip-
cián abierta, par n asi ¡tras en l'a.vor de 
la desventurada fam.iilia, de X'icolnu, 
•redi|hwTiKí(g &>y&r Jia cantidad de dos 
pesetas, qaue noo én,tragó mi joven. 
MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O 
Este.—Día, 20. 
.\ar¡ni,iento«: Varones, 2; la iiilnas, Z 
Defunciones: Vicente 'Agiieros del 
Larr ia , 7 años; Peña. Herbosa, 19, i.'-
Rosa Zubia Berrazalnce, 3 i años-
San Román. 
^ f a t i-i n ion ios, nln gimo. 
Oeste.—Día, 20. 
Nacimiientos: Varones, 2; hembras, 
una. 
Defunciones: Venancio Bolada To-
ca, 70 años); Concordia, 20, tercero. 
M a 11 • i ni a n ios, n i.i i gn n o. 
E s p e c t á c u l o s . 
Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
viernesi, a las cinco de la.' tarde, con-
cierto pop la. arqneista. Qih'enlatógrár 
fo: «El rescate, del hanar», ciiatra par-
tes. Vai ii't.és: Eva Stáchino, canzone-
ttsta. mejicana; Ole daii,sant. 
Teatro Pereda.—Empresa Fraga.— 
Compañía, de circo norteamericana.--
Hoy-, sóJ>á,dd, debut, de tlois l'rha.ns. 
Dos grandes secciones, a las siete dé 
la tarde y nm-ve y media de la naeii'1. 
tomando'' parte todais las atracciones 
del (vliaieiv. ' 
Mañana, domjijigO', cuatro grandes 
sesdclónesi . 
S^la Narbáií.—Desde las siete, «l i t i j-
laddres I ai ladi ->, caam dia en cinco 
pai té 
Pabel lón NarSión. Secci'one'á .a las 
-•'He y a la-e1.nueve,; id'.il l e iauc ia» , sc-
gunda jamada. 
Circo de gal los .—Mañaim, damiugo. 
grandes p;'Ii as. entre BilPaa, Santar.-
der y l!."imea. 
,l.,»'Vl'V,VV\'V\'\A/\'*.\,,.,»,\'' vvv\\̂ n/vvvvvvvvvvvvvvvvvv% 
R E C i l ^ l é A l í D Ó A L AlíVALDE 
U n a n o t a d e l a S o c i e -
d a d d e A g u a s . 
La Seeiedad para i I a liad viiMh'ulo 
de agna,s (|é Sanía'iil"! . tíos l̂ ÜCga l>a-
gantvífi cuasia:' i i siv.uleu! • i mi refe-
"'iicia a I;. •• n m a i i . , |aei ini .^ laa-Jias 
par d alcalde a U I Í p.aiaiiivi.as: 
i.'' Que de lóé iub riíHeiS adquirid,is 
l '.- ilila (pie im CS i X.'cla qiU.G lina Ull-
niiMr sa Ci.misil'n de vecina •• n.aya. ida 
a la Alralilm a p iuus lar de la' íallu 
de atolla. 
Qtli la pn i. ii del a-im en las 
cañerías | , !i(i¡|(. qitie ó^ta ü e g m & ras. 
\ ivicmlav alia,--. 
;j.0 Que im ita a ¡us técateos imiii;-
ciipales a que la cemipi u II cuando 
lo ri 'an ei;:i\-.'ili«'ll(>-. 
'•" Hile. ;.'teitiiíiada.mei'le, salire. 
ligua 611 Santambe. 
:>.'•• Que dinaül'. r! día de hay no 
lia ivi ilmln ei'aiimicaeii'.n al.umiii de 
la Alcaldía, qu • •• i d ima a «•*••,. extre-
niiiv; y 
(i." Oile la fcaj bbi im vilaMc que se 
lia, nal. ida p] • días, el alece a, la' 
imim!ae¡(''a. geriCi'aJ de las vegas 83 
Santiindi' y Sea Mait ín de Teianz'.. 
(VVVVVVVVVVVaVWVVVVVVVVVVVtVV̂ VV\'VVVVVVV\VVW 
A MADRID 
L a C á m a r a d e l a P r o -
p i e d a d . 
Gpn objeto do asistir a la celebración 
dé í ' ibngreso de la Propiedad, que so ce-
lebrará en la corta en la próxima sema-
na, salió ayer en el rápido la Junta de la 
Cámara de la Propiedad de Santander. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvw 
T E A T R O P E R E D A 
Orquasía Sinfónica. 
Atendiendo el ruego de minu rasas 
aficionados que ayer ise dirigieron a. 
-esta Eniprcsa, los dos conciertos de 
la Orquesta Sinfónico se celda ai á n u 
las seis en punta de la. tarde. 
Los señal: que hayan adquirido; 
abano de Ic.c-'.lidades, pueden ean-
.U'-arlo en Contadmía . quedando ahier 
toi i l 0» ^.aaeaii para, nula el pnlvlica 
dí'Nile boy. ^Uiaiia. a, las hara« dé 
caslambre. 
T r i b u n a l e s 
Traslado. 
H a sido tra,dadada, a petiición |ira-' 
pía. el ma.ei-lrada de esta, Audiencia., 
dan Felip-.- Lernandrz cíe nuirV-s. a1 
la, de Bilbao-, donde (.jc.sam.peila.ifi 
IgnaJ cargó. 
Te!éí ftANCHEZ. Oorrno, 
P R E M A T U R A E V I T A L A V E J E X 
Exploradores.—-Mañaina, a lá)§ nuo 
ve y miediia, se piiesenü.arii.n, can uni-
forme y equ,;ipo, en d Olub, todas las 
qiue foi-mau Jas traipas de Sanlamlee. 
L a Caridad de S a n t a n d e r . — m i 
vimiento del Asido en el día de av r. 
fué oí siguiente: 
Comidas d.istnihnídais, 7:15. 
A-d.a.ilas ipi" qiie.dan en et día de 
boy, 130. 
BEI iDm m i m m \ i m m w m m ] 
N E W - Y O R K 
8«rviclo quincenal entre Santander, 
Habana y viceversa 
por ios magníf icos y rápidos vaporea 
de 14.000 toneladas y 17 nudos de 
marcha 
O r i z a b a y S i b o n e y 
L a gran Compañía Norte Arnerioa-
na VVARD L l N E h a establecido este 
important í s imo servicio, no implan-
tado hasta ahora por ninguna otra 
Empresa naviera, saliendo, salvo con-
tingencias, en la farma siguiente: 
SANTANDER-HABANA 
D R I Z A B A : Los d ías ü de cada mea 
S I B O N E Y : Los d ías 29 de cada mes. 
Precios de pasaje: En tercera ordina-
ria, pesetas 550 , incluso impuestos. 
H ABAN A-SANTANDER 
D R I Z A B A : Los d ías 30 de cada mea 
S I B O N E Y : Los días 1 5 de cada mes 
P a r a solicitar pasaje, cabida para 
carga y d e m á s informes, dirigirse a 
BU consignatario 
DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Muolie, número i8.—Teléfono f ú m , IJ 
M i U M É i m m I ! l 
y C a j a de Ahorros de Santander. 
Grandes faci l idadés para apertura 
do cuent. «s corrientes ü t crédile, con 
garant ía personal, hipotecaria y de 
valores. Se hacen prés tamos con ga-
rant ía per'sonal, sebre ropas, efectos 
y alhaja-. 
L a Caja de Abon-as paga., hasta mil 
pesetas, mayar interés que las de^ 
ms Cajas locales. 
Abana las: intereses semostrnlmente 
en julio y enero. Y anualmenie, des-
tinael Ccósejo íin&'lcantidad pava pre 
.nia.s a los nnponenlr^. 
de 1921, las liura.s de olicina on el E s -
tableeimitento serán: 
D í a s labaraMrs: mañaua. , de nueve' 
a una; tarde, de tres a cinco. 
Sáhadas: mañana , de nueve a una; 
tarde, de cinco a acho. 
Los domiingos y días festivos no se! 
realizarán a p e r a c i o n es. 
B a n c o d e l S a n t a n d e r 
FUNDADO E N 1857. 
Cuentas corrientes a la vista éii pe* 
setas, 2°/° de interés anual; en mone-
das extranjeras, variable hasta 4 y 
1/2 r Ji 
Depósitos a tres meses, 8 y 1/2 «/«j 
a seis meses, 3 7°, y a doce meses, 9 
y 1/2 
C a j a de Ahorros, disponible a 16 
vista, 3 7"; el exceso 2 7o 
Depósito de valares, U B R E S D E D E 
P E C H O S D E CUSTODIA. Ordénes de 
compra y venid do toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de cupones 
y titulas amort izádos . Giros, cartaa 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-
tas de crédito y préstamos con garan» 
tía de valores, mofé a dorias, etc. Acep-
tación y pago tfe giKis en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono-
cimiento de embatque, factura, etcé-
tera, y toda clase' de operacionea d i 
Banca., 
H E R N A N CORTEA 5 , SEGUNDO 
(ARCOS D E DORICA) 
E N F E R M E D A D E S D E L CORAZON Y-
P U L M O N E S 
Consulta diaria de 12 a J y mediaj 
m o Vi l f . -FAGINA e. E L R U E B L - O C A N T A B R O 21 DE MAYO DE 1921 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 
MADRID 
I n t e r i o r ser ia F 
» » E . . 
> • D . . 
o . . 
. B . 
A. . 
O H . 
Amortízable 4 por 1 0 0 , F , . 
> > > E . 
» » » D . ^ 
> • > C . 
» » • B . . 
» » « A . 
Amortízable 4 per 1 0 0 , F . . 
Banco de España 
Banco Hispano-Americano 






Idem ídem, ordinarias.. 
Cédulas 6 por 1 0 0 
Tesoro 4 por 1 0 0 , serie A. . 
Idem 4 8i4, serie A 
Idem ídem, serie B 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F. t 






O Í A 1 9 D Í A 2 ) 
68 Ü5 
6 8 05 
68 10 
68 10 
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BOLSA DI BARCELONA 
( D Í A 2 0 
Interior, 4 por 100. 
Exterior, 4 por ICO , 
Amortízable, 5 por 1 0 0 
Acciones Norte de España.., 
Obligaciones Norte , 
Ferrocarriles M. Z. A. , 
Valladolíd a Ariza. 
A. ferrocarriles Andaluces. 
Banco Hispano Colonial.., 
Tabacos de Filipinas] 
Banco del Río de la Plata ., 
O. Mercantil 
Catalana de Gas 





























Initieirim- í 'por 100.. a 68,50 y 69,50 
por 10Ó; paaeltóis 21.500. 
Aim.ointizabi&, 1917, a 91,50 poi- I W ; 
poínitasi 5.000. 
.Aic.t Loinios Aiguais, a 370 pesota®, 18 
aiocii iwiieis. 
Lclieirti Tmnfvíaisr die Mimnda, a, 75 
por 100; pieseitas 15.0C0. 
Iiii 'iin, ;|MI •fiíroinitiĉ l Míiiims/ /de Cíala, 
a 90 por ICO, 43 ajoci ornes. 
Nonfasi, p í t imérm, -a 57,50 pon* 100: 
plasiEfbas 25.000. 
.Viiiesgois 5 ipor 100, a 90 por 100; p.e-
eiéíteus 5.500. 
marca NORMO 
para todas íuerzas y para íoda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
J t o t o m o ü i l e s a l e m a n e s 
marca RUD IiE? 
de 6-16 HP. v 12-32 HP. Entrega 
inmediata. 
Agente exclusivo para España y Sud-Araérlca 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
6 1 1 . 
Venta de mareos y molduras de todas elases. 
Grandes novedades y surtido muy variado en marcos de dlferenteíiu 
mas y estiiosi ^ 
R R E C I O S F I J O S M U V V S L I N I X A ü 
No comprar marcos ni molduras sin visitar antes esta casa, 
BEC'ÍDO, l i ( e n el m'fmo local que cnipa la Exposición d i foíografias de 
Consolidados, 2 1x2 por 100. 
New War Laon , • . . 


















Cambio sobre Brasil 
Idem sobre Chile . . . . . . ., 
Idem sobre Uruguay >. 
Idem sobre Perú , 
D Í A 2 0 
47 12 
8 8 25 
72 00 





















BOLSA DE BILBAO 
FONDOS POBOCOS ' 
Deuda intarioT:, m tíbuiloisi, emisión 
1910: ¿áníe A, 68,30, 68,50; C, 68,30, 
68,15; D, 68.15. 
En lituiloiSi, ciruisión 1917: serie A, 
02,30; C , 95.30. 
Ohligaoioimrs del Ayuntamiento1 de 
llillliao, 99,15. 
ACCIONES 
Banco de Biiilbaio, siúmero® 1 al 
(.•(). OOO, 1.830 fi.n oomniente. 
iliaco áe Vizcayia, «20; 9S0 fi.n do.l 
Canriénte-; 930 finí de jimio. • 
Gfi'édflib de flia Unilón Miniera, 700. \ 
710; 70O'fin eoainiamte, 705, 715. 
B . M U O Enpuñcl dell Bío de la Plata, 
263. , 
Baiñco. 'Algrkoila iGomiercAal, 210. 
Noirte de EisipafLa, 289. 
Miairitiiinia Uimión , 270. 
Niavagadiión V¡a.9coi-A)Sltiiiri an a,, 400. 
Uniión Eíliéot;ii:ioa Vizeaima,, 710. 
Ailto Hoirnos ide Vizoaiyia,, 141, 140,50 
.110; U l fin conriente. 
Paipetem ÉspaQiOÍbai, 'amtiiguas, 94; 
nioidernias, 300. 
Ric-íúnera Eapañcdia, 395 fin coa\nien-
te; 400, 395, 405 fin de .jumó'. 
Exploigivois, 295, 294. 
OBlLIiGACIO'NES 
•Billilmo a Pciituigallete, segunda emi-
sión, 70. 
T.Uidela a Dlilbao, teroea-a serie, 92,50 
Noirties, pianne.'ra seTiiie, primlena hi-
potecia, 57. 
CAMBIOS 
Be-rlín obeque, 12,15. -
W/VVVVVVVVVVVVVVVV\̂ AA'VVVVVVVVWî Â AAAA/»AAAlV 
MEDICINAL Y DE TOCADOR 
Cura las enfermedades de la piel. 
Venta: perfumerías y droguerías. 
IWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA'VWVVVVVVVVV̂  
Toda la torrespondensia adminis-
trativa, tonsultaa sobre anuneíos 
y tusoripsíonet dirfjanao al «tí-
«•IfMatrMolnr. anarts taln di* tonmoaa 
n 
MMQZ-MUQZ, 7.-Santander 
I N O D O R O S y U R I N A R I O S 
C A L E N T A D O R A S D E BAÑO 
Basta de sufrir Inútilmente de dichas 
dades gracias al maramlloso descubrimienti) 
de los 
de buques, mercancías, incendios, in-
dividuales, responsabilidad civil, etc. 




número 25.—Teléfono M. 
A r c l l l e r o 2 3 
(SUQESOiK DE PEDRO 8AN MARTm 
Eapeclalidad en vlnog Diancos de la 
Nava, Manzanilla y iValdepefias.—Ser 
inicio « s n i n r a d o «a «íMnlda».—Tuléfnwn 
o y a l t y 
«RAN CAFE RESTAURANT 
t»p»eiftlidad en badas, banquetís, 
HABITACIONES 
BBrrtolo » la caria y DO? tetólartois 
REPRESENTANTE DE LA COMPAÑIA MEGANOGRAFIGA GUILLERMO 
TRUNIGER (S. A.), DE BARCELONA 
M á q u i n a d e e s c r i b i r U N D E I ü W O O D 
Máquinas de ocasión de vai-ios sisltemas, accesorios, reparación de raá 
quinas de escribir .y calcular. 
MEDIO, 1, 1.°—TELEF O NO 539.—SANTANDER 
A l O / I I I F R 1 P a r a a b o n o s , v i a j e s y p a s e o s , 
f 1 • a p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s : : i i 
BOLSA DE PARIS 
Renta francesa, S por 1 0 0 
Empréstito, 5 por 1 0 0 , . - v; 
Idem 4 por 1 0 0 
Exterior, E, 4 por 1 0 0 
Crédit Lyonnais 
Río de la Plata 
F . del Norte de España,.. 

















Pesos oro argentinos...... 
Idem papel id 
Marcos 




























r e c i o s 
5e reciben . D E A U T O M O V I L E S '. auisos en el 
M U E L L E , 2 1 
Salón 
Exposición 
B L E N O R R A G I A (purgaciones) en todas susmanifes. 
t-íciones; U R E T R I T I S , P R E S T A T I T I S , ORQUIT IS , CISTI. 
T I S , G O T A M I L I T A R , etc., del hombre, y V U L V I T I S , V A G I N I T I S , METRITIS, ÜRE. 
I R I T I S , C I S T I T I S , A N E X I T I S , E L U J O S , etc., de la mujer, por crónicas y rebeldes; 
que sean, se curan pronto y radicalmenie con los OACHETS DEL DOCTOR 
SOIVRE. Los enfermos se curan poi" sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
la presencia del* médico y nadie se entera de su enfermedad.—VENTA; 
C I N O O Pf S E T A S F R A S C O . 
cnniTPO* SíriLI8 (avariosis),FOXBMAS,HBRPM 
D d i i l j l l í . ÚLCERAS V A R I C O S A S (llagas de hg" 
piernas), E R U P C I O N E S E S C R O F U L O S A S , E R I T E M A S , ACNÉ, U R T I C A R I A , etc., enfer. 
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la sangre, 
por crónicas v rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicación 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, larenue-
van, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud,re. 
solviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, 
supuración de las mucosas, caída'del cabello, inflamaciones en general, 
etc., quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso, 
no dejando én el organismo huellas del pasado. V E N T A : CINCO ptas. frasco. 
n 0 h i f i / í a r ! n o i m í n c a * I M P O T E N C I A (falta de vigor sexual), POLÍI-
i l U l l i l i U u U HUÍ yilPOflU C I O N E S N O C T U R N A S , E S P E R M A T O R R E A (pérdi-
das seminales), CANSANCIO M E N T A L , P E R D I D A D E MEMORIA , D O L O R D E CABEZA, 
VÉRTIGOS, D E B I L I D A D M U S C U L A R , F A T I G A C O R P O R A L , T E M B L O R E S , PALPITACIO-
N E S , T R A S T O R N O S N E R V I O S O S D E L A M U J E R y todas las manifestaciones de la 
N E U R A S T E N I A o agotamiento nervioáo, por crónicas y rebeldes que sean,s6 
curan pronto y radicalmente con las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC-
TOR SUIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin años, paraw 
cuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema 
vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad. También 
los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intelec-
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
industriales, p«nsadorei1', etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS P0 
TEN CIALES DEL DOCTOR SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil-
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre-
cuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de e l lo .—VESTA : CINCO 
P E S E T A S F R A S C O . 
Agente exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas, S. C , calle Moneada, 21,-
B A R C E L O N A . 
VENTA EN SANTANDER: Sres. Pérez del Molino y C.a, Droguería.Plaza 
de las Escuelas. 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
T E L É F O N O 1 - 9 5 : D E L U J O 
VMAAViVVWVVVVWiWVWVVVWVVVVVVVVW i/WUWVVVVVWVVVVVVVVVVVWl'iVVVVV/V^ 
PASEO DE PEREDA, 21 
Entrada por Calderón 
M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
N 8 TAL A C I O N E S PE LUZ Y TIMBRES 
R R E P A R A C I O N DE MOTORE® 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
T e l é f o n o ^ - - 8 1 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e 
S u c u r s a l en Gijoru Instituto, 3 9 - T e l é f o n o 634 
! DE ALQUILER, CERRADOS DE ^ L U J O Y PARA TURISMO :: SIEMr COCHES DISPUESTOS PARA J AL PRIMER AVISO - - - " ] 
G a i - a g e C a n t r a l : G . E s p a r t e r o . 19 s T e i . 8 1 3 : S a f l t 
L a s u s c r i p c i ó n d e c é d u l a s d e l 
B a n c o H i p D t e c a r i o . 
E l resu/litiaido m Saaitain-der d a la 
suscuipción Céduilasi del Banco III-
poltiecauño de España, Iba sido en Ja 
Bariica de Adoflifo Qhiauiton Sárinz el 
aiigniiieinitie: 
. Tneanita mili códmlas' valiM" notópi&l 
15.000.000 die peseltaia Impoi-tando el 
30 pea- 100 del pinimiar pilado saitMacho, 
¿500.000 p.psptas-. 
«ABRIOA DI TALLAR, BISILAR V RESTAURAR TODA OLASR DR LUNAR. 
SSPR'OR DI LAS FORMAb V MEDIDAS QUE 8B DESEA.—CUADRO» ARA 
RADOff Y MOLDURAS OIL PAI» Y EXTRANJERA!. 
a m s o s ñ 
N U C Y O preparado compuesto de bi-
earbonato de sosa purísimo de esen-
la de anís. Sustituye oou gran ven-
aja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2 , 5 0 pesetas 
DEPÓSITOi DOCTOR BENEDICTO.-
de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
TAD. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2 , 5 0 pesetas. 
San Bernardo, número 11.- MADRID 
Da Tenta en lai prinolpalei farmacias de Espafii. 
SAHTANDERt Pérez del Molino y Compañía 
por los médicos de lee 
& laa digseüones j 
DE !V*A e ^ L T r R ¿ I E B l i O * O Á N T A e R O 
ARO Vl l l —PAGINA f. 
c u a r o 
El vapoi 
P R U X i M A S S A L I D A S 
or,nr " F T l í l . X l . d l ' G saldrá de este puerto hacia el 7 de JUNIO 
hficia el día 28 del mismo mes. 
cargu y cualquier informe que interese a loa 
y detalios de "todos ios so rv ¡crios de esta 
"us de New York y Canadá, dirigirse a 
en Santander, ¿señores 
P a s « o d a P e r e d a , 2 5 , b a j o i n T e l . 5 8 
G u a n t e r í a 
y C o r b a t e r í a 
San F r a n c i s c o , 25 
T e l . 2I8 . -Saulander 
P a s t i l l a s de E u c a i i p t u s i 
E i ó s e g u i . C u r a n la tos» 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e tc . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
F a r m a c i a s y d r o g u a p f a s . 
V a p o r e s c o r r e o s e s ¡ 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
L Í N E A D E N E W Y O R K - C U B A 
El día 28 de mayo—salvo contingencias—saldrá de Santander el vapoi 
^ . X j ^ O K r j S O 
Su capi tán, don Francisco Gorbeto. 
¿dmiliendo pasaje de todas clases y carga con destino a NEW YORK y 
IBAÑA. 
Para más informes y condiciones de pasajes, dirigirse a sus Consig-
ktarios i Sanlaiuier, Señores Hijos de Angel Pérez y Compañía, Aparta-
o número 6.—Teléfono, 63.—Paseo de Pereda, 36. 
H O L L A N D A M E R I C A U N E 
V a p o r e s c o r r e o s h o l a n d e s e s 
M m m \ F H e m u M M u a l ú i Héilto F 
Eldía l2 de junio saldrá el vapor ZIJLÜIJK, cap. J . de Jongc. 
Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de HABANA, VERACRUZ, 
ftMI'ICO v NUEVA ORLEAN3. Se extienden conocimientos directos para SAN-
ÍAGO DE CUBA y CIENFUEGOS. 
.'Para solicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 
M n m B a r c i a , W a d - R á s . S pra l . - ipar tado SS.-Tel6f .8-35.-Santander 
Agencia de los a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 
A U T O M O V I L E S E D £ A U Q U I L - E I R 
075,1 y 1'25 pesetas küómetco en carretera. 
8, 20 y 25 hora en población. 
A U T O M Ó V I L E S N U E V O S E N V E N T A 
'ATlllS 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, eléctri-
I m eos coupó'. 17.000 ptas. 
r ''n\u T 12 1 1 1 1 L i m o u s i n e , seis asientos. Precio a tratar. 
«'r.y" • Oonduccion interior. Seis cilindros.... 25.000 ptas. 
WD-LAY 12-35 11? Seis asientos, faetón. Consume doce li-
tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 






16-45 H P . . . . Sin válvulas, cabriolet, seis asientos... 
W, 8-23 Iip Alumbrado eléctrico Uosch, limousine, 
ir... seis asientos, recién pintado 
AUALlüi45 1IP Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-
ipQn,̂  . tado 
BUrí'i SOm'nUOV'; ^on allim')ra^0 .v arran(|ue eléctricos. 
'toirV.y,̂ ; seis cilindros, cabriolet, buen estado.. 
auutüT 40i9ü H[P cinco asientos, turismo, alumbrado 
DETmn-PT. eléctrico 32.000 -
BMNtDrr seis cilindros, faetón, buen estado ll.OCO — 
CAWinv <I,,IAT, F . 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
U U N «BERUET»..,. 4 toneladas, a toda prueba 14.500 — 
S T O C K S CONTINENTAL, INDIA y DUNLOP 
M c i o a d o m i e i S i o . - T e B . 6 -S6 . -Sa in Fcerzsando , n ú m . Z 
í? (1:í^ 2 ° * las Compafíla» de los ílerrocarilea «el Norte d« España, i l 
f" V f̂ P0 a Zarnora y Orense a Vígo, de Salamanca a la frontera por̂  
7 A as EmPres8S ferrocarriles y tranvías de va^or, Marina do 
- ación ena 163 (iel Estaíl0' Compañía Trasatlántica y otras Empresai di 
tatn^' nacioles y. ftxtranjera». Declarados »imilare» al Cardtíí por ti A*-
^ Portugués. 
'w ae vaPor —Menudee, para fraguM, 'AfloBM'adoiL—Cokí: iss?» fii&W 
1LOs j doméstico», 
w m pedidos a la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
&*r©3 informes y precios dirigirse a las oflcinag da la 
M <f1rceJona- 0 a sus agentes en MADRID, don Ramón Tcrp«Hr Rfr 
i ^ , „ ^ "' r'^ANTANDER. añores H'ijos de Angel Pérez y Compafila,,-
B S loEtí fc«eate» de la Socieded Hullera EapaJIola.—yALENCiA, ÍX8 
^ ^ o i s d a c l H H u l l © r « E s p a ñ o l a 
R e r f u m e r í a . C s m i s o r T s . 
O b j e t o s d e c a p r i c h o . C a r t e r a s . 
G é n e r o s d e p u n t o . 
I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s , 
p a r a s e ñ o r a s , o a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
T a l l e r d e c o m p o s t u r a s 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a s 
ORIENTE F L O R I D O - LAS MENINAS 
MARAVILLAS DE ESPAÑA 
L a b m¿3 lóniccb y refrescantes co:: perfume d« alta dist'mclólV. 
C R E M A D i : ALM̂ :̂ JD C A L 5 E R 
JABÓN CA: : ñ t Q 
Preparacióncé r.-.arnvilio?* - para el cutts 
i 
L I N E A D E C U B A Y 
E l día 19 de mayo, a las tres de la. tarde, saldrá de Santander, salvo 
contingencias, el vapor 
Su capi tán , don Ramón Patín. 
idmitiendo pasaje de todas ciases y carga con deslino a la HABANA y 
VERACRUZ. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos. 
Para Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestos. 
L I N E A D E B U E N O S A 5 R E S 
E n la segnnda quincena de mayo—salvo contingencias—saldrá de San-
tander el vapor 
O i x x c i e t c i d o O ^ d l s s 
jara: trasbordar en Cádiz al vapor . 
s a b e l d e B o r f o ó n 
idmitiendo pasaje de todas clases con destino a Montevideo y Buenos 
.\ires. 
Para más informes, dirigirse a ang CnnsignatarioB en Santander, ta 
«•res HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y .COMPAÑIA.—Pasteo 4« P a w t a , M, 
ipartado número 6.—Teléfono 63. 
— L L E Z A D E O 
s o n l o » f r u t o s d e traomfta a ñ o s d o e n t u s i a s t a s e s t u d i o s 
y p r á c t i c a , d e d i c a d o s a ( a f o m e n t a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n 
d e l a B E L L E Z A . 
E l folleto instructivo se R E M I T E G R A T I S en Ja casa 
A L F 
S a n F r a n c i s c o , n ú m . s s 
D E J O S E E S G O B I O 
i¡El que se marca es por que quiereT 
Unico med.iraiüonio eficaz contra el 
mal de mar (róaittjb). 
V.n iodas las farmacias y drofíüO-
ríajs-, y en casa d.d auíor, Saintia Cla-
ra, 8 'y 10, i'aiimu'ia, y General Es-
parlcru, t í , ratrcsuclo. 
Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor-
mes; perfección y economía. 
Vuélvense trajes y gabanei 
desde QUINCE peseta». 
MOEET, número 12, SEGUNDO 
D A N I E L GONZALEÜ 
'de San José. Búmaro' 7PEMtf9b 
e n p r a , « e i i d e 9 c a i f i l i 
toda clase de tnoeblca asados,- QAM 
M A R T I N E Z ; paga más que nadie* 
5E H E R R E R A . f-TcIAf. 0M, 
qnedan los pisos v mneblos emplean-
do el sin rival brillo E L R A Y O . Pída-
se en los buenos comercios. 
Informes: San Francisco, í, pralw 
G U A D A Ñ A C A G I G A 
C A L I D A D I N M E J O R A B L E 
Venía a prueba.—4, Atarazanas, 4. 
P i s o s a m u e b l a d o s . 
Se alquilan. Villa Anita, Campos dd 
Sport. Sardinero. 
vende vinos y compra botellas a cunl-
quirr precio. , 
DR. MADRAZO; 2 — T E L E F . 5-37. 
aacé falta con urgencra para ampliar 
negocio en marcha. 
Informará esta Administración.-
<vwvw 'vwwvvv \xaaA.\vvvvvvvvaa.vv\wvvwvvvvv 
« » r a R « 
E X C L U S I V A p a r a S A N T A N D E R d e l o s p r e p a r f i d ü s d e 
B E L L E Z A d e V A S C O N C E L , P A R I S 
8ANTANDER-MADRSB 
t RAPIDO .-Sale de Santander S I « 
•'40 (lunes, miércoles y viernes-* 114 
ga a Santander a las 20'U (marten 
jueves y eábados).-
COItREO.-Sale de Santandef 
16"27; llega a Madrid a las S'-ÍO. 
Sale de Madrid a las 17.'2p; llegl 
Santander a las 8. 
MIXTO.-Sale de Santander N U1 
T%; llega a Madrid a las S'iO. 
Sale de Madrid a las E2'40; Uegl I 
Santander a las 18'40. 
^TREN' TRANVIA.—A las 9'ÍO j 141 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander a las S'li, 11 
y 17, para llegar a Bilbao a las IK'li 
18'9 y 8ü'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las 7'40. 19*14 
7 16'55, para llegar a SantandAt a ¡m 
WfÁ), 1K22 y 2T2, respí.ctivaraentt, 
SANTANDER-frtARRON 
Batida de Santander a las 17'il 
paĵ a llegar a Marrón a las t9'51. 
Salida de Marrón a las T \ Q , p » # 
llegar a Santander á las 9'20. 
S A N T A N D E R L ^ R Q A N E S 
Salidas de Santander a las fW. 
12,20, lo, 17 y Witf, para üegar a Lléi 
ganes a las 10-7, l.S'í'l, iíJ7 y Sl'ó. 
Salidas de Liérganes a las T'if 
ir20, W \ 16'40 y IS^S, para llegar ^ 
Santander a las 8,35¿ W W , IS'g, IS'M 
y; i r a . 
Los trenes que salen de Llérganéa 
•a las 7'20 y 16'40 admiten viajeros p# 
ra la línea de Bilbao, con traxiafeordfl 
ea Orejó. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas de Santander, los jueves f 
domingos a laa 7'20, y de Torelaveg? 
% las H'SS. 
S A N T A N D E R ONTANEDA 
Salidas de Santander a laa T'W, 
H'IO, U'20 y 18, para llegar a Ont# 
neda a las Vtf), m i . I » y 20*07. 
Salidas de Ontaneda a laa 7'1^ 
ir23, 14,27 y 18'18, para llegar a S a » 
tander a las 9'3,- IS'S, 1612 y 20'1S. 
Tren nínnero 7.—.Salida de Santan-
der, a Jas 18,50; llegada a Ontaneday 
a Jas 20,51. 
Tren número 8.—Salida de Ontane-
da, a las 18,55; llegada a Santandarj 
a Jas 20,40. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salida de Santander a las 19, EárH 
llegar a Cabezón a las W h l * 
Salida de Cabezón a las 7,20< p i i f 
Üegar a Santttnder a las 9'16.: 
Jueves y domingos, salida de SUF 
bfiZÓO a laa 13'&7-
S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander, a laa T i ü \ 
15515; para llegar a Oviedo á iai í%% 
y líí^B, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a las írao y IH'N 
llegar a Hantandar a ¡as IS'RI } 
2U'38, respectivamentei 
E N S E G U N D A P L A N A 
L A T R A M A D E L T E R R O R I S M O n 
bVV\«*«AA>V«AA«Aa\iVVf*AiVVVM v̂vVVVVVVVVVVÍ̂ l̂l 
E N A M B A S C Á M A R A S 
Se discute si los hombpes||públicos pue-
den ser consejeros de las grandes 
Compañías. 
C O N G R E S O 
MADRID, 20—Rajo l a presidencia 
rlfil señor Sándhiez Guerra, comienza 
l a sesión a IÍUS tres y media de la L u -
de. 
FAI el banco azul el presidente de 
Consejo y el ministro de Fomento. -
Rueges y pregunta^. 
E l conde d,c COLOMBI hace un mo-
go de carácter local. 
E l s eñor V I L L A N U E V A interesa del 
Ciobiemo que acuda en SOCOITO de los 
pueblos de la provincia de Logroño, 
d iumificados pos las ú l t imas inunda-
ciones. 
E l ministro de F O M E N T O ofrece ha-
cer cuanto le sea posible. 
L a falta de fluido eléctrico. 
E l conde de V A L L E L L A N O progun 
ta qué d¡••••posiciones ha tomado el mi-
nistro de Fomento ante' el proposite 
de las Compañías de electricidad mo 
drilt 'ñas de restringir el fluido. 
E l niiiiMstro de F O M E N T O le conte-s 
t a que antes de itomar posesión de' 
cargo acudiei-on al Ministerio repre 
sentantes de las Empresas para expo 
ner la diifícil s i tuación por que a tra 
viesan, nacida de la falta de agua en 
los embalses. 
Añado que algunas Compañías han 
acudido a las estaciones térmicas df 
que disponen, las cuales resultan in-
suficientes; pero como la Empresa 
San.tillana no tiene estas estaciónef 
se agrava el conflicto. 
Por el momiento es necesaria l a res 
tr iodón del fluido, y como el conílicb 
es imevitablei, el lunes comenzará a 
piucticarse. 
L a restricción se hará en l a forma 
que menos perjudique a todos, ha-
biéndose convenido y a en que se haga 
de siete a nueve de l a m a ñ a n a y de 
íloce a dos de la tarde, con lo que que-
da respetada l a jomada de ocho ho 
j'as para las industrias. 
L a restricción s ó l o so mantendrá 
mientras sea imprescindible. 
E l conde de V A L L E L L A N O dice que 
debe obligarse a las Empresas a que 
cumplan las obligí ic iones que contra 
jeron al liiacerlas l a concesión. 
E l miinistro de F O M E N T O le contoc 
ta que ha obligado a todas la» Com-
p a ñ í a s en cuanto le h a sido posible 
y que en cuanto a l a falta en que bar 
iiiicuirklo por no tener en sus alma-
cenes las reservas de carbón a quf 
'están obligadas, se tratará de subsa-
narla . 
E l régimen aceitero. 
Continúa la interpelación del señoj 
F E R N A N D E Z J I M E N E Z relacionad;! 
con el régimen aceitero. 
E l señor D E L G A D O consume ti ter-
cer tumo. 
Recite, con! gran copia de datos y 
consideraciones, los argumeiitos quf 
han expuesto los d e m á s oradores que 
(lian tonuado' parte en1 l a interpelaciór 
en favor de que se-den m á s facilida-
des a la exportación del aceite. 
Se suspende.el debate, qued-mdo c1 
orador en el uso de la. palabra. 
Orden del día. 
E l señor L K S T E I I ' . O apoya una pro 
posic ión iniciidental pidiendo que el 
Congreso declare la incompatibilidad 
moral de los puestos en los Gobier-
nos con los que ejercen cargos en las 
grandes Compañías que odíüinisTran 
rentas del Estado. 
Dirr qn,. la dcíi'nsa do cr-ía nrojMi-
sición la hizo ya en realidad en el dis 
curso qüe proñuiició ayer. 
Añade que el ejercicio Je los carges 
de laS grandes C o m p a ñ í a Í CU los que 
luego van a los Gobiernos, les coloca 
en una s i tuación difícil, y aunque 
sean absolutamente morales, el Po-
der público' nada gana con ello 
Ruega al Congreso que se pje en la 
.iiuportaiioa del1 voto que v a a emiti?, 
y dice que si la Cámara se pronum ia 
n i favor do la. ineoniipatibilidad. es 
Seguro que la opinión públira fallara 
1̂ asunto en este sentido. 
E l juresidente dol CONSEJO le con-
testa. 
Reconoce que l a pa-oposiiciión del se-
ñor RivMteiro aio encierra ninguna na-
biiilidad, pinos •ai hiaMar lo h a hecho 
com toda tílaridaid. 
Cree qme está equiivooadO' el señor 
Besteiro a l lanticiipar el juicio que a 
la qpii ibn púhliica mjeaiecerá el asun-
to y es de creer m á s bien que esa opi-
nión lo que ilamientaa"á es que no se 
aprovecihie el tieanpo. 
E l que 'piara sea-vir al país—añade— 
deja los puiestos que ocupa, l a íran-
quiifliiidad, l a comod/idad, l a faaniilia y 
'wista la vida, no puede merecer otra 
cosa que gratitud de la opinión pú-
blica. 
Dejo—.diioe—ía l a m a y a r í a en liber-
tad de votar con arreglo a su co.o-
í i e n d a . A1 los demás , nada tengo que 
lecir, coano no siea referirmie a un vo-
ío que y a conozco, porque está con-
oedido en una csirta' que, con el per-
al liso de su autor, me voy a penmitir 
leer. Me refiero al señor Lerroux. 
Un secretario Lee urna carta fechada 
od 2 do juilio de 1920, en l a que, en 
jínteais, declara ed señor Lerroux que, 
x su juicio, no estaba el señor Allen-
l.'.sataz-ar obligado maralnuente a dT-
nitir deílnitiivasnenltie el puesto de ge-
nente de l a Arren dataría, por haber 
m í o elevado tiiaaiisiitoaiiaanente a la 
'uieskliemciiia del Consejo' y tendaia esa 
•luliigación si fuera jefe de un paríiido 
íoilii'-rnaiiite o que estuviera Han liado 
i goliern^i.r, constituyeíritdo un absur-
lo los .dlamoreis contra el s eñor Állen-
I - i iiliazar, cuando los que censuran 
|uie éste seia gieaiente de l a c o m p a ñ í a 
Arr -ndatariia de Tabacos no vacilan 
en manifenier oMertos sus bufetes 
uiíundo van a los Consejos de l a Co-
rona. 
I^a lectuna de esta carta es acogida 
con muestras de aprobación de l a ma-
yoría. 
E l - señor L E R R O U X : Ratifico y 
o i MÍengo coianto digo en esa carita. 
E l presiklente del CO'N/SEJO: No es-
¡iv'inaba otra cosa die su señoría. 
Oiiiitmíia ed sieñor Allendesaiazar y 
tiice que ad votaa-se l a propoisáción pu-
liiera pregiuntíurse: ¿Falta a lgún fari-
seo por votiar? (Protest.as y prolonga-
dos rnmoTOS.) 
Aga-egia que tiene conflanza en que 
no pTOsperará, por injusta, l a propo-
-Yición de censura coinltm él, que a es-
to es a lo que equiLvale la presentada 
por el sieñor Resteiro. 
E l soñor D E S . T E I R O rechaza l a afir 
mactón de que discutiéndose este 
asunto se pierda ed tiempo, y miucho 
m á s enérgiiicamente rechaza la acusa-
ción de fariseísmo' a los que voten la 
¡iroposición. 
E l presidiente del CONSEJO explica 
breveamenite do que h a quenidO' decir 
afl lialila:r de fariseísmo: 
E l señor L E R R O U X declara que na 
iiia vaciiiladO' en acceder a la petición 
del presidente del Consejo' de leer su 
caita, porque él resíponde siempre de 
lo que escribe. 
Albora.—añade—nue propongo demos 
trar que no hay contradicción entre 
lo que esciábí entonces y lo que voy a 
yortiar esta tarde, porque las circuns-
tancias sdii muy distantas. 
E n iiqueilla ocas ión vino su señoría 
tranisiifloriamente a l a presidencia- del 
QOíósejo y yo tenúi, que agi'adecerle 
Cil favor die lo que, luabía hecho por Vi -
lliallonga. 
Ahora, cuando h a sido su señoría 
liaimiido de nuevo a la jefautra del de prórroga del contrato con l a T a -
(iclurnio, sabía, de anltemano que ha-jp¡ic¡ , |crai 
bía, de correipiponderle d i scut i r la pró-i E l señor I G L E S I A S (don Emiliano) 
rroga del contrato con i a Tabiaoadera consume un turno, bat leudo la sínle-
y esto es temera.rio. « í s i s de los discursea pronunciados en 
Por Otro lado, la proposición ded se- sesiones anteriores por los señores Al-
ñer Resileiro tiiene carácter geneavil y ha y Uní. 
ed prealdieaite ded Consejo pronunc ió ] E l soñor. l ' s L R A te íoutesta . 
un discurso en el que debió limita nse 
a defenderse y fué oíensivo. 
Y o voltiaré ta proposic ión y creo que 
ed ipropiio presidente del Consejo com-
prenderá que éd dicliii'ora haberse iidli-
bido en esta cuest ión. 
EJ pínesiidiente <M GOiNiSiEJO éxxx-
testa quie y a se inihiúliió práctiicaüiiienf 
de¡ando ail miiiiistro de Ikicienda en 
liibertíwi jiara elaborar el proyecto. 
E l señor V I L L A N U E V A interviene 
y comiiienza pregunliando al señor 
Alien des-alazar si eonsidera la. propo-
sicióai como un voto de censura. 
E l s e ñ o r A L V A R E Z (don Melquía-
des): Eso sería un error. 
E l i>restídente del C O N S E J O : Va 
contestaré a 'su señoría.. 
.Ed señor VILLlAiNUEVA cont inúa y 
reconoce que en 1893, en 190-4 y en 
otras legislaturas se presentaron pro-
poisrioinesi sien le jantes a ia. que se dis-
cute y m á amplias aún, porq?ae l a in-
oompaitábdilidad se refería a todos los 
diputados que fueran consejeroa de 
Compañías y nadie se consideiró ofon-
diido en su morailidad. 
Si se hubiera sustentado entonces 
ese criterio, se hubieran evitado gran 
des malíes. 
B l duiquie de ALMODOVAR D E L 
V A L L E pide l a pailahna y se produ-
cen muchos rumores, porque pertene-
ce a i a m i n o r í a que dinige ed señor 
Villanueva. 
E l señori V I L L A N U E V A dice que en 
ifltimo término se trata de una cues-
tión de criterio personafl y que eil se-
ñar Allenidesalazar puede interpretar 
a su gusto lo qne dice l a proposición. 
B l presidenlte del CO/NSEJO dice 
que es indudiable que ftl considera la 
proposiciión comió una censura para 
su persona. (Muy biien en l a mayor ía 
y protestas en las oposiciones.) 
E l presidente de la CAMARA recla-
m a orden, y manifiesta que no se 
puede n egar al señor Allendt sal azar 
en asunto tan delicado, el derecho de 
intei'pretar, según s u juicio, el texto 
de lai proposición. (Muy bien en l a m,a 
yoría) . 
E l presidente del CONSEJO: No so-
mos ya niños, a los que se nos fueda 
e n ga ñ a r fác ilmen te. 
I.a, proposición, con. la finalidad que 
supon© el sefior Villanueva, ciebi^rn 
seguir los trámites de una proposición 
de ley. 
E l s e ñ o r V I L L A N U E V A rectifica. 
Dice que es seguro que s i los con-
servadores pudieran enganohaT a al-
g ú n socialista, no vac i lar ían . (Rumo-
res y prolongadas risas). 
Votamos l a proposición—añade—: 
pero no queremos votar una censura 
al señor Alien de sal a zar, por que ni es 
oportuna n i justa. 
E l duque de ALMODOVAR D E L 
V A I X E diicie que se ha considerado 
aluidído por que es consejero y, ade 
más , h a sido niiinistro1. 
Entiende qu© l a compatibildad es 
admisible, y añade que m á s pernicio-
so es mantener relaciones inconfesa-
bles con las Compañías . 
Se vota nominadmente l a proposi-
ción del señor Resteiro. 
Los romanonistas, demócratas y re-
gión íil istas salen del sa lón , con ob-
jeto de abstenerse de tomar parte en 
l a votación. 
Votan en favor de l a proposición al-
gunos deipjócratas que se han queda-
do en el salón, i los adbistas y las iz-
qnierdas ant id inást icas . 
E l resultado de la votación es: tre-
ce votos en, favor y ciento treinta y 
tres en contra.. 
COJitiniia la. diseusión del proyecto 
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Rectifican ambos oradores. 
Se aprueba ©1 proyecto' de ley de 2Ü 
dé jimio sobre abono do gratificacio-
nes de efectividad a los subá l t emos , 
y a las odio y inedia se levanla la 
sc(siión. 
S E N A D O 
M A D R I D , 20—Se abre la sesión a 
las tros y cincuenta, bajo l a presiden-
cia del señor Sánchez de Toca. 
E n el banco azul los ministros de. Has oleaginosas. 
interpelación, para, tratar de 
ni¡o tema. 
' B l marqués de HOYOS se 
las deficiencias del tráfico fen'ovk-
Censura l a desorganización 
reina en los ferrocarriles ancialii,',i 
E l señor PALOMINO anuncia ^ 
interpelación acerca de las salin^ 
Torrevieja. 
E l señor P A L A C I O pide que ^ 
traiga aceite del extranjero ni 
Orden del día. 
Se votan varios dictámenes. 
Continna la, interpelación rela<¡ifl 
da con loé Aranceles provisiüiuw 
E l sieñor DOMINE pregunta qué 
dida.s ha adoptado eü Gobierno 
terminar con la crisis obrera 
ha originado por el paro de alguJj 
industrias. 
B l miniMio del TRABAJO habla. 
Estado y del Trabajó. 
Se aprueba el acta de la, sesión an-
iel iba". 
Ruegos y pregunta3. 
E l niiarqués de GAMP.S pregunta el 
resnlta.do que han tenido las conver-
saciones entro el Coliierno' y los re-
presentantes exlraiij. ros, relaciona-
das con los Tratados de Cdin icio y l i 
exporta.eión de nuestros productos. 
A ñ a d e que el empréstito que lene- l a prolección que presta, a. las imiJ 
mos hecho a F r a n c i a debiera, ser es- trias el Arancel publicado en la 
grimido como a n u a para-favorecer la ceta». 
exportación de aSeStros vinos. | ' E l señor R O D R I G A N E Z , quo tiiiii 
E l ministro de E S T A D O afirma que pedida la palabra, suplica que ^3 
para resolver esa, cuest ión continúa reserve para m a ñ a n a . 
realizando gestiones con et Gubi nno E l presidente de la CAMARA 
francés. de, y se levanta l a ses ión a las scisi 
E l marqués de CAMPS anuncia una mediSa de la tarde. 
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L a llegada de la artista. procede m á s de la piiedra o de la M 
MADRID, 20.—Anoobie y en- el rápi - , que se quiiebra en ella. 
do de la'ún l legó a Madrid l a célebre 
trág ica francesa madame Sarah Ber-
nhard,, l a cual fué recibida por la 
Junta directiva de l a Asooia.ción. de 
Actores y algunas actrices •españolas, 
entre las que figuraba Nieves Suáirez, 
quien en nombre de las aririces espa-
ñ o l a s ofréció al a actriz firancesa, un 
precioso ramo de florea. 
Sarah Riembard, desdie l a estaioión, 
se tras ladó ail lloteil Palace, donde se 
hospedia, y al que ha¡n acudid»' creci-
do n ú m e r o de personalidades extran-
jeras a dejar sus tarjetas. 
E l homenaje. 
E n el Ateneo se l ia celebrado esta 
tairdie el homenaje dedicado a l a emi-
nente t rág ica francesa.; 
Bl sa lón presentaba un aspecto bri-
l lant ís imo. 
Sarali Bemlhard entró en una silla, 
que era eondueda a Tiombros de los 
socios, siendo colocada en un sitiai 
rodeado de inmeinsas canastillas de 
floaies. 
Ai sus lados tomiaron asiento los se-
ñoras M/auira, el miiniistro de Instruc-
ción Públ ica , Azorín, conde de Roma-
nones y emibajadór de Franc ia . 
Abierta l a sesión, el conde de Ro-
manones, como presidente del Ateneo, 
leyó unas cuartillas escritas en fran: 
cés, exprnesamido' su s i m p a t í a a F r a n -
cia y haciendo un cumplido elogio 
de l a ilustre aríiista festejada. 
A cont inuac ión entregó a' Sarah 
Beiniihard el t ítulo de socio honoirario 
del Ateneo. 
Leyeron deapaiés cuiairtilkus los se-
ñ o r e s Azorín, Gómez de Vaquero y 
Momteaigudo. 
E l ministiro de Instrucción Pública 
pronunció un brevie discurso anun-
ciando que Su Majestad el Rey con-
cedía ia Sairadi Bernhard la Cruz de 
Allfonso X I I . 
E l señor Mauma no t e n í a propósito 
de hablar en este acto; pero, en vista 
die la insistencia de los concuirrentes, 
pironunció breN'ísimias palal>ras, muy 
beillas, como todas las suyas, eíloouen-
tes, y que a.iTObatiai'on al público. 
Dijo que aieirnpre h a l ú a sentido pro-
fundia adniiiración por Saralhl Ber-
níh/amd y iquie albora, tenía que unir a 
l a aidmñnaciión lia gratitud por la visi-
ta, que hiaioí/a a, España . 
A ñ a d i ó . q u e en Sairah Bernhard no 
sabía, qué diiftinguiir m á s . si el mérito 
de lia intérprete o el mérito de l a au-
tora, poirque no aa.be sepai^r en su 
ol>.ra. dónde empieza y dónde acaba 
•esie mérito. 
Me pasa con Sairah Bernhard—ter-
minó diioinedo^-.lo que ron el briillnn-
Gráaides y pa-olongaidos ü $ m 
lacogieron las Vulitiniias palabi'as i 
gran estadiista. 
Sarali B e m h a r d dió las graciaJ 
mos trándose profundameiiite enioci| 
nada. 
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N O T I C I A S Y COMENTARIOS 
C o s a s d e t o r o s . 
Y a es tá ¡ult imada l a combinad 
de toros y toreros para las jnóxii | 
corridas grandes de'Gijón, coid' 
clones que l ian de satisface i I 
m á s exigentes, pues las lia pi • I 
el rumbo mayor "i, materia lauril 
Sobre estas c o n ú d a s se lum : j 
do muchas historietas; pero la iwq 
positiva es que los diestros, enojad̂  
con l a empresa de San Sebastián, M 
causas desconocidas, firmaron | 
ei nt ratos de da. población asturiaBj 
que les facilitaba cuatro fechas S 
gutdas, de ellas dos en días lal | 
blss. 
Los caríeles, y a ultimados, con'i 
beneplácito del comercio gijcae^ 
los siguientes: 
Día 13 de agosto.—Belinonte, Sai 
chez Mej ías y Granero, eon resw «l 
los herederos de don Vicente'Malí 
NEZ- , J 
D í a 14 de agosto.—Belmoim m 
montito y Sáncíiez Mejías, con tonl 
de Miura. I 
D í a 15 de agosto.—Pelmonte, i&i 
chez Mej ía s y Granero, con bichos' 
Santa Coloma. 
D í a 16 de agosto.—Belmonte, 
chez Mej ías y Granero, con ceff I 
tos de Veragua. 
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PARA VOLAR E N SANTANDER 
E l s u s t i t u t o " d e SM 
d o r H e d i l l a . 
iRrocedente de Barcelona, llegó I 
a -Santander ed excelente i n * ^ 
don Joaquín Gayón, montañáí^ 
Hedilla, e hijo de Tonrelaviega.í 
E l notaMe aviiador a que no8 
rimas y que en l a importante fr, 
de construcoi ones aeronáutica^^p 
y Goanipariía ocupa, el niiismo w 
tanltie puesto que el malogi'ado ^ 
dar trasmerano', viene a esta 
con el propósito de efectuar aajS' 
d í s imos vuelos duinante la est!^:. 
yerano en un aparato' de su 
diad, que, en breve l legará a W 
pulerto a boirdo del «GaibO1 Tlocw 
buque dio la Compañía. Ibaira^ 
E l señor Gayón es un ̂ ^ j . 
tam notables aptiituidios que haJ'3, 
c.uniplií'mlo el s' M-VÍCIÍO N , 
diputado por los .a,viaidoivs | 
renombre, obteniendo un P111 , ^ 
minente, como nuecá.niico, (' 
te, cuya muigniificem-ia no se sabe si bre ca.pilan Kindolán. 
